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D E S O L L A D U R A s 

m SENSIBLES 

L I B R A O S 
DE LOS 

M A L E S D E P I E S 
No t t n é i s m á s que d i so lver u n p u ñ a d i t o de Sal t ra tos Ro-

d e l l en u n rec ip ien te de egua ca l i en t e y b a ñ a r los pies en é l 
duran te uuos diez m i n u t o s . A s í preparado el b a ñ o se t r a n s 
fo rma en m e d i c i n a l y posee v i r t u d e s c u r a t i v a s marav i l losas 
para los d i fe rentes males de pies; ya por causa de la fa t iga , 
y a por la p r e s i ó n de l calzado; desaparece t a m b i é n , con o po r 
encan to , toda s e n s a c i ó n de m a g u l l a d u r a y de quemaz n en 
las p lantas inf lao-adas e hinchadas . 

Los Sal t ra tos Rodel l r eb landecen las durezas m á s p r o f u n 
das y toda ca l l o s idad por dolorosa que sea, a tal p u n t o , que 
pueden qu i t a r se c o n la m a y o r f a c i l i d a d , s i n neces idad de 
nava ja , o p e r a c i ó n s iempre pel igrosa . 

A d e m á s , e l agua sa i t ra tada , siendo l i ge ramen te oxigena
da, p rev iene y c o m b a l e ef icazmente la i r r i t a c i ó n y e l hedor 
insopor tab le de una t r a n s p i r a c i ó n exces iva . Estos b a í l o s 
r es tab lecen y m a n t i e n e n en perfecto estado los pies sensi
bles y f á c i l m e n t e do lo r idos . 

L o s Saltratos Roie l l se venden a un precio módico en l i s f aenas 
farmacias y centros de específ icos. Rechazar ¡ a s / a sificacion s. 

BetiümlíD sfl ÉÍÍOÍBÍÍO calliita mi «tós 
fHe ancontrado en los Salfrafos Rodall e l medio de 

r l l v l a r y curar los difersntes males de pies que Seneral-
(Tisnfe nos ar.i j a n , mot ivados por el cansancio, la p r e 
s i ó n de l caUsdo y la q u e m a z ó n que de el le r e su l t a . » 

L. VITRAC, 20 , Passa^e des Prlnces, 

Grand Boulsvard.—PARIS. 

laoraot CiSO fiOf 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 47, & las 

siete de la tarde, t e n d r á l u g a r la i n a u 
g u r a c i ó n of icial del nuevo r e s t au ran t 
ins ta lado en el B a r Casa Romana, 
Conde ded lAsalto, 2 1 . 

Su nuevo p r o p i e t a r i o ha ins ta lado 
e s p l é n d i d o s salones, donde e l p ú b l i c o 
e n c o n t r a r á esouerado se rv i c io , e s p l é n 
dida comida y una marcada e c o n o m í a 
en los precios, no conocida en l a ac
tua l idad . 

Para pirobar en pa r t e l o expuesto, 
basta conocer a lgunos de los precios 
que r e g i r á n en ol R E S T A U R A N T C A 
SA R O M A N A . 
Puchero a la m a d r i l e ñ a I 'OO 
A r r o z a la va lenc iana . . . I 'OO 
Macarrones niapoli lana 0 '50 
F r i c a n d ó a la Ünanc i&ra I 'OO 
Palla de te rnera m a y o n . » o verde . C T S 
T e r n e r a asada patatas f r i t a s . . . I 'OO 
D e n t ó n a l ha rno I 'OO 
Merluiaa g r i l l é , m a y o n . » o verde . I 'OO 
Langos t a o langos t inos 2*00 

V i u o y aceite de cosecha p rop ia . 
'Variado y esq t i i s i to s u r t i d o en p a s 

t e l e r í a , « l a b o r a d a en el l abo ra to r io de 
la m i s m a Gasa, con p roduc to de p r i 
m e r a c í a s * . 

Salones especiales piara lunohs y 
banquetes. 

Se s i rven lunchs a d o m i c i l i o . 
E l B A R e s t a r á su r t i do de toda c l a 

se do bebidas, aper i t ivos y cok ta i l s , 
servidos é s t o s po r u n ex b a r m e n do 
CHEZ M A X I M ' S . de P a r í s . 

C a f é e x p r é s , 2 5 c é n t i m o s . V e r m o u t h 
con s a i o h i c h ó n , 2 0 c é n t i m o s . 

: A B I E R T O T O D A L A NOCHE : : 

Ant isárnico Mar t i . El 
único que la cura s in 
baño . Véndese en todas 
las farmacias y Parla
mento, 17, Barcelona. 

Blenorragia (purgaciones) 
Es ta enfermedad, t a n general izada 

hoy, y que se e terniza s i no se escoge 
u n buen preparado, que a la vez r e ú n a 
la ven ta ja de poder ser recomendado, 
t an to en el hembra como en l a m u j e r , 
para c u r a r sus diversas dolencias, co 
mo s o n : b l eno r rag i a ( p u r g a c i o n e s ) , 
i r r i t ac iones , c i s t r i t i s , u r e t n t i s , go t a 
m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t i t i s , i n f l a m a c i o 
nes de la m a t r i z y flujos blancos. C u 
r a r é i s r á p i d a m e n t e l omando las G r a 
jeas Rusas Rcv l so l f f . Es el ú n i c o r e 
medio eficaz, s i n f a t i g a r el e s t ó m a g o 
n i los r í ñ o n e s . 

T r a t a m i e n t o o r f a n a r i o 15 d í a s 
P í d a n s e prospectos S E C A L A 

Rambla de las Flores . 14, B A R C E L O N A 
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L f l T E X T I L C f l T f l L f l H f l 

GBPES ELPigCESES DE W M ^ & m T CBBBllEEOS 
:: DEMOS EXCLOSIYAIM A LA OTA AL DETALL Y A PRECIOS POR HABIE IfiüALADGa :' I 

s * 

§ L i q u i d a c i ó n c o n s t a n t e d e i m - | 

S p o r t a n t e s p a r t i d a s y c l a s e s d e | 

i n m e j o r a b l e r e s u l t a d o | 

o r p o c o d i n e r o p o d e m o s 

v e n d e r u n b u e n c o r t e d e t r a j e 

P R U É B E N L O 

TAPINERlA, 2 y 

| P A R A SEf lORAS : A r t í c u l o s e s p e c i a l e s 

p i r a t r a j e s e s t i l o s a s t r e . 

G A B A R D I N A S t o d o e s t a m b r e d o b l a d o , a 

2 Cubas y e n C H E 5 T E R 5 , i n m e n s o s u r t i d o 

ü e 15 a 2 5 p e s e t a s e l m e t r o 

R R T Í C U L O S C L Á S I C O S d e 9 0 a 1 2 0 c e e * 

t l m e t r o s a n c h o en P o p e l í n , P r a n e l , e t c . 

PLAZA DEL ANGEL, 1 

* E S T A M B R E S | 
$ de p u r a lana, clases garantizadas, a 35, 50 y 9 

<)0 y los m á s superiores de A U S T R A L I A a -
75 pesetas cor te de 3 metros . 

5 F R E S C O S 
* lavables, todo estambre, a 3 cabos, a 40, 60 y 

7S pesetas k a 3 m e t r o s . 
P A N T A L O N E R I A 

selecta de 13, 20. 30 y 40 peseUs co r t e . i 
A R T I C U L O S B L A N C O S f 
l isos y l i s tados para P L A Y A S . Completo ^ u r - f 
t i d o en A R T I C U L O S NBGROS Y A Z U L E S de S 

todos p rec ios . S 

GRASVtA LAYETANA, 20 

• 

V E N T A S A L - C O N T A D O P R E C I O F I J O 

L A T E X T I L C A T A L A N A 

I 

I 
m 
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Pr. O. C A R I T L L i A Viaa ur,n*rla8»Horn'M-De 1181 > 7 de 4 a 8 y m e d í a . — 1 0 , U n i ó n , 10 . 

E n r s m M O a d M de M p ia l ? « • ( » • « n ^ u i f l l 
RQ ^ A ̂  A ̂  A « a n i t a l M . Cuusul ta d 

V I A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z — S I F I L 
Cura radical de la B leno r r ag i a o r ó m o a : - : : - : 
Conde del Asa l to , 18 . Fest ivos , consu l tas de 9 a 

I S — I M P O T E N C I A 
T r a t a m i e n t o exclus ivo 

1 y 7 a 8 noche. 

' P A O . 3""* 

Comerc iantes : 
Arreg lo c o n t a b i l i d a d atrasada. ! 
A p e r t u r a l i b r o s . I nven t a r io s , e to 
( R á p i d o y e c o n ó m i c o ) . 

Diputación, 7i,p?al 

T E A T R O S 

• a a s B n r a n n n a u n B S B B S H E B B z s D B M B B n n n B M ^ 

• T E A T R E CATALA ROMEA :-: TEMPORADA DE VERANO i 
• Oran C' uipaúla cúmlco - dramfttlca del 

T E A T R O E S L A V A D E M A D R I D 
Director Primera actriz 

[GREGORIO MARTINEZ S I E R R A - C A T a L I N A BARCENA 
1 Hoy. Jueves. FestlTldad oel Corpus.—Tarda, a las cuatro y T h n r a m a l a . Noche, a C „ „| J _ /-•„„__ 
5 media: La prech'sa obra, creaciún de Catalina BarcPiia. H U I a I l l d i a . - iag úxez: O a u l d I S d O B l U S L e r e S . 

S 
• • 
i 

abrona, 
Domlneo. larde. macinRe Infant I : 
estreno de la comedia de mayia 

Presentación del famoso <• Pinocho-), que ob
sequiará con regalos a ios nlfios. 

• 

i 

S La obra más discutida de estos tiempos.—Con asistencia de a i autor don Airouso Vidal y Planas.—NOTA IMPORTANTE! Le Dt-eccion artística 
3 se considera obligada a advertir al público de que el ambiente del drama y la clasiQcaclúo ancial de sus personajes son de índole esc ' 
S aunque el tema y la Intención del autor sean prnfun- T - S * . T t f k T ^ a Y 'Vt t K« 1 s a 
g damente misericordiosos y Humanos.-Sábado, tarde: • " r * ^ "•• * -« ' .• • . • • « j . l . c a i . — 

• "Viajo o. la, isla de los azxlzzialos. 
UBBBBnBIBCBBBieBBBBBBHBSBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBBEBnHBBBBSSSSSSBBBBHBBBBBBBHm 
M B B B a M B a B g g a i t B B a B a B B a B B B a B B B B a B — • B B a B B g B B B g S S B S S S g B E B B B B B B B N M — B B B B B B B M a — B a M M — B U H a B ^ 

T E A T R O T 1 "V" O L I 
Comonflin de comedia de 

Hoy, laeret, iostinaad del Corijus. cuatro » media tarde; 1.* KI juaaeie cúiaico en un acto y en prosa, orlxiaal de Oomlagro Querrá y Mota. B 
I L . O S 3 V t O 3 \ r I G r O T S 

por las sefloraa Ortega y (lascó y el primer actor cómico Alfonso Tudela.—8.° La comedia en tres actos de Jacinto BenarenM i. 

R O S - A - S JD 3=0 O T O Ñ O 
rrotu^oolsia, la eminente primera actriz 

M E R O E D E S P E R E Z D E V A R G A S 
Butacas primera clase. 5 p 'satas; de secunda clase. 3 pesetas i.incluídos loa impuestos). — Hoctie. a las diez. — Segunda funclán del abono da 
Moda: Entreno de la graudiosa comedia americana en emi r > actos, d» -larlauo Bower y Ledn M. León, adaptación espaüola de Miguel • 

Rey y Ani;ei Bl» co. ' • 

E L M A R Q U É S O E C H I - L U N G 
(Protagonista. Alfonso Tudela). por la eminente primera actriz Mercedes Pfir •'. 'e Viira-as. — Mañana, viernes, diez noche, segunda represen- • 
taclón de la comedia en cuatro actos _ i m a r q u é s d a ciai-i .ungt.-- te despactia eu contaduría. 

Í B » > V B B B a B B B B B n B H B M M B S E 9 B E B 3 a 3 S 3 a C I I 9 a S S B 3 a B B S S S a B B S S S B B B 9 3 a B B a B B B B B B S B B B 8 a E S f l a a B B B B B B B B B B 
H i a B E B P » " * — • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • — • • • • M M M m M « « « H — W a E a « a 3 B a g H H B M M » M « 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ™É™™^5 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

I Hoy tuBvea, 15 Junio 1922, festividad del Corpus. — Tarde, a Us i-'.atro. u^uiUco carteL-1,* L a o r í m « r « . — 2.* 96 representaciones del 
lamoso éslto 

B A I X A N T D E L A F O N T D E L >AT O L A M A R I E T A D E L U L L V I U i 
i manilo parte toda la conapañia. Numerosa campar serla. Vestnarlo de la épocp confeccionado por la casa Paquita. Decorado nuevo.—Noche. • 
aiabdlez-Formiaaoln , xito. el acoutecimieoto dei aQo. 87 represfiitaclaues de la tragicomedia popular catalana, evocación do la vida bar- 9 

ceionesa del afio 18W. en tres actos y un epilogo (seis cuadros), escrita por «Amlchatls» y Mamúa, 

A T - s r A TVTT"* ü E JLMA. F O K r T TDJSIJLM | • 

JLMJA. 3 V t A . I F L I 3 3 T J±. ** 3 3 JE3 X . T J 3 L . X * V I X J %\ 
Titulo y ambiente de los cuadros: Acto I . La placa de sact Agusti Ven -Acto U. A la vena Foat del Oat. — Acto I I I : El motl deis barrets de oopa S 
üljilogo: Cuadro I : AI patl deiHospltaL — Cuadro I ! . L^amor de la Marieta. — Cuadra 111. Alegoría de la cansó. — Numerosa comparsena. • 

Vestuario de la éooca confecciouadoeiprofj-« < a ¡r la casa Paquita. — Decorado nuevo de Buioena y QlroaL 
Mañana, tarde, no hay función. — Noche, y tudas las noches, el exltazo 

B a i s a n t d e l a f o n t d e l g a t o l a M a r i e t a d e l u l l v i u • 
• B i n B B m a f l s s a B B a a B B s s B B S B B B B E B f l B B B B B B B U H B B B n n n m n a n n i •BBEBSBBMOEBEEBBBIBIBBBEBBBBBB 
kiaBlBBaBEBBBBSBBaBBBBBBEBBBBBBaBBBBBBBBBBBflBBBBBBBaBBBaHSBMaBBBBEBBBBBflBBBBEBEBBUBaiUiaCBlrjl 

G - t t A - l S T J T A - ^ U O U l S r X > £ 3 3 L i T E 3 - A . T 3 E 1 . 0 C O M I C O • 
i Te d . i a l a s n o c h e s . O R A N D I O S A S V E R B E N A S . D e 6 a I O . c u b i e r t o s a S o t a s . D a 1 a n a d a l a n t e . D A N C I N O • 

http://ciai-i.ungt.--te
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T E A T R g _ D S N O V E D A D E S 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 

C O M P A Ñ I A C O M I C O - DRAMATICA 
'A X-< B A . J B O W A T f 

Huy, Jueves, tarde, a las cuatro; La chistosísima comeüia en tres actoa de los Hermanos Quintero 

a á t l to de esta compañía.—Noche, a las diez: Eeposlcldu del juguete cómico en tres actos de los leüores Pedro Muüoz Seca y Juan Lípez Ntifiez 

S risa contlnna n Insuperable Interpretacldn. Decorado nuevo. - MaBana. noche. C de aoono Modat E l p a r o . — sábado, tarde, matlnée «eo-
• nú mica. l o c a a v a n t u r a . — Domluco. tarde j nocüe. escogidos programas. — Próximamente, eaueno de (<a « n c a m r o n a . 

• a a B B B B a s B B B a B s a B B B B B E a a a | • • • 
• 

Sábado: 

| Torra "tsal̂ co. 
Bt (catalio 

BBBSfl 
ZTt / ^ n D í a s 17 I I S : EL, G R A N T R A O I C O g 

T e a t r o Bosque enrique b o r r a s i 

£ 3 1 

ro.nlngo. tarde: 

Ferrer C L & ten I 
(catalán) 

Domingo, noche: 

(castellano) 
BBBEBBBBBBBBBBBBBBflBBBHBBBBBZBBBBBBBSflSBBBBBBBBBBBB 

tmnrrnmwmmmmmummammvKS^mmmmamumKa^amBvazrisaaama-immammmammmmmmmmmnm 
El mas fresco de Barcelona con un esplándldo Jardín. — Oran compañía de zarzuela ENRIQUE B E U T —HOT. Jueyes, Festividad del Corpus, larde a las tres y media I TEATBO GOBKIGO 

• í ' Exito sin pn cedentes de la famosa S u n h r e moza.—2.* E l o r s i l v e s t r e — 3.° L.a c a s a «la o c o r r o a - S 
i * « ^ ^ ^ ^ s ^ «¡;~ .ArrA« en f e só l s y naos. W^UntrS^ 

S nueve y media, escogido programa: 1.* L a c a s a d e S o c o r r o s . — 3." F l o r s i l v e s t r e . — 3.* L a r u í i j a d e l F a r - W a s i . — 1,* Kl 
S aconteclmiemo del año. la revista valenciana en un acto y tres cuadros, 
n 
S 
i 

Magnifico decorado. — Lujosa sastrería. — interpretación irreprochable" 
Se despacha en la taquilla del teatro y Centro de Localidades, Plaza de Cataluía, 9. Tel. 4on-A 

BBaBaBaBgBBWBaBBBflBBBBflBBaBBaBBBBBBBBBBBagaHaHBMBBBBBaaaBBrBBBMnM^ 
g B B B B a a B H B n a r ñ B i l H h i JBBBMBflhBIIHBiiBaBBaSaaaBE-EHaaBBaBBBBEEEaEBaaB 
| T e a t r o N u e v o : - : T e a t r o d e V e r a n o 5 

Todas las noches, a las once: Kl maravilloso espectáculo 

^Todo Barcelona admirara la soberbia Revista. — Grandioso desfile de 200 hermosas artistas. 200.J 
i B u a m B B M i i i B B a a a B w i i M w — • • M ^ p i M i n M M | | p f ¡ | T ¡ ) 

G O Y A 
DESsiilllo Tlxti.llll©r 

• ¡ • H m a s a s E B a s 

| ZTZTX̂ XZTXTZT T E A T R O 
Teléfono 5112-A. — Tournée de 

Hoy. Ineve», Festividad del Corpna. — Tarde, a las cuatro v ¥ > a. »T> » r * E ^ m j r t f > T » E r w La obra del día (Orada «ana- B 
• media y noche, a las diez: La comedia película, en cuatro actos, 1 A . O f c , M O X E l ^ cidad. ludac^V S 

B — M — — B B B B B B B B B B B B B B B B B B BBMBHB^BBBBBaBMBBB^^Ba^^BIWBW^^* ,^ ' 1^WPT^H^^MWHIlPB^H^T^ l , ^ ' ^^^ 

^ . rT—limniBBnB—-"nrfMrriBBIBBBinTliBBIIIBIIBBlEITlMilllllBIIBBBWIBWBBBIIIIIIIIBIIII IIIIIJHiflll ' 

i — T E S - A - T n O B O S Q X X E 3 — i 

g Compañía italiana de operetas de ESIMIEUQXJES t=» a tvtu! a tvtt ! 
I s TRES UHICBS FUMCIOJIES, TRES - ADIOS fl BARCELONA, ADIOS 
• • U Roy. jueves, f arde, a las cuatro: La opereta en tres actos 

L A P R I N C E S A D E L A C Z A R D A 
Boy, jueves, noche: l a granldosa nnereta en tres actos 

• — — — ,—. .—; ^ a 
Grandioso acontecimleuto oara el sábado 1~ y domingo 18. — El eran tráeico 

g - E INT DEl I Q T J E B O E . E . -A. S ' | 
con *ui mejores creaclouea 

! _____ Sábado, a las diez.- !•••: Domingo, tarde, a las cuatro. 

T E R R A B A I X A | E L F E R R E R D E T A L L | 
CAtmn l-...1. catalán 

Domlneo. noel e, a las diez: 

E L . A L C A L D E D E Z A L A M E A 
B castellano 
• • ^ ' ' ' ' ' " ' " " " " " « • • • • • • • • M B B B i B B B B B 



EL DILUVIO Jueves, 15 de Junio «le 1922' PAO. 

f Grandiosa compafkfa cié opereta, zarzuela y revistas 

E 
H 

Hoy. jueves, festividad del Corpus CbruU Tarde, a las tres y media, primer arto de 
"nía. 

El Pájaro azul ?T.iauS Glorias del pueblo ^ ' ^ « l : Brunn, Dluz. Rojo, y el f nñ^c A a i r t í t t n con un erandioso desüle de mujeMa (ruana», l.o l̂ lrtríae Hol mío— maravilloso espectáculo Uliaa UC1 (jalU mejor presentado en Barceloaa. Noche, a las diez. I.- «JlUlIda UCl pUC-h i n '«'ü su eatupen. rae uñac Hol nafft eí enlazo mayor del año. 200 raujoros en escena, f̂ r̂rolomc ívlo DIO do reparto.-2.° I-<Sa Ulld» UCl IjdlU» m-Maftana. vierne». tarde, estupendo vermouth V,<»rceierd&, VJIU-
rías del pueblo j Golfemia 2225! Golfemia y Las uñas del gato ^bu^o»¿re^^^ 
tr^»on Los buscadores de oro ^ « « ^ Las uñas del g a t o K ^ - ^ M ^ 

Los buscadores de oro j Las uñas del gato RSBMBESIBiranBnnnBBHnUSBUMBHUBSBIMIIBMBBBnnnBni •BBBBBBBBBMaaBBBBaSBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI BBBBBBBBBh IBBBBBBBBSSBBBBBBB 
• 

- B . T E - A - T R O " V I C T O D R I - A . = z = 
Compañía de zarzuela y verso de ENRIQUE CHICOTE y LO RETO PRADO 
c . K » . a j Í B ^ ¿Que te c r e e s t u esol y 

I Con toda felicidad - K ; ¿ Daoiz y Ve larde , Col i l la I V y ¿Que • 
te crees tu eso! Grandes creaciones de Loreto y Chicote. 9 

HílBBBBBBBBBB—BiBBBHilBBBBBIIBBBBIBBIIIIBBB—BB—II •1—BU —BIBBBBBUil] BBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBItBMBHBBBiMBBMBHBHyBIBBBBBBBBBBBB̂  
• m - » « X « « * « T 1 M » « « . . M O!-™ 17 l tH : El. ORAN TRAOICO • 
I Teatro Bosque enrique b o r r a s i 

Sábado: Domingo, tarde: 
T o i r a T o a l l a * F G j n r & r <a.© (catóiin) (catalftn) Domingo, noche: 

331 a l c a l d e d o Z a l a x n o a 
(castellano) 

t a i l S 

i 
—BBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWB—•••••WBBBBBBBBBBBBBBBrf 

T E A T R O I P O U Z O R J ^ ' L / L J ^ 
Compañía de Comedias del Teatro I N F A N T A I S A B S L . D E M A D R I D 

IDlr-eoclón .̂irfcuro Serrano 
Hoy, luev̂ s. festividad de Corpus, tarde, a las cuatro y media, sección especial: Bl entremés de Pablo Parellada, 

r RERASO DE EXAiVLEIV — y el clamoroso éxito de gran risa en tres actos délos señores Gutiérrez Rote y de los Bloa 
¿Quo ixo lo sex̂ a Fernán dal 

Noche, a Isa diez, risas continuas: Bl verdadero triunfo cómico en tres acto* 
¡Que no lo sepa Eernandaff 

Mañana, vlernles, tarde, a laa cinco y media. matlnS popular, el creciente éxito: Constantino Pía y IQua n«> lo aova farnandat 
se despacha en contaduría. — Te éfono tiiM \ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

UEBBBBB: BB—BBBBBBBBBBB—«IBBBMBMBBBaBBaMM—•—MBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBB 
Í T E A T B O C I R C O R A R C E L 0 N R 8 a t r a c c i o n e s ¡ 

Dlracclón artlsllcai JACINTO SALA. 
8 Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine» Varietés y Atracciones 

Debut de la única artista en su género 
M A R Y 

P A L I M E R I T A f 

Debut de los célebres acróbatas cómicos excéntricos 
L O S F E R L A V A L S 

Debut de la hermosísima y notable bailarina 
I M A D E S M A 

Debut de los renombrados ciclistas cómicos excéntricos 
F R E D A N D M E R Y S T E A T R O S T R 1 U N E O Y M A R I N A 

Hoy. ¡ueves. programa colosal, de lutercsautes estrenos de líran éxito. — Asuntusaelectamente escocidos. 
La montaba Sasrada, ^ ^ ^ " ^ S T a S ' * - El lavadero asunto cómico _ T .ca, g^i f ^ t l t ^ í ^ , 2.000 metros, colosal película de emocionante i-» irrau risa • -̂̂-̂—' amiimentn — Bilto claiaoroao de la senaacio-' TT '̂"^7"lHm '̂C 1 il—IT . f T l proyectando» la octava l̂ r-» J L 4 m V "M**^ fJ—Ea.!—nada p0r el intrépido atlot» 

8Ui>IK PUl.o. — ironto: 11 éxito clnematoifrancu oe la temporada 
Xa as dos niñas de JE* arla 

Q.e doña Tecla, 
lalUima serle 
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B H B H a n B B B e M B B U B a a S Z B E & í 
• 
• 
• 

B B B B B B B B B B H B B B B B B B B B B B U B B B B — B M B — B B M B B B B B B — B H M t h a 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hoy. Jueres. festividad del Corpus, tarde, a las cuatro — Nocne, a las diez, extraordinario eapecUculo. 

Selectísimos programa?. — Notables películas. — Gran cuadro de atracciones. 

- Pilap Alonso j 

I 
B 

danzas 
eslavas 8 Trío Lyons - Wassfa Mariska 

Waltep and Briant ĝ » - Nieves Alonso 
B N ITT A-JO diseuse francesa # AIV1ALIA J A N-B A K notable cancionista 

perrog 
comediantes 

i s r o i ? y despedid i de la distinguida 
y ao ab.a artista. 5 MeriHua, viernes, grandes funciones. 

B DEBUT de la notable pareja d« bailes 
ta 

• Sibadoi DEBUT de la gpntmslma cancionista PEPITA OOSIVA . que debleudo darse oor terminada la presente temporada, actuari 
cinco únicos días. mico. • 

s 
BBI I B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B U m m B B B B B H B n H H M n H B n U b B 

Gran Teatro Condal y Girao Cine Bohemia 
Hoy, jueves. Festividad del Corpus, de once a una, gran mutinal. — larde y nocba. magníficos programas, con estreno de notables fllms 4 

Interesante argumento 

Si O NO — UN HUESPED VENGATIVO 
PEDAGOGIA MODERNA - LA GUINEA FRANCESA 

yeiu.*. y últ imo episodio do la colosal 8<-rta ATLETA INVENCIBLE 
En la SPBUJII de la noche, estreno del segundo y último episodio 

LA ESTRELLA DE DAMASCO 
- - » » t - t » f f f ( 

', n A T /"VHT n A «T" A T TTHT A ORAN CINE ÜB MODA. - Notable sexteto Jorda-Moltrt.-Hoy.jueves. festividad ael Corpus 
. l i A l i l J I l l IJA. 1 A L j l J l « A . gran matinal d-í 11 a 1. tarde, sesión continua (no habríi butacas numeradas,. úllin¡o día ael 

lw»XXa_J«-'i» grandioso éxito «Kl amigo frita». reprl8«p, preciosa comedia. - Estreno -La herencia do 
Bartollto» cómica. — «Semana Mester de Berlín» con la Conferencia de üénova. a la que aslsteu las grandes figuras de Inglaterra Lioj a 
Oeorge. de Fracia llartou. ae Alemania Dr. WIrth Be-üenau. de Italia Facta y de Rusia Cfiichertn. Joffe y Kraissin, de lo» que ee obtienen 
interesantes foiograflas. — "Visitas de inspección. — Noche, estreno del programa AJuria: "Los íueros del honor- por e> aran artista 
John Barrymore. — Lunts, gran reprlsse «El signo del zorro». 

ii(mf>mt»t>tmiaQieniimiiimiim«t«*o* 

- Gran Salón de Moda P A L A C E C i 
Hoy, jueves. Festividad del Corpus, de 11 a 1. gran raatina!. — Tarde. da laSydaSaS. — Noche, a las 10: Selectos programas. - Proyección da leí 

notables filme, entre los que figuran los de gran argumento: 

POR E L HONOR DE RUT - PEDAGOGIA MODERNA 
y la segunda y última jeruada de la gran película 

E S T R E L L A D E D A M A S C O 
B B B B B B a B B B B W M — • • B — W W M m B E E g g a B a a B B B B B B B a B g B B B B B B g s a 

¡ P A T H É C I N E M A S 
Esta noche se proyectarán los últimos capítulos de 

S E L CONDE DE MONTECRÍSTO 
y ESTRENO de la preciosa película 

I KBPUTACioar | 
por PK1SCILLA DEAS, 

BaSMaaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBgiS 

CINES IRIS PARK - ROYAL CINE 
Hov. jueves, festividad del Corpus, gran sesión matlnalde once a una. todo estrenos. — Tarde, colosal programa: Novena jornada de la sin rival seri 
El atleta invencible, ü l ^ V a - Un huésped vengativo, «SM*. - Si o no» 
maravmoSapcacuia_-creac,ó,; . Pedagogía moderna, S S i f t - / t t ^ » La esírelia de la Hcirlz Norma Talmadge. 

de Damasco - Mañanii. vlertiéí, gran Moda, selecto programa. 
Domingo, noche, estreno del pnmercapituio de 

estreno de la 2.' y últimu jornada de 

L a s dos ñiflas cié París. 
flBBBBBBBBBB2BBBBBBBB8BEESBBBE£E:aBBflBBBEBBBaS£2aSSSESSaBHBflEaiBaaaSBSSaBBBBBaSBBBSflB33BESBEa. 1 •TJLJP' W . T W S É £ A fli W Aristocrático Salón 
g JEShi m * m e J&Ok t S B ¿ T t S m * J S i m m M m M Palacio de la cinematografía g 
• Quinteto SoOé. — Hoy. Jueves, Festividad del Corpus, cuatro colosales estrenos. Grandioso y extraordinario programa. Matinal de once a 
B una, — Tarde de tres y media a ocho, sesión continua, quedando suspendidas las butacas numeradas. — Noche, a las uueve y media: La pre-
• cioíajoya r — h l i o r f a n i f a sexto cupltulo b u t liB mar magistral creación de la Uermosislma artist Sacdra r - , a e . 
H de arte. l i u c i l a m i a , denominado: reBfií U8 fiilSl. Mllowanoff y el simpatlo Blscot. la maravillosa novela c , j ¡trella de Damasco, se8Û%ySai.0:rní,a8 Justicia dlYlna ^ ¿ u X 6 ^ 1 - Un huéspeda ¡vengativo, Padagogia Moderna. l % Z % g T * " ¡ £ l o - ¿ f t t á ^ 

cinco capítulos. a i V o n f u t r e a r a d e i M o n t e - C a r l o S 
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C I N E D I O R A M A 
Hny. fegttTidad do Corpn». extraordinario progra"1*. — Tarde, grandes sesiones. — Oran éxito de la serle «Bl secreto ne?ro». episodios IS y 

oor Perla Blanca. — «Pallcat aunque casadus», supor-producción del Progrvma Ajurtii. p-ir Bnld Bennet. — tVlda entre somOra»s producción de la 
()cldwing.-"V«llenle nena», cómica rtn risa canuuDa.—Nocbe. aumento de programa y estreno de la primera lomada de la mtsrasante producción 
(¿a estrella de Damasco», por Lucy Doralne. 

• H H B a B B B B a U B E B H U S a n B B H BBBBBBBBBf" 

I E L A R C O I R I S 
F a s t u o s o » n t > m c t á c a l o <!• a r t a , b a i l e z a w a l a t f a n e V 

B B B B » a B B B S a B B B B B B B B B B B E E B B B B B B E B B B B S B E S a B B B B n B B n i 
^ s s s s ^ s a f l a a a i 

Hoy. Jueves. KestlTldad del Santísimo Corpus Chrlsti. — Oran sesión matinal de once a una con lodo el programa de estrenos. — Tarda 
neche, extraordinario programa. 

Novena y rtUIraa Jornada de la ícte- B5»f , A T P S ^ R T A I I V V R Í S I d F H - í R Grandiosa creación del coloso resaats y aplaudida serle aiuericaua a. L á l t í i m. a i ^ W « i í i ^ w a * - » * - * » - * atleta EUUIE PULO. 

Jornada secunda y última de 
•n irrnmllnsa serle 

La e s t r e i l a ele D a m a s c o 
: P e d a g o g í a n o j e m a : 

^ e n i S ' p a r U s 0 1 1 1 1 " i \ : H u é s p e d v e n g a t i v o : 

TAROS. aumento de orograma 
on la comedia 

Noche, colosal estreno de 2.100 m. 

¿ S I o r a . ó ? 
Creación de Norma Talmadge. 

Domingo, matinal, estreno de la Importante «orle eu cuatro capítulos LAS DOS ooi»PAS. proyectándose el primer capitulo. 
•WBBBWBWBBMBBB—BBgBBEBBaBBBBBBBBBBBBaBE3BaB3aE3gB53SBaB M B — B U B M — — — — ) W B # 

i ? a ^ ^ r ^ B a B a a C C B B B B B B B B B B B B M B B B B M I B B M B M B 3 B B > ssaaBBaaaaBBBBB 

MONUMENTAL m m ^ m W A L K Y R I A 
JZl secreto negro. 

Hoy. Festividad dei Corpus. — Oran sesión matinal de I I a L — Todo estrenos. 
ISyúI t lmo T T l T i V a i m A v i del selecto programa AJurla. por el COB-• £ L 1 Jt U i O d » , suma'!© artista W1LL1AM S. episodio. -. sumado artista WILLIAM á. HAHT 

Dna c a r i a de a m o r , Sfa?- Ho ( a n t a c a l t a r a , ^ - T a r d o : S S S i F j 1 ™ S u h i j a p a g a , p ^ u c ^ « americana. 
S e c l i e , g r a n d i o s o e s t r e n o : L O S J ^ y J E R T O S J ^ O J A B s e n s a c i o n a l 

1 íiomlns-o. noche: ¡Memorable arontecimlento:—Estreno de la bellísima serie-novela, «Las dos nlfias de París», verdadera preciosidad ar-
J tistlca qu^ constituirá el mayor éxito <ie esta temporada.—Imoortante: Mocouluadlr uudstra magnifica sene «Las dos ninas ue París» cun 
g otra que es anuncia con noralire p:<recidc, 

'9gaBBaMaBBBBaBBBBBBBBgBBMMBaBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBB3BBBBB8MBBBBBBB 
M B B a n K B a K i i E S a i B B B B H B B K E B a B B B B B f l B i a B B B B H P a B — — B — B B M B B B a a JjB 

a • • 

i 
E L A R C O I R I S i 

R E V I S T A B L A N C A 
BflBBBaaBBBaEBBBBEBBBaaaEBBBBl 

M B B B H B B B B B B B B B B — M a M B W M B B a B B B B B B a a B B a a a a a a i 
i B f l B a a a a a a a s 

laaaZBaBBBaaBaBBBBaBEBaaaaBBBBBBBBBaa 

P A T H E - C I N E M A 
RAMBLA DK CATALUSA. NUM. «7. 

Teléfono .180 - A. 
La proyección más clara y tija. 

Hoy. jueves. Festividad del Corpus, grandes sesiones con extraordinario prngrnraa.—Sesión matinal de once a una. en la 
que se proyectaran las épocas cuarta, quinta y sexta de EL. CONDE DE ÍVONTKCRISXO y otras. —Tarde, a las 
cuatro y media, una sola sesión insta las oebo, proyectándose EL CONDE DH MOMTBCRISXO épocas cuarta, 
quinta y eexta. —La orleinal cinta cómica de gran éxito en doa partes P a r a m o n a r l n s f i o r i A n y f>ntH« R a v u a . 
Noche, sesión extraordinaria: Reprlsse de Iss íporas séptima y octava de EL CONDE DE rttQNXBCRisxO. On 
de lasarle, y estreno de la preciosa su per-producción ue arte de la «Universal». Interpretada por ta eminente «trusts ame» 
rlcaua PrlsclOa Dean. R a p u t a c l A n hermoso asunto de verdadero Interés y gran emoción, en el que se revela una vez 

ir.9s como estrella de la pantalla la simpática Interprete «le "La vlrireo de Stamoul* — Nadie dejara de ver esta prsclosa obra de arle. — Kn 
B todas las sesiones de hoy •* proyectara la Interesante película O r a n C a r r a r a C u a a t a Rabansa t fa - organlzaai por la PBNYA UHIN 
—WBBBBBBWBBBBBBBBBBBBaBaaBBBBB ' B — B W ^ B — W H — W B B M B B B B B B W B B B B B B B B B B B B B a a a B B B B B B B B B B 

BAILES 
G f L ^ j ^ i»j±r5r-x*¿±rsr . E l c e n t r o d e e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e d e n u e s t r a c a p i t a l 

L A M A. H T T ST T C A B ^ U k l i M i flb«Tc^^»réneeKh7ii?s^ £ A J r t A J B k Jas A A é M 4 % • m m — Servfetn esmerado p o r » barmostalmas camareras y luOuagulstas. 

D A N C I N G m m 5 D D . P R H D O R E C R E H T I V O 

' A L S A L O N - Í Ü Ü L ^ ! 

6 L 0 B 0 
J R I S P A R K 

H o y . l a r d e y noche , estu
pendos bai les por l a BBIB IBEBl 

C 0 H T E 8 . 724-73 
KHGA LAP/TETOAN 

H y . Juevea. 15 de Junio KestlvMad de Cnrpiis, t a r ^ y noche. 
G R A N D E S B A S L E S D E S O C I E D A D 

Escogidos programas de modernos bailables por l". nAM)A de este Salón, que dlrüre al maestro L E R M A . 
Proxuuaa verbenas: Grandes re.tlvaies pooulares al estilo del Madrid castizo. 

Hoy. J'jeves. tarde. restivMad del OTPIIS. EXPUENOTOO a MLE por la re
putada Banda-Orquesta «EL DELIRIO MUSICAL». — Sábado próximo: Acontecimiento 

Concierto y bailable continuo floral 
a beneaclo de los empleados de este salún. — Deialies por programas especiales ' 
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L A B O H E M I A 
ESPLÉNDIDO SALON 1 K BAlLK 

aoT.lueve». Fost|Tl3»d del Corpog. tarde y noche, jiTaades baileacon hermoso» programas Interpretados por la popular banda de este Salún 
ouo dirlj-e el maestro Iglesias. - Ki loc-l IDH» espacioso y confortable de Barcelona. - Esmerados servicios en todas las dependencias. 

C M f é - R e t t t n i u r a n t V R e f r e s c o » . X e l e l o n o 3 o e a - A > 
^OTA. — El. preparaaón eatupeudo FesUval eu cW-hrsciún de la VERDKNA DE SAN JUAN 

Honda S. Antonio, 6a 
. _ „ _ _ — y 64 y Tigre, a;— 

Hov lue«es. din 15 i-estlvirtad cei Corpus. Baile tanle y nocln-. amenizad - i>nr la H u n d a V e n u s St>.>ri. que lad acertadameme dirige el 
' , ' maestro DOMINUO PONHA. • — 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
• 
I 
I P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 

SBBIBBf 
a 

Tarde, a las cuatro y media. • Jueves, 15 de Junio de 1922 
\ F E S T I V I D A D D E L C O R P U S - E X T R A O R D l i l A R I A N O V I L L A D A 5 

i G I T A N i L L O s 
I O NOVILLOS ANDALUCES, Q \ 
| Sol. l'QO jposot-as 
kaHSgaBBBBBBBHBBBBBBBaBBBBBBBWBaBBBBBBBaaBgaaanBaHBaaa-BBHKBBaBBBBBaBBHaaaaBagaag 'ggaBRgB^g" 

« _ > l ^ ^ r V O A F ^ t i : 13JE^ I V o v je: D A D E » 
Todas los noches grandes se&loueg de CINE en el Jardín. Cemblo diarlo de programa. H o r « o e é n l l m o s . café. cine, miiíica y una agrada

bilísima temperatura. 

G R A N C A F E Z E L U A N 
H a s e o d o S a n « J u a n , n ú t r r a r - o 7 2 . — CoDClerto 

üiano p;'r ei : pi; uilldo 

D E P O R T E S 
Extraordinari parti' 
de clausura de la tem 
poraaa :: 15 de Juny 

F. G. BPGELi 
Campió de Catalunya i Espanys 

> » ^ a • 

LFOBD F. G. DE L0SD8ES 
Caraplúde la Isthmlfn Miga 19». - 08n>adnr de la ropo de L o r t l M 
la^.'-Ouanyadrr de la Copa de Carltat de L< ndreg WZ¡ — Ouanyedor 
•X^XX^XÍ^i^CC^' de la Lonoon Minor Cluti • 

EL les 5 ' 2 0 de I O J tarda en. el 

C a m p d e L e s C o r t s 
Servcl d'dntobnses desde la Placa de Catalunya a la Plaoa deis Rosés. fet per la Compan< la Qenoral de Autobuses de Barcelona S. A. Fres 

Añada o tornada. 1 

^ B B B B W W B B B W , " , e M " ' ' 3 ' " ' ' ' ' g " , , ' l ! g , , ' " i l * g B B B a 3 l l g g S B M , * , M M , , l , M * M I I ' " * " i n i l W B ' W M B « B B B W W » ' * 

S •BBBBBBBBEBSBBBBSBBflBBBBSaaBBBB 

g i • — • • • W B B W W M — • • B B B S B B H g S a i i i 
laEflBBBZSBfiflBBBaBUBEBBBZSaasaSi' 
aBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBSaBBBaSA 

i s 
111 

3 3 E 5 S - A . C E ! X * O 3 M - A . 
Todas las noches concierto por la BANDA VBROARA. — Numerosas e Interesantes ai racclonea. — Servicio do caffi v restaurant. 

Hoy. Jueves, elevación de OLOBOS LUMINOSOS. uo •-•IB > rrataurau^. 
E N T R A D A O E P A S E O . SO c u n t i m o s Maxiaiia, grrain velada de Boxeo 

Camp F, C. Martlnenc— Avul, dljou*. 13, a íes cinc larda.—Oran partu entre els potents pnmers equlos 

^ J P I T E R i F . C . M A R T Z N E N C 
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« * D f > K [ T O f t J T W C Í ¥ ¥ * A l l í A A í " í ¥ 5 Hoy. JueTM. tardo, a las cinco en punto: Dos grandes partldoa-le 
f 1 » , » # X « X » X U A X ^ V/AJC- XT A J U i ^ & ^ A iota a cesta. - Noche, a las diez y cuarto: colosal partido de p e l o t í i 
— i i i MI , Cesta; CLAUDIO y 8A1-AZAE Contra EMILIU, TRBoET e ICHASO. 

T U R O - P A R K 
P A R Q U E D E M O D A 

Cubiertos otas. 

MUSIC - H A L L S 

K U S X G - H A X . X i X>B P R Z U E B O a D S H D i r e c c i ó n a r t í s t ' c a C. COLOMER 

T O O Q S L O S D I A S TARDE T NOCHE: — Bxlto de las notables artistas 

Entrada libra — Consuma el 6n usual- Tarda o"7S — Noeba 1 pasaca 

-^--^^?SS»«<SSSSeSBBBSBEBB&!EaBEBBBESBBBBBSBflBBa^SCBaazaS^5aBSBSE9BSBBS5SBBBSa3aCZE5SSBai V ; 

Director ar t í s t ico: Luis Corzana 
E l _ M U S I C H A L L . D E L A S C A R A S B O N I T A S 

Monumental éxito te los estu
pendos excoa trieos 

Hoy, DEBOT de la 
estrella dauzarlna 

E N O R M E S U C C E S 
d © l a c i i s t i n g u á c i a . o a n z o n e t i s t a . a . d l o o l O n 

T I N A D E m 
nroclainoda f>or al LICEO DE MADRID 

Tarde, 1 Pta.jNoche. "¿'SUt 1*50 Ptas. i 
_Restaurant^^ i TZIGAHeT" PLANAS» 

^ R S B B r a n B B B U B B B 3 f l B B B B B B 8 B B B n K B n E B B B 9 B B E E E B B B 8 9 B D n n r a B H S 3 £ S B a B B S B B a B 8 B E B B E & f l B B B G H B B B B B I 

1 R O Y A L C O N C E R T 
Marqués Duero. 108 — Telefono 123S- A. 

Mto: m m 5ELEÉ5 

Por i . ' »ez en Barcelona 

Grandes ovaciones a la escultural danzarina 

PERLA GRIS 
E X I T O 

A D E L A E L O F R A C 
J E R E Z A H A 

f A M P r i R I T O B A L A G U E R 
aBBaBBBBBBBBEBSBgmiEBBBBaaBBBtgBBBEBBBBHBBBBEaEaBBBaB—BBBBBBB 

lES^BaBasBBaBBaBaaaaBBBEBBEaaaaaBBBBBaBBaaaBaBaBBaBEBaBBaBaaBaaESBBBBaBBBBaBBBBsxBBg 

Gran succés de la estrella de varietés 

>KPZTA R A M O S ( G O Y I T A ) 
Todos los días, a las 613 tarda, y ñocha, m las ta is 

TODOS LOS DIAS D E S P U E S D E L ESPEQTÁCULO SUPER-TANOO 
í i í íEssEssassssKísrá^íi is i íssáss^sssassaEsasaBasssasss iSEDaassasssaiaaBaga 

aaaaaBaaaaaaaaBaaaaaaeaaBaaaaaaaBaBaBaBBBBBaEaaaaaaBBaBBBaaaBaaBaaaaaaBBBaaa 
BxltaZO dfii QOta^lllSilllO dlifiltO Hn» dohut. Í1#* la aloo-anrik nnrtTnndtlcta M O N T E - C A R I T O 

Asalto. a s -Teléfono 4347-A 

CoBiiiüa Mm y Jaiita [añeras Ellto 
de 

Apres minult. 
vpiartag tabartnescaa en la platea. 

L r E S 
B E R Y 

F R E Y 
Lujosa prcseatae'.iín.—Decorado propio. 

Hoy, debut de la elegante canzonettsta 

D 
Precioso decorado propiedad. 

SEBaaaaBfig l aBBaaBBBaaaeBaaasaEBBaBaaaaaBBaaaBaaaa 
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Telefono VSfl A 
De " a 9, A p s r l t l l D a n c l n i t 

g De 1 a 4. S o u p e r Oanclntf 
• O r a u e s t a Xzl<<in«a a a y o 
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<i1 
S2 5 

IBBB • • • • B B M — — • • • • • • • • • • • • > * 

Hoy el mejor programa de Barcelona 
entre otras artlatas. las slmpáUcas 

Conchita Moren - Estrella - Duquesita 
Lina Morelly - Estrella de Valencia 
Conchita Cesnero y María Aixalá 

Delirante exitazo de la (renl«l bailarina 

S 3 I L i E S S £ A . 
y a las hermosas duelistas 

BBBBBBBBBBEBBBBBBSPBWSBBBBBBHBB^H'BBBBBBaBBBBBBBBES 

H E R M A N A S R E G H I 
Gran auccés — Tarde, a las seis, noclie, a las doce La Incomparable 

T E R E S I T A P O N S 
artista prediU-cta do este público. nneTas creaciones y ex:en>o repertorio cómico 

m 

«a 
s i 
c i 
os 
e 

gBBBB—aBWWBBgggiBBaaBaBBBaBBBBBHBBBBBBWBBMmBMBBgXlBBBaBBBaggSBBaCBiagag 
• 
i 
L3 ¡ A P O L O P A L A C 

c Hoy, jueves, a las 4 y a las 10: Butaca, 2'50 - Entrada, 0(80 [ 
• C. Wagner - Hermanas Blanco - Mary Fe - María Gamito - Salvaggi - Bonetti • 

Alvarez - July Fernán - O'Bellys Troupe - Tille-Jorbay m l Z 0 £ , ^ ^ T J i V . , : , , l 

I W E 

LAS BFl. EZA PLASTICAS 

Del Wintergarten de Berlín - Arte y Hermosura 
S Sábado: La srgu : da T R O U P E W E S T E R N S ampliará a l a primera con nueros ? artlstioos cuadros presentados por 10 esculturales • 

alemanua y cuatro debuiK 
D ü o K o a l - F o r n a r í a a T r í o r u s a B a s s l : < Y a r a d y T r o a p a T h e 4 H a r c a a t o a i ' s 

Todos los dita, de siete a nueve y de una a cuatro AtltACCltWBS y DANCING en el AMERICAN BAR y QLOKIKTA TABAUIN, JAZZ-BA>D * 

E N T R A D A L I B R E 

• M i BaBBBBBBBBBBBBBBaBflBBBBBBBBBBBBBraaBBBaBBBBBBBBBBaBaBSBBBBaBlUnnn 
r p ^ » _ ^ J ¡ 0 ¥ E L T Y j ^ l a r 3 K J M flKW. 85 

GRAN ÉXITO de la bailarina clasica 
F e r n a n d l t a d e l V a l l e 

i ! l A v i A D O R A i fl. G u e r r a ( K . D . T . ) 
La moior mn su tf£n«ro 

B E L L A D O R I T A 
IBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBtfBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBgBBBflBBBHBBBHB 

C U 

I I 
o ^ Gula de FenoGaiilles de 

Y L I N E A S D I R E C T A S 
lííil - Práctica - Cómoda - Elegante - Económica 
Véndese en librerías, quioscos, estaciones y en esta Administración 

O 
s 

PANTO DE HOY.-SS. Corim» CbrUtl. santos Vito y Modesto y santa Crescencía 
ene el Sol«las« I«Bjaüana.-PúneseBla»"2¿Urd«--Sale la Luna alas 1112 nocbe.—Púaeae a la»»*59 mafiana 
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C r ó n i c a d i a r i a 

N o r e f o r m a r , s i n o r e f o r m a r s e 
Lo» i ibara leg nos p r o m e t e n r e f o r 

mar Ja C o n s t i t u c i ó n en cuan to a g a 
rren el Poder. 

Reformar l a C o n s t i t u c i ó n es una 
cosa estimable, es algo que u rge y 
apremia rea l izar . 

Pero, m á s q u e r e f ó r m a r nues t ro 
estatuto fundamenta l , lo que han d« 
hacer los p o l í t i c o s en general y los 
liberales en p a r t i c u l a r es r e fo rmarse 
ellos m i s m o s . 

Hasta ahora l o s quebrantos m á s 
t r a v é s sufr idos p o r la C o n s t i t u c i ó n , 
Tos ataques m á s rudos con t r a e l la han 
partido de los n o v í s i m o » y flamantes 
reformadores. 

A ellos Jes debemos la ley de j u r i s 
dicciones. El ios decre ta ron la ú l t i m a 
s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s , que ha d u 
rado u n t r i e n i o . 

Si la r e fo rma , pues, que pred ican 
es meramente de la ley y no de lo» 
que han de ap l i ca r l a , es .solamente 
pa'abrera y ex te r io r y no í n t i m a y 
cordial, ¿ d o q u é va a s e rv i rnos? 

Si los l iberales s iguen s i é n d o l o de 
nombre y no do hecho, como hasta 

E n la Audiencia 
SEÑALAMIETÍTOS PARA MAÑANA 

AUDIENCIA TERlUTORIAl 
Sala primera. — Lonja. — Menor cuan

tía. — Juan Ferrer contra José Masip. 
Uranoliers. — Desahucio. — Antonio 

Porluny contra Fernando Korluny. 
Vloh, — Menor cuantía. — Juan Vertlt 

contra Santiago Fabregat y otro. 
Sala segunda. — Tarragona. — Ejecutivo. 

María Jacinta Grau contra José Vidal. 
Lérida. — Menor cuantía. — Daniel Han 

contra Juan Higueras. 
AUDIENCIA PROVUiGIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Escán
dalo público. — Antonio Siachez. — Ju
rado. — Un oral por hurto. 

Sección segunda. — Universidad. — Ho-
•nh'.iciio por imprudencia. — Domingo Bar-
celó. — Jurado. 

Sección tercera. — Hospital. — False-
1aU. — Francisco Pons. — Jurado. 

Sección cuarta. — Norte. — Abusos. — 
Ramóa García Pascual. 

VISTA DE CAUSAS 
AUDIENCL\ PUOV1NCIAL 

Sección segunda. 
En esta seeción sentóse en el banquillc 

Juan López Chapa, que el 30 de Julio de 
1921, en unión de otro sujeto desconocido, 

el procedimiento de la» misas timó o 
ulsa Solá Gazorla la cantidad de 1,200 pe-

•*tas. recibiendo en pago de aquéllas un 
wquete de recortes de periódicos. 

El Oscal solicitó para el López la pena de 
•uatro años, dos meses y un dia de preai-
*o correccional. El tulclo quedó concluso 
P»ra sentencia. 

Suspensión u . 
En las restantes secciones suspendiéron-

" los juicins que estaban seflalados. 
SERALAMIENTO OE UNA VISTA l » P O R -

T A N T E 
Sí"a S'*10 señalada nuevamente para los dlay 
aí.-í <lel actual la v'»la de la causa por 
jesinato frustrado del obrero albaBil per-
•Jjwciente al Sindicato libre Bernardo Oft-
'"a Cuadrado. 
suiime"1 relata 103 hecll0i ea 14 rorma si-

aho ra ; si lo» l i b é r a l e » n o r e f o r m a n 
su e s p í r i t u cobarde, j e s u í t i c o y r e 
t r ó g r a d o , con C o n s t i t u c i ó n r e f o r m a d a 
o s i n r e f o r m a r nos j o r o b a r á n a lo» 
ciudadanos, a m o r d a z a r á n a i a P r e n 
sa, • c l a u s u r a r á n las Asociaciones, s u 
p r i m i r á n la l ibe r t ad do t r i b u n a y de 
c á t e d r a , p e r s e g u i r á n a los o b r e r o » , e t -
oé tena , etc., etc. 

Por esto los aconsejamos a lo» de 
la c o n c e n t r a c i ó n me ' l qu i ad i s t a - a lb i s -
t a -ga rc i ap r i e t i s t a que antes de acep
t a r « i Poder se í o m i r e n b ien , que 
hagan examen de conciencia , c o n ü e -
sen todas sus culpus, se a r r e p i e n t a n 
de ellas y hagan l i r m í s i m o s p r o p ó s i 
tos de enmienda. 

Si no, nada le d i r á a l p a í s a n Go
bierno c o n e t iqueta scudoliberateaca. 
L o s i r o c i b i r e m o » e n c o g i é n d o n o s de 
hombros , demostrando q u e no nos 
dan f r ío n i ca lor . 

Y en estas condiciones su paso po r 
el Gobierno s e r á comple tamente es
té r i l y ^1 sostenerse en el Poder y 
aguantarse en pie t a n d i f í c i l como 
hacer b a i l a r una polka a u n c a d á v e r . 

Los procesados Ramón y Juan Sanromán 
Pohlel, pertenecientes al Sindicato único, ha
blan logrado que el obrero albañll Bernardo 
Dávlla, que trabajaba en su oBclo en la Cora-
pafila General de Carbones, pagase las cuo
tas a dicho Sindicato, aunque se negó repe
tidamente a ingresar en él. alegando que as
piraba a cubrir una plaza de guarda jurdo de 
ua Empresa ferroviaria. 

Pero al lundarse el Sindicato Ubre 
se Inscribió en él, lo que exasperó a los 
hermanos Sanromán, que se juramentaron 
para lomar venganza y para ello en la noche 
del 21 de Enero de 1921 se apostaron en las 
Inmediaciones de la 'fábrica en que trabaja
ba Dávlla, y cuando éste, desprevenido sa
lió para dirigirse a su domicilio, los her
manos Sanromán le tilcleron varios disparos 
de arma corta, uno de cuyos proyectiles le 
penetró por la espalda, saliendo por la región 
pectoral, lesión que tardó noventa días en 
curar. 

Estos hechos constituyen un delito de ase
sinato frustrado, con la agravante de preme
ditación. De él son responsables los dos pro
cesados y para cada uno de ellos pide el 
Qscal la pena de catorce afios, 8 meses y un 
día de cadena temporal, accesorias y costas 
correspondievte». 

POR LOS JUZOAOOS 
Diligencias. 

El Juzgado del Oeste, secretaria del se-
i\ot Alemany. Instruyó durante la última 
guardia 20 diligencias. Ingresaron en. los ca-
•>bnzos del Palacio da Justicia tres dete

nidos. 
Le sustituyó el del Norte, secretaria del 

ioflor Salvá. 
A la CÓPCSI. 

Ha Ingresado en la cárcel Evaristo Rodrí
guez Navas, detenido a instancias de don 
ímlllo Sabata Roca, que le acusa de haber-
.e estafado, haciéndose pasar por empleado 
le Aduanas, 10.000 peseta» en varias oca
siones. 

También fué detenido el amigo de Ro-
Irlguez Alfonso Mas. que ha sido puesto en 
ibertad por haber demostrado que era aje
lo a los negocios de Evaristo y que éste 
también le debía dinero a éL 

Evaristo Rodríguez está reclamado por el 
luzgado de la Audiencia por el delito de 
esiones y muerte del lesionado y por estar» 
jor lo» juzgados da la Universidad j Sa-

O M M L 

Pickman loco. 
Se ha confirmado nuestro suelto de ayer 

y aue fuimos los únicos en darlo. 
l ia sido declarado loco ol célebre estafa

dor Pickman. Ayer a medio día fué trasla
dado de la Cárcel Celular al manioomio de 
San Baudilio, donde será sometido a un dete
nido examen. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

TARRASA 
En el teatro del Retiro ha Inaugurado la 

temporada la compaQIa de zarzuela que d i 
rige el actor don Luis Calvo. 

—• Debido a la lluvia el domingo ú l 
timo, no pudo jugarse el partido de fútbol 
en el campo del Tarrasa, en el que doblan 
contender loa equipos Sabadell y Tarrasa, 

— En la Sociedad Centre de Depen-
dents del Comen? I de la Industria se ha 
constituido una sección de sports. 

— Se ha recibido en la Alcaldía un dic
tamen del análisis bacteriológico de las 
aguas del pantano de la Huriguera. hecho 
por el farmacéutico químico don Mariano 
Solá, del que resulta que dicha agua es 
de las que se pueden considerar puras. 

—- La próxima conferencia del ciclo or
ganizado por la Asociación de la Prensa irá 
a cargo del juez de primera Instancia don 
Nicolás Company, quien desarrollará e¡ te
ma "Importancia jurídica y social de los 
Tribunales para niCos*'. 
— Es verdaderamente censurable la conducta 
que observan varios concejales al no asistir 
a las sesiones que semanalmente celebra el 
Ayuntamiento. En ello se demuestra el poco 
interés que tienen en los bienes comunales. 

Después que se celebran las sesiones de 
segunda convocatoria, se r M u i e n casi a la 
mitad los que asisten a ellas. 

Tengo el presentimiento que de continuar 
extendiendo nermlsos a los ediles para au
sentarse, al llegar en plena estación vera
niega van a quedar solos el primer tómente 
de alcalde y los empleados. 

— Aun no se ha publicado el programa de 
la próxima fiesta mayor, pero se tienen re-
ferenoias que será espléndido. El Ayunta
miento, en su última sesión, aoordó ron t r i -
bulr con 4,000 pesetas para sufragar los 
gastos. 

Se «segura que. para dichas fiestas ac
tuará en el teatro Alegría la compañía del 
teatro Tivoll de Barcelona, con lo» artistas 
Sagl-Barba y Luisa Vela. 

— Para esta noche está anunciada en 
el teatro del Recreo la despedida de la 
compañía que dirige el actor Enriqlu Bo-
rrás, poniendo en escena el drama de don 
José López PInlIlos "Esclavitud". 

—• Anteayer empezó a circular por la 
linea del Norte el tren llamado "domingue
ro". El ascendente pasa por esa a las 6'31 
y el descendente, a las 8'37. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
REUS 

Reallzanse activas gestiones por una Co
misión del Centro de Lectura para lograr sea 
expuesto en Reus, durante uno» días, el 
cuadro "La Vicaría", do Fortuny, recién 
adquirido por Barcelona. 

— Las recientes lluvias han beneficiado 
en gran manera los Interesas agrícolas y es
pecialmente los árboles frutales, que pre
sentas magnifico aspeólo. Las vifiís, asi
mismo, siguen lozanislmns, habiendo ex
purgado superiormente los racimas en t é r 
minos que la próxima cosecha de vino pro
mete ser superior. 

— Durante la finida decena en este ma
tadero público so han sacrificado 359 car
neros, 85 cabritos, 53 terneras, un buey y 
73 cerdos. 

•— Este mercado de aceite sigue con 
precios flojos y escasísimas transacciones, 
debido a haberse agotado las clase» extra-
finas y no abundar la demanda de los ex
portadores, ya cumplimentados los pedido» 
de América y países escandinavos. 

El corresponsaL 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

El impuesto sobre el celibato 
A nuestro entender, el impuesto sobre el 

celibato no cabe consbatirse desde el punto 
de vista económico, sino desde otros puntos 
mucho mis inliTesanles, porque desde ellos 
so divisa la esencia misma del problema 
tel celibato. 

Es muy peregrina la «llrmaolón de que 
a los treinta afios los hombres han resuel
to el problema de su vida, si por resolver se 
entiende haber hallado los medios de satis
facer sus necesidades. Acontece, por el con
trario, muy a menudo, que a los treinta 
aflos los hombres se dan cuenta de que el 
problema de su vida no lo han podido resol
ver, y entonces turnan la decisión de re
signarse y de terminar su vida en el aisla
miento para no hacer sufrir • otros seres 
la miseria con que les aflige la fatalidad. Es 
Injusto que a los que no quieren compartir 
sus miserias con oíros seres se les grave en 
BU peculio.. 

Con ser imporUmle el punto de vista eco
nómico, son miebo mía importantes los 
puntos de vista matrimoniales. 

El celibato no siempre tiene por causa la 
precaria situación de los célibes ni nn m1-
s&ntropo egoísmo. Puede responder a \eces, 

y en realidad esa es la causa principal, k un 
deseo de conservar la libertad y de no ena
jenarla eternamente en un país cuya legis
lación. Influida por la Iglesia, convierte el 
contrato matrimonial en un sacramento, en 
un lazo indisoluble, y pone el Código olvil 
bajo las conteras de los báculos. 

Allcntras en Esparta el divorcio no sea al
go más que una simple separación de cuer
pos y de intereses materiales, c» decir, un 
cerrojo echado a la tumba del amor, no hay 
derecho a gravar con contribuciones espe
ciales a los quo no se deciden a aceptar esos 
lasos Indisolubles y a hipotecar para toda 
su vida la libertad. Bl legislador, además, 
tendría que decir antes si considera o no 
Oéllbes a los hombres que viven amance
bados. \ 

En realidad, en Espafla el Impuesto so
bre «1 celibato es un Impuesto de opinión.Es, 
por lo tanto, injusto y anticonstitucional. Un 
espaflol puede considerar que el divorcio, tal 
como existe en los pulses avanzados, es al
go necesario al buen funcionamiento de la 
Repiiblica y, por razones de opinión, puede 
negarse a contraer matrimonio. 

A conBPdi?ne!a del temporal de agua que 
cayó ayer larde, entro cinco y siete, en 
nuestra ciudad, se acordó aplazar hasta hoy, 
de once a una de la maQana, el acto inau
gura! de los nuevas almacenes de pañería 

Sue nuestro particular amigo don Gulllermí) 
amos ha esuiblecldo en la calle do Pelayo. 

número 10. En la próxima edición daremos 
cuenta de cuanto se relaciona con dicho es-
lablccimioulo. 

Ayer mafiana, en la plaza de la Cascada 
del Parque, un sujeto llamado Antonio Gó
mez, de aspecto Innrador, se disparó un tiro 
en la sien, quedando niuerlo en el acto. 

Se Ignoran l;is causas que ie indujeron a 
tomar tan fatal resolución. 

Reumáticos-Henraslénicos 
Todas las eminencias m é d i c a s recomien
dan las DUCHAS de a á u a de mar de tos 

BflfiOS ORIENTALES 
Pilas, Doctns, Oleaje 

En la calle de Pedro IV se cayó de la 
bJciolela en que iba Josó Prat Giralt, de diez 
y nueve ados. 

Se produjo una herida de siete centíme
tros de extensión en la rodilla derecha. 

Después de curado en el Diinensario del 
Taulat, pasó a t>u domicilio. Industria. 230. 

En la calle de Pelayo fué detenido un 
estudiante que, yendo con olroa corapafle-
ros, se permitió ciertas libertades oon una 
joven que por allí pasabi. 

Los demás compañeros se dieron a la 
fuga, después de promover un fuerte escán-
úalu. 

al conocer esta desgracia, ofreció su embar
cación a ¡os citados pescadores, mitigando 
en parle su desgracia. 

También numerosos vecinos han abierto 
una suscripción para el citado fln. 

Mañana, a las diez do la noche, dará don 
Jaime AguadA Miró, préndente del Ateneo 
Eiicldnpédico Popular, una conferencia en 
dicha entidad, desarrollando el tema "La so
lución del problema de la casa higiénica v 
t á r a l a " . 

Dicen de Llorel de Mar que en la playa 
de Canyell;!s fué bailada sobre las rocas una 
«rabarcaclón hecha astillas y que era pro
piedad de unos modestos pesrador»». 

Se ignora auién o quiénes hayan sido los 
autores de esta salvajada. 
, Se elogia sin reserva» e) r u g o desintere
sado del ex alcalde don Pedro MaUrú, que, 

- V í C H y C A T A L A H 
Aena minera l na tura l , disreauva y maa 
e c e n ó m i c a ooe s u » s i o i t a r o » -

Mañana la Delegación de Hacienda efeo-
turra loa siguientes pagos: 

Pedro Arana, lUO pcnetaá; Mariano Alva-
roz, 750; Pedro Ariza, 500; Manuel Bc-
oel, 500; Ramón Boiielias, 500; José Bo-
•er, 500; José Caralt, 500; Buenaventura 
Ctrvelló, 500; Miguel Cabasa. 500; Jorge 
Catá, I.OÜO; José Delgado, 2lj0; Eoteban 
Pont, 500; Eugenio Franquts, 1,000: Angel 
Forcano, 500; Pudro Grases, 500; Pederfcc 
Juez, 500; Ramón Oriol. 500; José Pulg 
Bertrán, 500; Hermenegildo Pulr. 1,000: 
Pedro Prats, 500; José Reñí , 500; Jo»é 
María Segalá, 500; Salvador Torras, 500; 
Jaime Teixidó. 500; Andrés Valdeperas, 500; 
Benito Vallés, 1.000; Juan Vidal, 500; Luis 
Descatllar, 3,440- Catalina Corominas, 737; 
Luis Soler, 17?; J. Miguel Costa, 737 ; Mana 
Cy Sabastiana, 196; José K. Rieflet, 118; 
Julio R. Doméoech. 491, y Emilio R. Dora
do. 6W. 

F » m A A p - ' Ta r ragona , po r M o r a 
V i C i r u U l a Nueva. E s t a c i ó n h i -
d r o - m i n e r a l , a l t u r a m e d í a 650 met ros , 
m á x i m a 1,010, en pleno bosque. V í a s 
r e sp i ra to r i a s , P ia l , In tes t inos , D iabe 
tes. C l i m a seco. — I n f o r m e s : L a Ideal 
Samar i tana , Archs , 3. 

Tocan a su término las obras del BUCTO 
puente «obre al rio Mogent, en el pueblo de 
La Roca, asi como también están muy avan
zadas las del puente que se construye en el 
camino vecinal do Vallroraanas a Montmeló. 

La octava coníerencía del cursillo sobre 
OpUoa aplicada a la Aalronomla, organizado 

por el Comité permanente de divulgación > 
propaganda de la Sociedad Astronómica da 
España y América, a cargo de don Joauuia 
Pebrer, ha sido aplazada, en principio, para 
el dia 22 del corriente. Versará dicha con
ferencia sobre "Determinación de la velo
cidad de la luz y sobre la aberración de la 
lus." 

= iTreinta años enf<rmo!—Es muy fro 
cuente escuchar de los labios de los enfer 
moa crónicos del aparato digestivo esta frasei 
pero es hasta qne se deciden á ensayar e 
Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos, que loa 
cora, á no ser que tensan une lesión orgánica 
reparable, y aun á éstos les alivia. 

Por haberse caldo ca un solar d d -ro-
rrenle Vldalet el niño de 13 afios Federico 
Flotats se causó la fractura complicada del 
radio y del cubito de una de las piernas. 

Su estado fué calificado de pronóstico 
reservado en el Dispensario de Gracia, don
de Ic auxiliaron. 

Mientras trabajaba en wn andamio da 
una obra de la calle de Caspe. entre las de 
Lauria y Brucb, le sobrevino un síncope ai 
obrero Francisco Ortega, de 40 años, a con
secuencia del cual falleció en la Cana da 
Socorro de la Ronda de San Podro, a don
de Je condujeron sus compañeros de Ira-
bajo para que le fueran prestados los au
xilios de la ciencia. 

= CAFE BUENO Y PURO 
£ 1 ca fé p u r o es exquis i to o h i g i é 

nico. 
A alpi tnos c a f é s í e s ponen sus tan

cias e x t r a ñ a s pa ra dar color y u u -
nj-enlar peso. 

Humedezca unos granos del café 
que usted toma y f r ó t e l o s entre las 
manos. Si mancha , no es pu ro . Ijiruai 
p o d r í a ensuciar le el e s t ó m a g o , s i lo 
id i c iona i l o fuera nocivo para la salud. 

E l cafó La Garza es pu ro , e s q u i ó l o . 
De venta en colmados impor tan tes . 
Neta- — Pa ra establecimientos, ca

fés , bares, hoteles, tenemos una ca
l idad especial, m u y buena, a precios 
s in competencia . 

D i p u t a c i ó n . 4 1 . T e l é f o n o 696 I I . 

El Comité permanente de divulgación y 
propaganda de la Sociedad Astronómica da 
Espafla y América está organizando oon 
gran actividad la Fiesta del Sol, que este 
año celebrará con la mayor solemnidad en 
el Palacio de Arte Moderno de Monljuloh. 

En programa de esta simpática fiesta que
dará uttimado en breve y lo daremos a co-
nooer a nuestros lectores, pudiendo ade
lantar que el Comité organizador, para faci
litar la asistencia a todas las clases so-
oialcs a los áotos que Integrará la Fiesla 
del Sol, ha decidido celebrarla el domingo 
25 del actual, en vea de hacerlo el día 22, 
en que tendrá lugar el solsticio d<J verano. 

En la montaña de Montjuich un perro 
vagabundo mordió al niño de siete años 
Bautista Puiqueras, causándole una herida 
contusa en la nalga derecha. 

= L a J u n t a g«eneral ex t rao rd ina r i a 
qne ha de cedebrair el Renl C í r c u l o A r 
t í s t i c o , tf»adrá l u g a r ^ n def ini t iva en 
su nu^vo loca l socia l , s i tuado en la 
calle ds 4as Corles , n ú m e r o 642, en 
ve» del de l a Raxnbte de Estudios . 

Ayer tarde se declaró un Incendio en el 
dcpartamenlo del piso segundo del ednido 
donde está instalada la Caja de Pensiones 
para la Vejez, en la calle de Junqueras. 

Careció de Importancia. 

El Centre Autonomista de Dependonfs del 
Comeré 1 de la Industria llevará boy una co
rona al pie del monumento de Pan c,1'r.|" 

El lugar Se reunión «era en el edil!'-"' 
social, a las nueve de la mañana. 

file:///eces
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Maftaaa, a las diez de la noche y convo
cada P01" e' '"omento de la Zapatería, se 
(•-.lelirara en su local social. Fernando, n ú -
irero óO, prinaipul, una asamblea para tra-
u t de imporlaates asuntos relacionadas eon 
la labor de la Comisión Mixta del Trabajo. 

Se ha presentado en el término monicl-
pil de Wonislrol do Montserrat una plaga 
Se ratones que dealruyc toda clase de le-
gumires, verduras y frutas. 

C o n c h a » y copas pa ra h e 
lados, inmenso su r t i do y a precios s u -
r iamonlc e c o n ó m i c o s , como es su cos-
íun ibre , en las w i j i l l c r í a s de L u i s I N -
giada de la Rambla de las F lores , 8, 
y Honda de San A n t o n i o , 5. 

Se ha denunciado una falsedad cometida 
«n Manrosa inscribiendo como natural de 
dicha dudad a un niño nacido en Baroeluna. 

Del 20 al 2-5 del corriente estará expues
to en la calle de Ballén, "7, 1.». un artls-
¿co almohadón bordado por doña Dolores 
Gimpera, la cual lo ofrece a una persona
lidad muy interesada en favor de la paz. 

La entrada será por Invitación el pr i 
mer dia y pública los dem&s. 

La Juventud reformista de Barcelona, con
tinuando sus campaña» de propasanda po
lítica, publicará en breve un semanario t i 
tulado "Heraldo Reformista", órgano de di
cha entidad. 

En el número correspondiente al día del 
Corpus publica "La Veu Giaclenca" inte
resantes trabajos patrióticos do los conoci
dos escritores Brasó, Tuaeil, Cornct. Burga», 
QueralW Tolosa, Sola y Horte». Solemcens, 
etc., asi como interesantes biografías de los 
que fueron graciense» ilustres oalvador Teix 
) Ventura Rodrigue». 

Interesa a toda señora 
Ijue ante* de enca rga r sus vest idos 

v ^ t e GRÁ1ES m m PALMIHA 
(Ronda de San Pedro. 2 0 ) , e n donde 
e n c o n t r a r á o n inmenso s u r t i d o de 
modelos a la p l u m a , o r ig ina les do los 
más afamados modis tos de P a r í s , con 
los que so g a r a n t i z a r á Ja c o n f e c c i ó n . 

6e lia « i r s ado el siguiente telegrama! 
".Ministro del Trabajo.—>—Madrid, — 

Sindicato empleados Banca y Bolsa eleva 
V. E. protesta por actitud determinado nú-
oleo patronal contra acuerdos Comisión mlx 
ta Tróbajo, rogándole que lejos de aten
derla se sirva robustecer más cada dia d i -
cio organismo social, r—Presidente, La 
mer." 

En la calie de Sau Jarónlmo fué detenido 
por la policia un individuo llamado José Oar-
•la. que. sin pertenecer a la Cruz Hoja, os
tentaba las insignias de dicha institución. 

La Cámara para el fomento de la ba-
iriada de la fuente Fargas y sus estribacio
nes ha nombrado la siguiente Junta direc
tiva pnra el bienio actual: 

Presidente, don Hosendo Nialct Fonl; v l -
cepresldenle, don Antonio Filé Bacila; teso
rero, don Pedro Fargas Sagristá; secretario, 
don Antonio Bartcl l ; vocales: don Juan José 
Pou de Barros, don Casimiro Husio Sugra-
ftes, don Andrés Molías Uorrás, don Ma
nuel Blasi Campi y don Vicente Calvet. 

La mencionoaa Junta se propone dar i n -
eremenlo al desarrollo de dicha barriada, 
hoy día bastante desrjidada por parle del 
Ayuntamiento de esta ciudad. 

•¿ . • , .'- . . ; ; : • :-. . j 

LA ALEGRIA SE LOS CHIQUILLOS 

Los nuevos gigantes 
de la ciudad 

Para saludar a las autoridades y señalar 
el curso que seguirá la procesión del Cor
pus, salieron ayer de las Casas Consisto
riales, a las doce ea punto, ios gigantes de 
la ciudad. 

Desde el balcón principal presenciaron la 
salida «I alcalde y el presidente de la Co
misión Central, señor Massot, con otros con
cejales. La Plaza de San Jaime estaba llena 
de público, que aplaudió la presencia de 
lo» gigantes en la vía pública. 

Estos son nuevo» y representan un caba
llero y una dama del SIKIO X I I I ; la dama 
lleva en la mano la emulmiiítica rosa de 
San Jorge, y el caballero ostenta en la dal
mática las armas de Cataluña, Mallorca. Va
lencia, Cerdcfia y Hosellón, es decir, la he
ráldica de la Cataluña del rey Jaime I . 

Palacio da la EaneraüSaa 
MANCOMUNIDAD 

O* la pre«l<i«noia 

Ayer larde, despuáa de la reunión del 
Consejo permanente, bajo la presidencia i n 
terina del señor Escalas, recibió éste a 
los poriodistas para darles cuenta de los 
asuntos tratados ea el Consejo. 

Manifestó haberse recibido una comuni
cación del decano de la Facultad de Medi
cina de Toulouse, invitando a la Manco
munidad a lo» actos organizados con mo
tivo del nombramiento de doctor "honorls 
causa" a favor de don Augusto Pl y Sufier. 

Al acto asistirá el señor Estadella, en re
presentación de la Mancomunidad. 

Se ha recibido una comunleación de los 
catalanes residentes en Sud América agra
deciendo los actos celebrados en Barce
lona en honor de la Comisión portadora de 
la bandera regalada a Cataluña. 

Manifestó úlllmamente el señor Escalas 

que con motivo del rumor circulado de qué 
amenazaba la plaga de la langosta a la 
región catalana, se había celebrado consulta 
con los técnicos de la Mancoi. midad, los 
cuales han dictaminado en el senado de que 
si bien es verdad que esta plaga ha apa
recido en Aragón, es muy ruipoto el peli
gro para la comarca catalana. 

De todas maneras, se Uan adoptado las 
debidas precauciones. 

l l i í O l O 
COTIZACION OFICIAL' N 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Par í s (cheque), Se'lO; Londres. 28'45: 
Herlln, Í M 5 ; Viena, O'OG; Roma, SfSO- B r u -
selas, M'SO; Zurich, 12TIO; Nueva York, 
6'36. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, CQ'TS: Amortiiable 4 
por 100, 8 1 ; Amortizable 5 por 100, gvZS; 
Kxterior. 81 ¿ B a n c o de España, 545; Banco 
Español del Rfo de la Plata, 223; Banco His-
pano-Amerlcano. 195; Tabacos, 236; Azu
careras preferentes, 63; Cédulas', 89'50; 

Alicantes, 308; Francos ,56; Libras, 28'36. 

En el i^uorto 
Junio, 14. — EmbaroaoloflM Hígadas hoy 

De Tarragona, vapor "La Guardia", con 
cargo general. 

De Málaga, barca "Genoveva", con efec
tos. 

De La NouTelle, rapor "E. Ramírez", en 
lastre. 

De Bilbao y escalas, vapor "La Cartuja", 
con cargo general. 

De Mahón, vapor correo "Balear", con 
cargo general y 33 pasajero». 

De Alejandría, vapor "Mari Tere", con 
cargo general y un pasajero. 

De Palamós, vapor "Miguel", en lastre. 
De Palamós, pailebot 'rJoven Paqulto", 

con efectos. 
De Bueno» Aires y escala», vapor italiano 

"Tomaao di Savoia", con cargo y pasaje ds 
tránsito. 

Salldat 

Vapor noruego "Senator". p a r í Valencia. 
Vapor "Antonia", para Valencia. 
Vapor "Antzonekoa", para Vinarox. 
Vapor "Unión", para Gandía. 
Bergantín goleta ILaliano "Francesco A."» 

para Port de Boms. 
Yate francés "Atmah", para la mar. 

E X T R A O R D I N A R I O S U R T I D O E N ARTÍCULOS 

S M S 

\ IBa/fclstaiS. gran surtido de dibujos, a l ' X O ptas; metro 
j l s I n g l é s , 100 dibujos de novedad, a l ' 2 5 • > 
^ Cr©r> m s t r o c a / f n e, estampado gran moda, a l ' - i O » » 
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L o s j u e v e s d e F é m i n a 
L o s t i r a j e s d o T O Í X A O • E l i - u b i o a r t i f i c i a l 

u f e r n m o - l i . o m m o u 

El traje de bafio. He aquf una "tenue" 
a la que «n otro tiempo — otro tiempo no 
muy remoto — se !e daba poca importancia. 
Bañarse — en «1 mar — era entonces un 
«cío por completo desprovisto de mundani
dad. La mundanidad <le una playa terminaba 
en la linea donde comenzaba el agua. 

Las mujeres se dejaban la coquetería en 
la arena o en la caseta. Una vez en el agua, 
no se consideraban obligadas, como ahora, 
a agradar. El mar era, " in lllo témporo", 
para casi todas, algo semejante a lo que es 
aún, para algums, el nislrltaonio: un "te
rreno" en el que las flores de la belleza, 
de la gracia, de la elegancia y de la delicada 
voluptuosidad son adornos fuera de lugar. 

Y solían vestirse, cuando iban a sumergir 
su cuerpo en la poesia inefable del agua ma
rina — perdonad el arranque lirioo —, del 
modo más antipoético que pueda Imaginarse. 
Una mujer de aquella época, en traje de 
bafio, era, en cuanlo a hechizo, la antitesis 
de una nereida. 

Hoy no huy nereida comparable con una 
bafiisla bonita y "smarl". A aquellos trajes 
de tela gruesa y burda y de hechura no más 
«rllslica que la de un saco han sucedid" 
unos trajes RgarM, gentiles, elegantes, con 
los que las mujeres están tnu bellas como en 
traje de baile o de calle. 

El bafio de mar ha dejado de ser una 
simple y prosaica Inmersirtn, un burgués 
cuarto de hora de remojón higiénico. Ya un 
conjunto de bafiistas "en funciones" no pa
rece un conjunto de ánimas del purgatorio 
vestidas de mamarrachos. Bafiarsc—no sien
do en una tina v— no es una cesa pasiva y 
monótona, como antes; es algo en que el re
poso alterna con el movimiento, oon el ejer
cicio corporal. La helio-hidroterapia está 
de moda. 

En esta ocasión, lectoras mías, la moda me
rece loas sin cuento, por lo estética, además 
de por lo cientiflea. pues no sólo es del gus
to de los médicos, sino también del de los 
poetas. 

IEI bafio de sol combinado con el bafio do 
marl ¡El cuerpn humano Impregnándose de 
efluvios solares y de esencias marinas I Y 
no en quietud rígida — la helio-hidrotera
pia de moda es incompleta sin la natación o 
«us conatos—, sino en movimiento ágil j 
elásliot) o en lánguido aliandono iNo es 
esto un retorno a lo eUsioo, a lo helénico?... 
Afrodita, hija predilecta de las ondas del 
mar, lo aplaudirá, si en el Olimpo siguen te
niéndose noticias de lo que acontece en la 
Tierra. 

Pero no divaguemos. Volvamos al tema in¡-
fcial de estas lineas: el traje de bafio. ¿Con-
cebls a una bañista hello-hldroterápica -
•1 modo en boga — vestida como las bafilstas 

del remojo higiénicoT... Le serla diflcillsimo 
nadar o hacer, al menos, un poco de gimna
sia acuática. Y respecto a los batios de «ol, 
¡ figuraos 1 i Qué bafio de sol iba a tomar me
tida en una especie de saco de tela gruesa y 
burda? El bafio de sol lo tomarla el bailador, 
no la bañista. 

De ahí, lectoras mías, que el traje de bafio, 
en la actualidad, haya de «cr muy poco hol
gado, tenue y. . . breve. Es lo racional, ino? . . . 
Y, además, es lo estético, iverdad?... 

Se nos dirá, tal vez. que la estética y lo 
moral no siempre concuerdan; pero eso, más 
que una objeción, será una sentencia cato-
niana inaplicable a los hafladores. 

Un bailador no es un traje de calle, es un 
traje de mar. Y no todo lo que, tratándose 

1 PERDON! 

Perdón, si ante el encanto 
rubio de tu belleza, 
aunque me gustas tanto, 
no pierdo la cabeza. 

Perdón, si de tus gracias 
ante el blanco tesoro 
son lacias mis miradas 
y no dicen "Te adoro". 

Perdón, si cuando tocas 
en mi presencia el plano 
no ves en mi ansias locas 
de besarte la mano. 

Perdón, si cuando muerdes, 
mirándome, el pañuelo, 
joh, viraren de ojos verdes I 
no soy un fauno en celo. 

Perdón, si, a tu conjuro, 
no renace el eslío. 
Nada—te lo asrguro— 
del alma ahuyenta el frío 
cuando la vida trunca 
y el corazón corroe. 
el ¡"Nunca, nunca, nunca 1" 
del cuervo de Edgard Poe. 

JOSE PEREZ BOJART. 

le indumentaria, sería Inmoral en la calle, 
io ts en t i mar ni por asomo. A nadie — ni 
al propio padre Ruiz Amndo — se le ocurri
ría tachar de Inmoral la soml-desntidez de 
un pescador. Y a nadie, en buena lógica, se 
e deuia i eurrir reprobar la ligereza do ropa 
le una baflista. 

Kl mar no sólo justifica la semi-desnudez, 
sino que, con su noble, con su sagrada poe-
-la, la purifica y hasta la sublima, i Confor
mes? 

Sentado, pues, quo el bafiador ha de ser 
"breve", tenue y poco holgado, sólo nos 
aueda por decidir lo tocante a su adorno, a su 

decoración. En esto, queridas lectoras, " lo 
que priva" es ana sobriedad coque tona, que 
debe presidir *uesiro particular buen gusto. 

La cronista de modas de cierto periódico 
catdllco muy leído por la "gente bien" true
na contra la oxigenación del cabello, con« 
siderándola un snobismo absurdo llamado a 
pasar pronto a la historia. 

Ya no está, en efecto, tal artificio tan ta 
boga como hace algunos afios; pero eso no 
quiere decir que, como moda, esté dando las 
boqueadas. Lo que sucede es que su uso 
empieza a racionalizarse, a no se runa moda 
que se sigue a ciegas, por pura manía de 
buen tono, sino por su innegable facultad 
de "llenar un vacio". 

Hay mujeres que no tienen el pelo rublo, 
pero que debieran tenerlo. Existen peline
gras rubias de corazón. Su carne, sus ojos, 
su figura suelen ser, como su corazón de 
rubias. Iban para rubias y la Naturaleza se 
equivocó al no dotarlas de cabello de oro. 
Bsa muda que Impugna la cronista católica 
les sirve para subsanar el referido error de 
la Naturaleza. Y hacen muy bien en adop
tarla. 

Lectora: si eres pelinegra y "te sientes" 
pelinegra, no te oxigenes el cabello, aun
que creas que ese artificio ha de favorecer
te, pues no sabrías estar "en tu papel"; 
pero si "le sientes" rubia y son de rubia, 
por lo menos, tu figura y tu carne, recurre, 
sin titubear, al agua oxigenada. Hay langui-
Jcces, hay suspiros, hay inflexiones de la 
voz, hay miradas, hay sonrisas, hay coque
terías que "exigen" una cabellera dorada. 

• • • 

No. lectora amiga; no, no. Aunque, según 
me dices en tu amable carta, esa condesa 
vecina tuya doma saballus y les increpa, cuan 
do se desmandan, con palabras nada bien
sonantes, la "varonilidad" en una mujer no 
puede ser nunca una elegancia. Esa con
desa, o es una "snob" sin pizca de gusto ni 
Ulento, o es un marimacho terrible. jDebe de 
estar divertido el pobre conde 1 

La elegancia en las hijas de Eva no M 
concibe sin feminidad, sin profunda femi
nidad. La elegancia, amable lectora, tiene 
sexo. Hay elegancia femenina y elegancia 
masculina. ¿Cómo va a ser, pues, elegante 
el que una mujer parezca un coracero? 

El "amazonismo", cuando la amazona no 
"es muy mujer" dentro de su arrogante ga
llardía bélica, carece de toda belleza. n 

SI Judlt no hubiera sido "muy mujer , 
; hubiera encontrado la ocasión propiola pa
ra cortarle la cabeaa a Holofernes?... 

FLOR DE US. 
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L a m o r a l s o c i a l 
E S I r a a / L t r a c t o 

El mal trato es la causa de muchos males, 
de la mayoría de males sociales. Por el mal 
trato que los patronos, jefes y encareados 
dan a sus subordinados aborrece el trabaja
dor a estos y hasta al mismo trabajo. Por el 
mal trato que la clase llamada media dá al 
que le sirve, es aborreoida por sus servido
res. Y por el mal trato que los empleados 
dan al público, aquéllos de éste es odiado. 
El mal trato es la reminiscencia de la ingé
nita bestialidad humana. 

Se aborrece el taller, la fábrica o el co
mercio donde se trabaja; se aborr-jco al jefe, 
al patrono o al encargado, no por el ^raiajo 
en si, sino por la ergástula gue ello repre-
souta, por e! cabo de vara a quien tenéis que 
soportar, por lus modales y destemplanzas 
da los que mandan. Se aborrece el trabajo 
porque lus hembras que dirigen son soeces, 
porque son déspotas, porque son brutales. 
Y se aborrece, on íln, el trabajo par lo que 
en él se recibe de mal trato. 

Todos los odios, todos los rencores, y aun 
mjichus crímenes, tienen por génesis el mal 
trato, y es éste también la causa principal y 
enciente del odio de clase. 

El mal trato produce un sin fin de males, y 
está en esta ciudad tan generalizado, que 
por su causa estamos de continuo expues
tos a un mayor rozamiento. 

El mal trato que los superiores dan a los 
inferiores lo reproducen éstos con lo de me
nor condición, éstos con los humildes, y és
tos con aquéllos a quien no lian de obe
decer; así, por este ©ncadenamieato, los 
malos modos se generalizan, y de ahí la 
continua tirantez y azpeceza de los ciuda
danos. Be ahí los altercados, proserias e 
insultos que de continuo presenciamos entre 
los habitantes de esta ciudad. De ahí las 
pendencias y estacazos que sus hahitan-
les se propinan en bars, centros públicos, 
tranvías y otros lugares, y de ahí que donde
quiera que vayáis para solazaros o cumplir 
con vuestd-os quehaceres, estáis expuestos 
a serios altercados, querellas o pendencias. 

Dondequiera que vayáis y en cualquier 
momento y por la causa más fútil os puede 
sobrevenir un eran disgusto, producido por 
la grosería y el mal trato de los demás. 

Aquí no hay templanza ni prudencia; aqui 
no hay estima colectiva, aquí no hay mutua 
consideración. Aquí no hay más que un des
pótico individualismo, una integral soecidad, 
un brutal modo de comportarse. 

Esto, cuando aquí se llega, después de 
algún tiempo de ausencia, no parece una; 
asociación de hombres. Y no se diga que ¡ 
exagero. Lo que aquí se ve, el mal trato que 
las gentes se dan unas a otras, no se ve en 
parle alguna. Sólo en algunas ciudades de 
Itaüa he podido presenciarlo alguna vez; en 
los demás países jamás he visto la constante 
soecidad de los habitantes de eMe pueblo en 
que he nacido. 

Aquí tratan mal los amos a sus criados, 
los patronos a sus obreros, los jefes a sus 
subordinados, los empleados al público, el 
público a los empleados, los obreros a los 
mismos obreros y el público al público en 
general. Y toda la belleza de la ciudad desa
parece ante la grosería de sus habitantes. 

Mientras esto no se corrija, mientras todos 
no depongamos esta actitud osea que nos 
caracteriza, no podremos pasar por nombres 
verdaderamente civilizados. La verdadera cul
tura se exterioriza por el buen trato. Jamás 
la bestia usará de buenos modales. 

Pero nada en la vida es porque si ; nada 
es por pura casualidad: todj obedece a una 
concadenación de causas, y el fenómeno de 
la grosería catalana está bien caracterizado. 
El factor principal, o la causa inmediata de 
esta grosería radica en las esferas superio
res. Los que mondan, lo bncen rnallmlando 
a los que lienen que obedecer; éstos aplican 
sus modales a los inferiores; se acostum
bran a ello, tomándolo oor hábito los de
más, y asi, por esta continuada transmisión 
de actos brutales, se han habituado los hom
bres al mal trato, que ha venido a ser una 
generalización en nuestra ciudad. 

Mientras, como en todos lo» órdenes de la 
vida social, el ejemplo no 1c den loa de arri
ba, el mal no tendrá remedio. 

Patronos, jefes, amos, no seáis brutales; 
entonces y solo entonces tendréis derecho a 
vivir entre un pueblo de hombres educados. 

ARTURO GIMENEZ 

D e p o r t e s 
FOOTBALL 

Con el partido de esta tarde cierra el P. 
C. Barcelona ia brillaniísim.i temporada que 
na venido desarrollando y en cuyo trans
curso tantas y tan seSaládas victorias ha 
ojlenido. 

El notable equipo de! Rford de Londres, 
que tan grata impresión dejó en los que acu-
oieron a presenciar el primero de los par
tidos, opondrá esta tardo al Barcelona un 
once formidable con objeto de ver si pqe-
<¡e arrebatarle el triunfo. Por su parte, los 
lutbolístas locales están poseídos del mejor 
espíritu y confian en que habrán de reno-
var su éxito, aun cuanas para lograrlo ten-
Ksn necesidad de emplearse a fondo. 

Estará representado el Barcelona, salvo 
casos de fuerza mayor, por: 

Zamora, Planas, Martínez Surroca, To-
fralba, Gularons, Garulla, Piera. Martínez 
uap.). Gracia, Samitier y Emilio Sagl. 

El duelo que deberán entablar los delan
teros ingieses y el gran Zamora habrá de 
Wr de lo más emocionante que se ha visto 
*a campos de fútbol. Nuestro compatriota 

dispuesto a cerrar el marco a todo evento 
J. bien conocidos son los entusiasmos, la 
ciencia y el coraje que fone en ello. 

• • • 
h r^l c' campo del G. D. Europa se cele-
"rara esta tarde un torneo futbolístico en 
«i que tomarán parte el reserva del Europa, 
üir' - 'un*'a áo I'a3 Curts y probablemente 

importante reserva, que sa disputarán 

una magnifica copa, cedida por un entusiasta 
socio del Europa. 

Corresponde jugar el primer partido al 
Catalunya de Las Corts y el Europa, el 
vencedor de éstos contra el Artesá. 

NATACION 
Esta mañana tendrá efecto en el Club de 

Natación Barcelona la primera prueba de 
las tres de que se compon* la copa Ró-
mulo Bosch. 

1 Dicha prueba tendrá lugar a las once y 
| media y sobre la distancia de 500 metros. 

Se veriflearán, además, carreras de rele
vos de entrenamiento y una prueba a la 
braza sobre 100 metros, valedera para las 
medallas Pioornell. 

Finalmente se harán partidos de water-
polo asimismo de entrenamiento. 

Presenta esta regata el aliciente de qne 
los dos detentores han de poner de su parle 
el mayor Interés en quedar poseedores de
finitivos del premio de honor, lo que con-

'i seguirá la que gane este año, a no ser que 
venga una nueva detentora. 

Además, hay los premios siguientes: 
Primer premio; Copa ofrecida por el se-

flor don José Rovira Bruguera, concejal del 
Ayuntamiento de Barcelona. 

Segundo premio: Medallas de vermell. 
Tercer premio: Medallas de piata. 
Cuarto premio: Medallas de bronce. 

• • • 
La tercera prueba de la regata Copa Pr i 

mavera para yates de la serie Hispaaia. que 
se disputa en el Club Marítimo dé Biircelo-
na, tendrá efecto el domingo, a las 10'55 de 
la mañana* 

REMO 
El Club Marítimo de Barcelona anuncia 

para el domingo, a ias once de la mañana, 
regatas eliminatorias de yuls de mar a dos 
remeros en punta y timonel para debutan
tes, al objeto da clasificar la tripulación 
que ha de represenUr a la mencionada en
tidad en las rega»as que organiza el Club 
Náutico de Tarragona para el día 2 del ve
nidero mes de Julio en aquella localidad. 

\ CONCURSO HIPICO 
El Polo Jockey Club ba publicado el pro

grama del Concurso Hípico Internacional, 
que se celebrará desde el 24 de Junio al 
z de Julio próximo, para el cual van dedi
cadas 26,000 pesetas en premios. 

El orden de pruebas será el siguiente: 
Primer dia. — 24 de Junio. — Inaugu

ración (clvil-rallltar). 
Segundo día. — 25 de Junio—Campo-

eaza i civil-mili tar) . 
Tercer dia. — 27 de Junio. — Naclonal-

Polo-Parejas (civi l -mil i tar) . 
Cuarto día. •— 29 de Junio, i — Copa 

Barcelona (civi l-mil i tar) . 
Quinto dia. — 2 ds Julio. — Copa del 

rey - Barón ds Benimuslem - Despedida 
(civi l-mil i tar) . 

CAPÍTULO DE R A T E R I A S 

Los discípulos de Caco 
El gerente de la SocKIad La Económica 

ha deaunciado al Juzgado de guardia que 
le han sido sustraídas 800 pesetas, fractu
rando un cajón de la caja de la entidad, i g 
norando quién o quiénes hayan sido los au
tores del hecho, 

— En el establecimiento que don Julio 
Ruiz de Velasco posee en la calle de Ara
gón se presentaron dos desconocidos soli-
uitando muestras de aceite. 

Mientras el señor Ruiz se hallaba con uno 
de los referidos sujetos en el despacho, mos
trándole lo que habla solicitado, el otro 
compañero le ¡tustrajo del bolsillo de la 
americana que tenia colgada en el respaldo 
de una silla la cartera, conteniendo 500 pe
setas en billetes y documentos. 

— Cuando se hallaba forzando la puerta 
de una lieuda de la calle de Florldaolanca 
fué detenida un sujeto llamado José Qul-
roga Pérez. 

— Lorenzo Llobet se encontraba en la 
Oranvía cuando un sujeto llamado Francisco 
Ramos la sustrajo el reloj. Este fué recupe
rado y el autor del hecho detenido. 

— En el establecimiento sito en la Ram
bla de Cataluña, 105, propiedad de don An-
tcnio Vives, se ha perpetrado un robo, l le
vándose los ladrones géneros por valor de 
8,9G0 pesetas. 

— Don Cayetano Tarrida del Mármol ha 
denunciado que de la tienda de objetos re
ligiosos establecida en la calle de Menén-
dez Pelayo, y de la que es gersnte el denun
ciante, so han llevado los amigos de lo 
ajeno una máquina de escribir. 100 pesetas 
y varios objetos de marfil y metal. 

De la Universidad 
Ha tomado posesión del cargo de secre

torio de la Escuela Normal de Maestros de 
Lérida don José Hernández Gras. 

— El rector ha trasmitido al inspector 
Jefe de la sección de Instrucción pública, en 
Lérida, la queja sobre enseñanza, del alcalde 
de Tarroja. 

— Se ha recibido en el Rectorado la 
Guía Histórlco-descriptiva del Archivo de la 
Corona de Aragón, remitida por el Jefe da 
esta dependencia. 

— En el concurso celebrado por la Ju
ventud universitaria femenina ha obtenido 
la señorita Marti Rajados la subvención para 
sus estudios. 

— El Colegio de Doctores Matriculados 
de Cataluña el próximo domingo, a las once 
de la mañana, celebrará la sesión pública 
anual en el salón de Consejos de la Univer
sidad Literaria. En este acto, que revestirá 
extraordinaria solemnidad y al cual están i n 
vitadas las autoridades locales, corporacio
nes y entidades clealificas, tendrá tugar la 
Imposición de piabas a los uuevos doctore* 
inscritos ca el presea*" *" 



PAO. 16 Jueves, 15 de J u n i o de 1922 E L DILTTVTO 

L a p r o c e s i ó n del C o r p u s 
E l noventa y cinco p o r c iento de 

tos fieles «e a c i i ' r .in (1*1 i i^uft , 
n o p o r lo que s ignif ica , que muchos 
I g n o r a n , s ino po r l a p r o c e s i ó n . Es u n 
e s p e c t á c u l o que pocos pierden, aun l a 
gente incrédoi la y poco c r i s t i a n a . Hay 
a l e g r í a , b u l l i c i o , apreturas , m ú s i c a y 
color ines , y esto basta. 

Si se vive en casa enclavada en el 
fcrayecto, las fami l i as no v iven n i des
cansan desde Ja v í s p e r a ; se i n v i t a a 
Jos amigos y conocidos y aquel lo es 
n n ho lgor io que todo lo t r a s t o r n a y 
a l b o i o i u . ¿ T o d o ello por r e n g l ó n , 
po r entusiasmo r á l í w i o s o ? N o : Dr',-
icisamcnte en ose buMicio y a l g a r a b í a 
<Iuo presenciaremos esta tarde la p i e 
dad y el celo re l ig ioso no aparecen 
p o r parte a lguna . Todos los que pa 
rece que r inden homenaje a J e s ú s Sa
cramentado lo hacen unos forzados, 
como el e j é r c i t o , las autoridades y el 
«IPTO. y Otros v r n •! , u : i - i u i i "^óvi
dos po r la cur ios idad y po r pasar el 
r a t o . Es el d í a del Corpus y parece 
como <ju« es u n deber a s i s t i r a la 
p r o c e s i ó n , 

Pero a p o s t a r í a doble con t ra senci 
l l o a que la m a y o r í a de esa m u l t i t u d 
que se es t ru ja y a r r e m o l i n a ignora l o 
que es y representa la fiesta de hoy. 
I • 'Oorpu» ' u r i s l i " ' ;, O n é entienden 
e l los de latine-s? Hasta he vi í \ lo a l g ú n 
a lmanaque donde so dice t a l d í a co
m o hoy; "San Corpus C h r i s t i " , como 
s i se trabara de u n santo cua lqu ie ra . 

L a fes t ividad de hoy es la conme
m o r a c i ó n de la i n s l ü u c i ó n de l a E u 
c a r i s t í a , que, aunque fuó eJ jueves 
•an to , e l do lor que en aquel d í a Mena 
el c o r a z ó n amante de la Ig les ia la 
Impide entregarse al regoc i jo , y p o r 
eso ha decretado una fiesta especial 
p a r a conmemora r e s t e " m i s t e r i o " , 
«jue lo es y de ilos mus (¿ranoc-s; Lan
í o , one I i rtóbM mente humana no_ pue 
do abordar lo s i n sent i rse desfallecida. 

L o s p r i m i t i v o s c r i s t ianos no c o n o 
c i e r o n n i la f c s l i v idud del Corpus, m 

l a p r o c e s i ó n que h o y se celebra. L a 
b u l a i n s t i t uyendo esta fiesta la d i ó el 
Papa Urbano TV en 1264. E n 1306 la 
c o n f i r m ó Clemente V en el Conci l io 

{general de Viena, al que as i s t i e ron 
os r e y e s de A r a g ó n , I n g l a t e r r a y 

F ranc ia , y en 1317 J u a n X X I I es ta
b lec ió l a Octava y p r o c e s i ó n . 

E n Espafla , Toledo fué la p r i m e r a 
c iudad que la c e l e b r ó en 1280 y a los 
c inco a ñ o s v e r i f i c ó l a Sevil la , con as is 
tencia del rey don Al fonso el Sabio; 
Barce lona , en 1319, s e g ú n los d ie la -

<>- n.üi i- i ' • i v i c n L-a l a j o y v a 
lencia en 1334. 

E n c r ó n i c a s del « i g l o X V se ven 
r e s e ñ a s m u y detalladas de lo que e ra 
esta fiesta en nues t ra ciudad en aque
l l a é p o c a . L o s "concel lers" i nv i t aban 
al pueblo a que as i s t ie ra con c i r ios , 
b a r r i e r a y a l f o m b r a r a las calles de 
j u n c o y adornara la faobada de las 
nasas. Va iban en aquel t iempo de
lante de la p r o c e s i ó n gigantes y c a 
bezudos, y las representaciones y e n 
tremeses, o r igen de los mis te r ios y 
autos que v i n i e r o n d e s p u é s , « n que 
se representaban escenas re l ig iosas 
por ;actores y comparsas, que t a m b i é n 
realizaban de t recho en t recho bailes 
y . p a n t o m i m a s . E n 1490 t a m b i é n so 
celebraba ya Ja p r o c e s i ó n de l a Oc
tava y m á s tarde, en el s u r t i d o r de 
los c laus t ros de la ca tedral , a p a r e c i ó 
el famoso huevo que tan to regoc i ja 
a la gente menuda. 

D e I c é l e b r e "Corpus de sangre" , 
que d e j ó en C a t a l u ñ a u n sedimento 
de odio y amor r e g i o n a l que no se 
ha ex t ingu ido t o d i a v í a , no creemos 
per t inente hair iar hoy, porque su m a 
te r ia nos l l e v a r í a m u y lejos de nues 
t ro p r o p ó s i t o . 

Aque l l a s procesiones ant iguas de l 
Corpus e ran m á s senci l las que la ac
t u a l ; h a b í a m á s fe y menos l u j o y 
r e s p l a n d e c í a m á s l a d e v o c i ó n po r el 
g ran m i s t e r i o . 

H o y es u n a fiesla comple tamente 

mundana : flores, confeU. serpentinas 
como en e l Carnava l . U n a exhib ic ión 
de muje res a taviadas de toda gala, 
acorraladas po r pelotones de j o v o n c i -
l í o s que las moles t an y ajela-ean, no 
con g r a n d isgus to de e l las , d i g á m o s l o 
c o n franqueza. 

L o s pobres soldados, bajo u n sol 
de fuego, o p r i m i d o s po r correas y á r 
mame: , iu . u . u 
y de pie las horas muer t a s . Para mos
t ra r se tan l i m p i o s y c o r r é e l o s se han 

fcasado toda l a m a ñ a n a en el cuartel 
impiando como negros . ¡Y no h a b r á n 

sido pestes las q u e h a b r á n echado 
con t r a el Corpus I Y lo mis ino, aun
que lo d i s i m u l e n por deber, d i s c ip l i 
na o cos tumbre , los pasa a todas las 
autoridades, a quienes hoy se les o b l i 
ga a abandonar su casa, a recorrer 
las dalles t ragando polvo , papelitos, 
suf r iendo empujones , pisadas y oyen
do cuchufletas en todo el recorr ido. 
¿ Y q u é d i remos de los empleados del 
M u n i c i p i o y D i p u t a c i ó n , do los sere
nos y v ig i l an t e s , de los infel ices as i 
lados, que apenas pueden tenerse en 
pie ajetreados d e s d e que s a l i ó el 
so l ? . . . ¡ A h í Si una voz poderosa les 
g r i t a r a esta tarde a toda aquel la b r i 
l l an te y h e t e r o g é n e a c o m i t i v a : 

— P o d é i s r e t i r a ro s todos aquellos 
que c o n c v i r r í s a esta p r o c e s i ó n o b l i 
gados por la c o r t e s í a , la costumbre 
o l a o b l i g a c i ó n , que yo os aseguro que 
no os p r o d u c i r á n i n g ú n per ju ic io , n i 
moles t ia , n i p e l i g r a r á vues t ro dest i 
no , ca rgo o ca r r e ra y mucho menos 
vues t ro p a n . . . 

Si esta voz se oyera, podemos te
ner la segur idad de que en monos de. 
c inco m i n u t o s osa t-ustodia rodeada 
de flores y c i r i o s se q u e d a r í a sola y 
anai'- i ûia 
m i e n t r a s s u s a c o m p a ñ a n t e s h u í a n 
presurosos , resp i rando s a t i s f a c c i ó n . . . 
Y esto no s ó l o l o h a r í a n los h i p ó c r i 
tas , los i r r e l i g io sos , los hombre* sin 
fe , s ino todos aquel los a quienes se 
moles ta y a je t rea invocando t í t u l o s 
que no exis ten, a quienes se les o b l i 
ga a ejercer de comparsas en •acto» 
y cosas que r e p u g n a n a su fonc ien -

, c i a y que no e s t á n en a r m o n í a con 

El favorito del público p o p s u esmerada elab< 

B O D E G A S B I L B A I N A S , S . A . - VlM 
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jo que s iente su c o r a z ó n . Pero d i r á 

"L-Eso p a s a r á con los la icos, pero 
no con el clero, que a estas aeremo-
nias asiste con el a l m a p t e t ó r i o a <le 
fe y entusiasmo r e l i g i o s o . 

Mal conoce a l olero e l que a s i b a -
bla. Los curas t emen como a u n n u 
blado la fes t iv idad d e l Corpus y su 
procesión, que les t r a s t o r n a su v i d a 

tsmCS i i u i i - n t u si*1 le u ocho 
horas. Hay que o í r Jas pestes que se 
echan en l a s s a c r i s t í a s con t r a l a p e 
sada p r o c e s i ó n y las d isculpas y p r o 
testas que se ponen en juego pa ra 
evadirse de el la . A t a l ex t r emo illegó 
el aboso, q u e los chispos v i é r o n s e 
obligados a impone r sanciones a l c l é 
rigo que no as is t ie ra a esta p roce 
sión s in justiflca<r l a causa ante sus 
superiores. S in embargo, esto no se 
cumple; los cu ra s y frai les que h u 
yen de Barce lona son innumerables 
y apenas asis ten a la p r o c e s i ó n unos 
ciento. Y l a causa es, quer idos , que 
por la p r o c e s i ó n del Corpus n o se co 
bra nada y los c l é r i g o s no quieren , 

hacen (bien, t r aba ja r de balde. S ó l o 
ay que m i r a r la cara que l l evan y e l 

ceño que ponen . 

En l a p r o c e s i ó n del Corpus , n i loa 
que pasan, n i los que los v e n pasar, 
piensan en nada relacionado con e l 
augusto m i s t e r i o . No hay m á s que 
rutina, a f á n de e x h i b i c i ó n , i r r e v e r e n 
cias, galanteos, m a l h u m o r , etc., e m 
pezando po r Igs c l é r i g o s y acabando 
por el ú l t i m o espectador. 

|Y aun a f i rman que estas fiestas 
son en honor de D i o s ! . . . 

FRAY GERUNDIO, 

La campaña agraria 
El próximo domingo se celebrará en Vila-

franca un gran mitin de propaganda agra
ria, en el que hablarán varios delegados y 
«I diputado don Luis Companys. 

El acto tendrá lugar en el teatro Prin
cipal, que es capaz para unas tres mi l per-
•onas, y que por las impresiones recibidas 
w a resultar insuflolente. 

Según se nos escribe, pueblos enteros 
«e proponen asistir a! mitin. 

Por la tarde el seilor Companys ae reuni
rá con los delegados de las comarcas para 
cambiar Impresiones. 

I 

J L a epopeya del soldado 

U n a o b r a n o t a b l e 
Durante mi última estancia en Madrid t u 

ve ocasión de hablar sobre la campafia de 
Marruecos oon mi querido compaficro e l Jo
ven redactor de "Heraldo de Madrid", oon 
Alfredo Cabanillas. 

Y conociendo ambos casi palmo a palmo 
el territorio del Rlf. él por haber sido tes
tigo do las principales fases de la actual 
campafia, y yo por haber visitado varias ve
ces aquellas ingratas tierras en compaSía de 
los generales Jordana y Aizpuru, inútil es 
decir que experimentábamos una sincera emo
ción el recordar muchas de las cosas míe 
alli han ocurrido: unas, relacionadas con loe 
errores del pasado, causa primordial de Ja 
reciente tragedia, y otras, consecuencia inme
diata de una desorganización vergonzosa que 
ha centuplicado la» proporciones del desas
tre de Annual... 

Y, al terminar una de nuestras afectuosí
simas conversaciones, dijome Cabanillas: 

—Pues sobre cuanto le he referido he 
escrito un l ibro: "La epopeya del soldado". 
De un momento a otro el editor me entrega
rá los primeros ejemplares. Le dedicará uno, 
y si juzga de interés "algo" — ¡modesto es 
el buen compañero y amigo! — de lo que 
digo, mucho le agradeceré que lo comente 
desde las columnas de EL D I H I V I O . 

Y como lo prometido es deuda, hoy lo 
hago. 

En primer lugar, son tantos y tan i n 
teresantes los hechos que nos refiere y tan 
valientes y justas las apreciaciones que hace 
Cabaniilas, que todo cuanto se diga en elogio 
del notable publicista será ciertamente tibia 
alabanza ante la realidad. 

De los once capítulos de "La epopeya del 
soldado" no sé, ciertamente, cuál citar como 
modelo de sinceridad y a ' » vez de severa 
y honrada critica... 

Alfredo Cabaniilas empieza su obra, que no 
deben olvidar nuestros historiadores por las 
múltiples verdades que contiene, relatando 
los críticos y angustiosos momentos que v i 
vió la población de Melilla — sin soldados y 
sin armas — horas después de lo ocurrido en 
Annual e Igueriben, con motivo del levanta
miento de todas las caWlas del Rif y del Gue-
laya. 

Describe luego los más notables hechos de 
armas, los horrores de Monte Arrult , Nador 
y Zeluán; los sufrimientos de nuestros sol
dados; las salvajadas cometidas por los ri-
feBos; los martirios, vejámenes y venganzas 
de que han sido objeto nuestros hermanos; 
los errores de algunos jefes y oficiales; la 

vergonzosa desorganización sanitaria...- en 
fin, todo cuanto ha podido ver y comprobar 
el autor de "La epopeya del soldado". 

Por consiguiente, el ' nombre de Alfredo 
Cabaniilas puede citarse entre los que, con 
más acierto y seriedad, sobre todo seriedad, 
han escrito las más brillantísimas y docu
mentadas crónicas sobre la campaña actual. 

Aparte de algunas inevitables discrepan
cias, puramente doctrinales, diremos que "La 
epopeya del soldaoo" es, sin duua alguna, 
una verídica reseña de cuanto ha ocurrido 
en el territorio de Melilla durante estos ú l 
timos meses; pero referido con tal acierto y 
amenidad, que su lectura lo mismo deleita al 
pobtico que anhela conocer a fondo las cau
sas de la tragedia, como al publicista que 
necesita documentarse para fundamentar 
concretas acusaciones contra nuestros gober
nantes, directos responsables de la pésima 
organización que imperó durante largo tiem
po y que todavía subsiste en buena parte, 
como para los aficionados a relatos emocio
nantes, entre los.que merece consignarse el 
martirio de qde fué víctima el jefe de la A l 
cazaba de Zeluán. 

Los moros atáronle de pies y manos j u n 
to a una gran hoguera, después de pincharle, 
le cortaron la carne de los muslos, que echa
ban al fuego para que el desgraciado oficial 
viera arder su propia sangre... Luego mut i 
láronle piernas y brazos, y, finalmente, le 
aplastaron la cabeza con una enorme pie
dra... 

¡Horrible, monstruoso 1... ICorramos un 
volo l . . . 

También merece consignarse lo que escri
be el compañero Cabaniilas acerca de la dis
cutida actuación del general Tuero y de los 
coroneles Lacanal y Sirvent, asi como tam
bién los viriles comentarios sobre lo ocurrido 
al infortunado teniente Maffioll, del regi
miento de Almansa, que, por ser cosa verda
deramente sensacional, a la par que graví
sima, interesa conocer a todos los hombrea 
liberales y de buenos sentimientos. 

Pelicátémono», pues, de la admirable y pa
triótica lahor realizada por el conocido re
dactor de "Heraldo de Madrid", no sólo por 
tratarse de un excelente amigo y compañero, 
sino que también porque nunca como ahora 
está faltada España de hombres que no va
cilen en decir verdades como puños, única 
manera de que el pueblo español vaya sa
liendo de su legendario indiferentismo. 

TENTJ 

p en s u s glandes Cavas qae posee en ílaito. 

F I N O S D E R I O J A , - C O Ñ A C F A R O 
U L M E N R Q S A D Ü ! « a s ims w . mili mi i 
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Sobre la piedra inmaculada 
Sobre esla piedra de U angustia, de nuestra 

angu5t¡a proletaria, DOR recl^oaraos a meditar, 
en los escasos instanUs de asueto, acerca 
de la etlcai'Ja de ciertos procedimientos hu
manos, pri';:.sámenle de aquellos cuya mi-
siAn es acercarnos al ideal. 

Este, el ideal de los humildes y de bs 
ésuilas. TÍ'fulge magnlllco anlc nuestros o'us. 
Tiene ^la adunes de ensuefio y a BU dichoso 
conjuro parece que la grosera arcilla hu
mana &e sublimiza... Arroja lejos de si las 
pudredumbres aUvicas y 8eciil.irc« y en un 
lunn¡dab:o intento, abre las alas en pleno 
azul... Perú del azul, por llero contraste, nos 
trae la realiilad al fango cotidiano. Nos trae 
a gesticular y a luchar entre hombres y con
tra hombrea en este circo sangriento de la 
compeljíiiia universal. Del lema cristiano y 
del íri.ntis arcádico hemus venido a parar a 
la hi-rrible sentencia de llobbes, entre cuyo» 
garllus la humanidad, desgarrada, y como un 
DUa v -¡. no acierta a aprisionar sus 
quimeras. Ouimeras que, aunque dentro del 
hombre, están muy lejos de d i : abajo, en las 
entrañas inaccesibles, o arriba, en los ciclos 
implacables... 

iOuién se ha eoronfacldo en damos anhe
los InfiniUmente superiores a amntna fuer-
sas? iQul ín puso «1 otro Isdo del mar en
furecido el país de la Utopia? Cuanto más 
nos esforzamos en construir frágiles barqul-
ohuelas. mH4 amrnuz^d ras rugen las olas. A 
nuestros gritos de allnnlo y de esperanza 
contestan ellas con sus carcajadas de espu
ma y nos devuelven, hechos astillas, los po
bres navios, y, destrozados también, los cuer
pos de los audaces... 

Más si algún día, con medios tan precario» 
y a través ile tanta hostilidad, alcanzan algu
nos la nlit>n luminosa. |qué eponeya se ha-
b r l realli-dílo! j Qu* página de gloria se ha
brá escrito! Las hazaflas de Alejandro, los 
sueños de Aníbal, las nuiMciones de Napo
león, todo eslo parece pequeño y desprecia
ble. Hasta el recuerdo (leí descubrimiento de 
América cumenzará a Innauldecor... 

• • • 
Y no scr\ para menos. Para hacer al mun

do má? humano, para borrar dcnnltlvamente 
los estigmas de la barbarie y las monstruosl-
dados de la miseria; para que la justicia no 

sea un mito y para que el cuerpo y el espí
r i tu no se pros.ituyan, no cuenta el hombre 
con otros instrumentos que sus pasiones y 
sus egoísmos, sus torpezas y sus profundas 
ignorancias; con estos materiales tan poco 

fr a p M n hay que levantar la ciudad del fu-
uro, la ciudad del buen acuerdo. Y se le

vantará... Se comenzará la obra un millón de 
veces, y un mllirtn de veces se desplomará 
apocalíptica, con Imponencias de terremoto. 
Caerá lluvia de fuego sobre lus ambiciosos 
artífice» y los mejores de entre ellos serán 
condenados a vagar eternamente, como Ashe-
verus redivivos... 

• • • 
Las piedras que se han de labrar para esta 

obra no se dan en canteras exteriores. Hay 
que buscarlas en el interior, donde el sol no 
entra sino bajo la forma de pensamiento, luz 
al fin y al cabo. Es en la propia psiquls donde 
ha de trabajar el hierro. Las formas exte-
r i í rcs , las insliluciones, no son buenas ni 
malas: tampoco existen por si y ante sf. Su 
exislereia es un reflejo: el refiejo de nuestra 
Mma. de nuestro carácter, de nuestros ins-
linto», Ks esto lo que hay que mejorar para 
srribar a un mundo mejor. Es aquí donde el 
escalpelo ha de hundirse, sin estúpidas sen-
tihlerlas..." 

Mientras tal no se haga, no Importa que 
pertenezcamos a tal o cual partido, que pa
guemos o no las cuotas del Sindicato. Eso 
quisieran muchos, que sin más sacrificio que 
inscribirse en una agrupación o pagar «na 
cuota, les traigan de aguinaldo la República 
social u otra panacea por el estilo. Mientras, 
contlnAan en la taberna, en los toros o en el 
lupanar, divirtiéndose, según dicen, y no 
preocupándose en absoluto de cortar las sie
te cabezas a la hidra que llevan dentro, que 
es la que los esclaviza, más que el Estado 
y más que el cnpltal. Como que éstos clavan 
sus rslces y beben en aqníl la. . . 

Por eso, si algún día logramos dominar 
victoriosos en nuestro nutnde interior; si esa 
razón y esa justicia que Invocamos se hacen 
carne fie nuestra carne y fibra de nuestro 
corazón; si esto conseguimos, entonces, |oh, 
qué epopeya se habrá realizado 1 iQué pági
na de gloria se habrá escrito al arribar a las 
playas luminosos I 

VICENTE G. CIRNFTEGOS 

E l protectorado 
en Marruecos 

El Centro- . i i u rnM Hispano-Marroqui ha 
entregado al presidente del i : nseju de mi
nistro» la siguiente exposición: 

"Que siendo orlenlartón de este Gobierno 
la aplicación del Protectorado en nuestra 
zona do Marruecos, para hacer eficaz el 
ideal de la penetración pacifica, en pro 
de la cual venimos laborando desde el 
alio 1904. época de la fundación de estos 
Centros, inspirados en las conclusiones de 
los cuatro Congresos Africanistas celebra
dos en los «Sos 1907. i»08, 1909 j 1910. 
conelusicaes en las cuales se solicitan todas 
aquellas disposiciones Indispensables para el 
desarrollo de Intereses y muy parucular-
mejite para la expansión comercial, estima
mos Indispensable que el Gobierno no siga 
dejando en olvido la ejecución de iniciativas 
en favor de los productores. 

Que aun reconociendo que puede ser len
ta la obra que se encamine a la penetracldn 
pacifica en Marruecos, son, en cambio, segu
ros los resultados que Espada obtendrá con 
m u política como la que el Gooiemo Jecla-
ra emprender y demuestra haber Iniciado ya 
con actos gubernamentales c iniciativas ana-
logas a laí de Franela en su zona de Ma
rruecos, fundando hoM>Hales, escuelas y 
otras obras, o bien realizando Exposiciones 
en Casablanca, Fez y Marraq.uis para demos
trar su superioridad en todos ios aspectos 
de «u vida nacional. 

Que, por lo mismo, consideramos da gran 
Interi*» para Kspafla que el Estado tome la 
Iniciativa de celebrar una Fxpoiicion hispano-
marrogui eu Tetuán caía poner de manl-

fleslo ante los indígenas la vialidad de 
nuestra país, la prosperidad y riqueza do 
nuestra industria y comercio. 

Que la rnalixaclón do esla Exposición se
ría altamente ventajosa para Espalia. no sólo 
por el gran número ife compalríolas que 
concurrirían a ella, deseosos de crear inte
reses, sino también por el efecto que habría 
de lograrse en favor de nuestro país, tanto 
en Marruecos como en el extranjero. 

Que de los 380 millones de pesetas que se 
consignan en el presupuesto leído en el Con-

f reso, fácilmente podría destinarse una can-
idail a la realización de una Exposición en 

Tetuán. poniéndose loa edificios que se cons
truyeran, una vez cerrado el certamen, al 
servicio de la Administración o de cualquier 
otra entidad oficial de nuestro Protectorado. 

Oue con la Exposición se darla un gran 
avance a la penetración pacifica en los mer
cados marroquíes, se robustecerla la auto
ridad moral de Es paila entre los Indígenas, 
ganándose amistades y relaciones, y se des
truirla el pesimismo que reina en determi
nados sectores españoles, levantándose el 
alma nacional con la esperanza de un b r i 
llante porvenir basado en el desarrullo de 
intereses morales y materiaics. que son lus 
únicos que engrandecen a los pueblos. 

Asimismo estimamos de Indiscutible opor
tunidad y conveniencia en la nueva y acer
tada orientación del Gobierno sobre el pro
blema de MarruBcos. que se repro luzca en 
las Corles el proyecto presentado al Parla
mento en el afio 1914 por el Gobierno que 

Sresidía el Ilustre estadista don Eduardo 
alo, con la firma del entonces ministro de 

Hacienda y también ilustre político señor 
conde de Bngallal, y que facilitaría poderosa 
y rápidamente el desarrollo de nuestra vida 
comercial en Marru-»-

Conslderamos también que la Junta da 
Ensefianxa en Marruecos creada por r»ii 
decreto de 3 ds Abril de 1913, si debe tenVÍ 
una finalidad práctica y cooperar a la oraa-
nización de la enseñanza en Marruecos %• 
necesario tenga una acción constante,' na 
permaneciendo Inactiva, como viene suce
diendo hace muchos afios, no obstante ser 
notoria la necesidad de su actuación si tu 
de formarse el personal conocedor del idio
ma árabe para organizar el Protectorado. 

Tiene una gran lmp--taucia la Junta es
pecial oreada por real decreto de 3 de Abril 
de 1913, que presentó su diclamen el 9 (4 
Mayo del mismo año, acerca de "La reforma 
de gravámenes que pesan sobre las mercan
cías a su paso por las plazas españolas ea 
Marruecos . cuyo dictamen no se ha llevado 
a la práctica, y de ahí. que el desarrollo de 
nuestro comercio no pueda tener la Impor
tancia que hubiera alcanzado con la razona
ble reforma de que se hace mención. 

Tales son. Ezcmo. señor, las aspiraciones 
que guian a ios Centros Comerciales Hls-
panu-Marroquíes, dispuestos siempre a coo
perar en toda obra naciona'., sin egoísmos 
incompatibles con el verdadero patriotismo 
que nos alienta, no dudando que V. F... en 
su reconocido celo e inteligencia, apreciará 
en lo que vnlen nuestra* sinceras manifesta
ciones, disponiendo lo que estima proce
dente.•• 

E l aguacero 
de ayer tarde 

De cinco a siete de ayer tarde y después 
do violentas rachas de viento del primer 
cuadrante, cayó un fuerte aguacero, habién
dose convertido en arroyas las calles qn» 
forman pendiente y encharcándose las aguas 
en los sitios donde no tienen fácil salida. 

Hubo relámpagos seguidos de truenus. 
La temperr^ira descendió algo. 
En los barrios bajos de la ciudad, el aguí 

inundo algunas casas. 
Algunas establecimientos de las calles di 

San Pablo, Conde del Asalto y Arco del 
Teatro, reclamaron el auxilio de los bom
beros. Estos acudieron con presteza. 

En la Plaza de Cataluña los imbornales 
no eran suficientes para engullir el agua, 
que se corrió hacia la Puerta del Angel, v i l 
que quedó convertida en un torrente. 

Una mujer que cruzó la Puerta del An-
gal, frente al hotel Brlstol, fué «rraslradi 
por la corriente, y tuvo que ser salvada por 
dos guardias de seguridad. 

El Paseo de Colón semejaba un lago. L u 
aguas lo cubrían de parte a parte y quedé 
Interrumpida la circulación de tranvíts. 
al Igual que en otros puntos de la ciudad. 

Durante la noche llovió torrenoialmente. 

Espectáculos 
TEATROS 

TIVOLI . — Esta tarde se representará 
el Juguete en un acto de Domingo Guerri 
y Mota "Los Monigotes" y la comedia es 
tres aotos de Jacinto Deaavente uBo«-is « 
Otoño" . 

Por la noche se estrenará la comedia ame
ricana en cuatro artos de los se íores Buwer 
y Lion "El marqués de Cbl Lung", en U que 
realizan una verdadera creación pe"!""^ 
Mercedes Pérez de Vargas y Alfonso Tudei». 
qua interpreta el papel de protagonista. 

MUSICALES 

El próximo domingo la Associarfó Intima 
Concerté clausurará el presente <-'i.. 

con un concierto que ha confiado al noum-
llslme sexteto Granados. ..„ 

El mérito indiscutible de este aB™Pa";?f: 
junto con el Soléelo programa « l ^ .ei*rÍ<,. 
rán integrado por obras do BhelnPe-^; 
Beethoveu y Bimsky-KorsaV .w, hacen r-' 
rar que esta sesión sea un digno i a ce c* 
de la Ascclacúo. 
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L a s e s i ó n d e a y e r 
• e entabla un largo debate a propósito del discurso 
pronunciado en el Fomento del Trabajo Nacional por 
Sánchez Guerra :: Los radicales presentan contra el 
alcalde un voto de censura, que rechaza el Consistorio. 
El Ayuntamiento renueva su voluntad de obtener la 

oficialidad de la lengua catalana 
A IM cinco j veinte minutos de la larde 

j b«jo la presidencia de nuestro aristócrata 
éJctlde empieza la sesión consistorial de 
tono.' 

£9 ordinaria 7 da segunda convocatoria. 
Oecpaoho oficial : La «dqulsl-
ckm da "La Vicaría". 

Después de leída j aprobada el acta de 
U sestóo anterior, el secretarlo da cuenta 
del despacho oficial, en el que, entre otros, 
figuran dos oficios de la Junta de Museos 
«omunlcando, respectivamente, haber adqui
rido, con destino a las colecciones de Arte 
de I t ciudad, la obra maestra del gran pin
tor catalán "La Vicaria" y haber acordado 
bicer su entrega oficial a Barcelona, en la 
persona del alcalde, el próximo sábado, dia 
17, en el Palacio de Bellas Artes, en el acto 
de Inaugurarse la exhibición pública de la 
referida obra. 

El sefior Santamaría protesta, a propósito 
áe estas dos comunicaciones, del proceder 
de la Junta de Museos, pues resulta que 
«ta oo se ha preocupado hasta última hora 
da enterar al Ayuntamiento de nada que l u -
riese relación con la compra de "La V i -
•trla". Y esta desconsideración de la Junta 
de Museos es más significativa — aflade e! 
idll radical — si se tiene en cuenta que al 
propio tiempo que la referl.la Junta se ha 
mostrado descortés en exfremo hacia e! 
AyuoUniiento, ha prodigado sus atenciones 
1 r»iz de la adquisición de "La Vicaria", 1 
muchas personas que, prescindiendo de ! 
BgniDcaeión que tengan, no debían, en esl 
WUDIO, ser consideradas por encima de 
Corporación municipal. 

El seflor Martin Esteve observa al sefior 
Sínlnmarla que la Junta de Muscos se vió 
Aligada a proceder con cautela en la com
pra de "La Vicaria", a fin de evitar toda 
competencia j la intromisión de Intermedia
rios, y agrega que por este motivo no pudo 
•quella Junta tener al Ayuntamiento al co
rriente de los trabajos llevados a término 
Wra la adquisición de la obra aludida. 

El señor Maynés acepta como buenas las 
«iones aducidas por el sefior Esteve, pero 
roe notar que la Junta de Museos incurre 
ja un lamentable equivoco al pretender efec-
~ar la entrega oficial del cuadro de Fortuny 
•J Ayuntamiento. Este, según al orador, es
tuvo ya en posesión de la preciosa obra de 
Jrt» en el preciso instante en que el sefior 
Folch y Torres la recibía, en París, de ma
jos de sus hasta entonces poseedores, pues-
™ que el señor Folch y Torres no era en 
^ e l momento un «efior particular cual-
Quiera, sino un representante autorizado del 
Ayuntamiento de Barcelona. 

El señor Martin Estove defiende de nue-
*o a la Junta de Museos y, refiriéndose a 
« observaciones hechas cor el scfioi May-
«s . advierte que es preciso ntf olvidar que 
2 Junta de Museos tienen Intervención, 
jcw-.ás del Ayuntamiento, la Mancomunidad 
1 «tras corporaciones. 

• aquí acaba la cosa 
. El Consistorio concede el visto bueno a 

dos oficios de marras y en paz. 
Lo único que se ha puesto en claro en 

pequefio debate es que la Junta autó-
•onia de Museos se loma, acaso, demasiado 
•¡ Pie de la letra el calificativo de autónoma 
v": ostenta. 

De sobra la masa : El quiosco 
da doña Pilar. 

,Pr<>cede al examen de los dictámenes 
^ reposaa" sobra la mesa. 

E l primero de la serie es uno de la Co
misión de Hacienda otorgando a precario y 
por vía de ensayo a dona Pilar Millán As-
tray. concesionaria del quiosco destinado a 
la venta de tabacos instalado en la Rambla 
de los Estudios, la oportuna autorización 
para que pueda expender en el referido 
quiosco localidades de espectáculos. 

Se habla diolio estos días por los pasillos 
de la Casa Grande que este dictamen darla 
mucho Juego, ya que algunos concejales 
amenazaban con hacer ana ruda oposición; 
pero como lo cortés no quita lo valiente, 
una enmienda del sefior Massot. en la que 
se solicita se limite la autorización a la 
venta de billetes de teatros y conciertos 
exclusivamente, da ocasión a que esos con
cejales farrucos depongan su actitud y pue-

|(da el Consistorio acceder a las pretensiones 
de ia eximia autora de "Todo amor". 

Méa dlcUmervet aprobados 
También obtienen el beneplácito consis

torial, de entre los dictámenes atascados, 
uno de la Comisión de Hacienda otorgando 
a don Miguel Rosell y Ventura, por la can
tidad de 25,000 pesetas anuales y para el 
¡jercictii económico <le 1922-23, la admi
nistración y cobranza del arbitrio munici
pal sobre los anuncios de los espectácu
los públicos; uno de la Comisión de Com
oras dcsigníndo a la escribiente mcWnó-
^rafa Teresa Vives Gratacós para ocu/3r 
» vacante que existe en la Secretarla Ge-
'eral y uno de la Comisión de Ensanche 
proponiendo que, con cargo a la contrita de 
reparaciones y conservación de empedrados, 
se proceda al ensanche de los pasee? ado
quinados del cruce del Paseo ae Gracia y 
calle de las Cortes. 

Despacho ordinario 
La mayoría de los dictámenes que Inte

gran el despacho ordinario quedan aproba
dos por ser de trámite o por no ofrecer 
mucha Importancia. 

Cuéntanse entre ellos: 
Dos de la Comisión de Gobierno munici

pal declarando Jubilados, respectivamente, 
al subinspector de arbitrios Manuel Mo
rales Sánchez y al matarife Luis Esquins 
y Ponsa. 

Uno de la Comisión de Ensanche acor
dando el derribo de todos los barracones 
existentes en unos terrenos situados en la 
calle de Tarragona y Undantes con las de 
Aragón y San Nicolás. 

Uno de la Comisión Central en el que se 
solicita que la Corporación municipal se d i 
rija a la Junta provincial de Sanidad Inte
resando no se construya en la calle de Dos 
de Mayo el hospital que pretende levantar 
una entidad ajena al Ayuntamiento, por tra
tarse de una barriada de densa población 
donde abundan talleres y fábricas y porque 
podría ello constit;jir un peligro para la 
salud del vecindario. 

Seis del Negociado de Ingresos adjudi
cando en definitiva a don Fructuoso Alta-
ble, don Juan Santacana. don Pablo Mer-
cadé. don José Glralt, don Juan Vidal y don 
Enrique Borredera, respectivamente, los 
quioscos de bebidas situados en la calle del 
Marqués del Duero, frente al teatro Es-
pafiol; en la Plaza de Palacio; en el Paseo 
de .la Aduana, entre las calles del Rech y 
Pescadería; en el Paseo de Gracia, frente al 
número 1 0 Í ; en el Paseo de la Aduana, fren
te a la estación de Francia, v en el Paseo 
de Gracia, frente al númerp 54. 

Otro del propio Negociado declarando e é -
santc a un asente de la Administración da 
Arbitrios Indircctoa. 

Y uno de la Comisión de Fomento en el 
que van incluidos el pliego de condiciones, 
presupuesto y planos para sacar a subasta, 
con sujeción a los mismos, la ejecución de 
las obras de explanación y colocación da 
bordillos en el trayecto de la Travesera, 
comprendido entre el Torrente de Parladó 
y la calle M . (Las Corts). bajo el tipo dd 
11,570'27 pesetas. 

Da Cultura : ¿Las carreras de 
caballos Institución cultural? 

Los dictámenes de la Comisión de Cultura 
merecen capitulo aparte. 

Son fruta sabrosa. 
POP lo pronto hay que consignar dos ett 

los que se pide, en conjunto, diez y ocho 
mil y pico de pesetas para la Instalación da 

Íiararrayos en las Escuelas de Mar y V i -
ajoana. 

Obtienen el aprobado. 
Luego sigue en Importancia uno, « u e 

3ueda sobre la mesa, destinando la cantidad 
e 293.200 pesetas para las obras de con

solidación, reforma y ampliación de la Es
cuela complementarla de Oficios del dis
trito V I I I . 

Y finalmente figura en lista uno propo
niendo que se concedan 5,000 pesetas de sub 
vención 8 la Sociedad organizadora de las 
carreras de caballos. 

El sefior Rocha observa, respecto de este 
último dictamen, que no sabe ver la rela
ción que puedan tener las carreras de ca
ballos con la cultura. 

Le contesta el seflor Durán Reynals, que 
hace con esta ocasión su debut. Dice el po
llo Durán que la Comisión de Cultura acos
tumbra subvencionar todos los afios dife
rentes Sociedades deportivas v que por esta 
causa acordó otorgar los 1,000 durejos del 
ala a los organizadores de las carreras de 
caballos, ya que éstas constituyen, sin duda 
alguna, un verdadero deporte. 

El señor Rocha sigue mostrándose per
plejo ante el hecho do que sea la Comisión 
de Cultura la que deba entender en eso de 
las carreras, y entonces, ing-fiuoraente, el 
señor Durán pepa un resbalón, pues declara 
al señor Rocha óuc, si le parece bien, pueda 
ser otra Comisión la que conceda la sub
vención aludida, con lo cual da a entender 
que lo que antes nos h i espetado eran 
naranjas de la China y que lo único que 
Interesa es que los señores de la Sociedad 
de Carreras cobren las cinco mil beatas. 

Por fortuna, el señor Maynés acude al 
quite y salva la situación, fogrando, des
pués de señalar la importancia que las ca
rreras de caballos dan a una gran ciudad, 
que el Consistorio apruebe el dictamen. 

Vota en contra el señor Doménech. 
—Yo no puedo admltlj — dice éste al 

explicar su voto — que el Ayuntamiento 
subvencione un espectáculo que se nutre, 
en gran parte, de los beneficios del Juego 
que con él se realiza. A este paso, cual
quier día, y a pqjsar de las traviesas, va
mos a subvencionar a los sefiores del Fron
tón. 

El sefior Maynés: Nunca han pedido na
da al Ayuntamiento. 

El sefior Doménech: Los advertiremos que 
lo hagan. ¡Y ya verá S. S. cómo vienen, si 
saben que han do "pescar" algol 

Proposiciones : Las cédulas de 
los empleados municipales. 

Firmada por los sefiores Massot. Junyenl 
y Canales, se presenta una proposición en 
la que se solicita que. a fin de evitar laa 
molestias y tiempo que pW-rden los emplea
dos municipales para adquirir la cédula per
sonal, se estudie la manera de que puedan 
obtenerla, descontando su Importe de la n ó 
mina o procediendo de la manera que se es
time mas práctica para conseguir el resul
tado que en la proposición se persigue. 

Pasa a la Comisión de Hacienda. 

El Idioma catalán, Sánchez Gue
rra y el Ayuntamiento. 

Se presenta seguidamente otra proposi
ción, que avalan los señores Maynés, Este-
ve. Massot, Junyenl, Guarro, Quirós, Ma
tóos y Anglada (E.) , pidiendo que "para 
honorar como debe la Corporación el idio
ma nocional, consagrado secularmente a en
riquecer la civlliiación y apto para todaa 
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las finalidailes seriales, se acuerde: gue el 
Ayuntamiento de Barcelona ha ooaociao con 
profundo disgusto las palabras de poca cun-
sideración para el Idioma catal&n pronun
ciadas cu presencia del rey por el Jefe del 
Gobierno del Estado al siguiente día de ha
berlo usado para dirigirse a la majestad de 
Espafia el primer magistrado de la dudad 
y que el Consistorio renueva en esta oca
sión su voluntad de obtener la declaración 
do oüoialldad para la lengua catalana." 

^ Empieza el fuego... 

Esta proposición Inicia, como ya es do 
suponer, un debute que, como también su
pondrán los lectores, no pecará precisa
mente de breve. 

Lo inicia el barón de Viver. 
Dice el señor barón que en principio se 

• A l e r a a la proposición y que la persona 
del señor Sinchci Guerra fe importa un 
«omino, pero que desea, antes de gue se 
paso adelante, conocer el texto ofleial del 
ülscurso pronunciado por «1 mencionado 
Sánchez. 

Martin Esleve le contesta que no «e to
maron ñolas laqiiigráflcss del discurso y 
que. por Unto, no existe testo oficial del 
mismo. No obstante, para la debida i lus
tración del edil mocániuloo. explica en qué 
oonsistiú el acravio Inferido por Sánches a 
la lengua catalana. Ocurrió el hecho de au
tos en el banquete celebrado en el Fomento 
del Trabajo, al Unal del cual, y en una d?s-
sruciada Improvisación, el referido señor 
Sánchez se p?rmilló decir que los catala
nes doblamos ceñirnos a hablar nuestra len-

Íua en ramilla de la misma forma que se 
ablan en Francia los 72 "patols" que allí 

«e registran. 
Una on el clavo 

Interviene «1 señor Rocha. 
Extraña el jefe de la minoría radical que 

las personas quo, como el alcalde, asistie
ron al banquete en cuestión y estaban obli
gadas a protestar, se callasen. 

En cuanto a las frases pronunciadas por 
el señor Sánchez, maninesta, luego, que no 
las encuentra aceptables. 

—No creo — añade el señor Bocha, d i 
rigiéndose a los bancos do la mayoría — 

?ue el catalán se tenga que hablar sólo en 
amllia, y en ese punto vov más &I!ft que 

muchos correligionarios de SS. SS., que en 
casa emplean únicamente el idioma caste
llano. 

Santamaría escoge una víctima. 

El scftnr Santamaría se muestra Indignado 
porque, según él, los rcgionalistas preten
den, una vez más, representar una burda 
comedia. 

—^Presentad — les dice — un voto de 
censura para el alcalde, que escuchó Impa
sible la ofensa, y seréis más sinceros. Y si 
queréis obligarnos a votar la proposición, H 
anuncio que seré yo entonces quien lo pro-
senlc. 

Fuego graneado. 

• Estamos ya en plena batalla. 
El señor Rocha caliñca también de come

dí» la proposición de la mayoría. Dice ade
más que con ella se cohibe al alcalde, e in
siste en nflrmar que si se censura al señor 
Sánchez hay que censurar al propio tiem
po a los que. ante la procacidad de és te , 
tuvieron la cobardía de callarse. 

Habla el señor Maynés. 
—En esta ocasión — dice — el señor 

Bocha procede en la misma forma que ha 
•MOMMO siempre que en el Gonsislorlo se 
lian presentado cuestiones análogas a la quo 
nos ocupa. Hace, al parecer, una defensa; 
pero, en el /ondn. esa defensa cmstltuye 
una op"Si -:ón. .Todo se reduce a un Juego 
de habil.dad para rehuir la lucha abierta, 
cara a cara. 

ReOriéndose al hecho concreto del dis
curso del señor Sánchez, afirma el Jefe de 
la mayoría, después de haber soltado el pre
cedente puñado de verdades, que aquél guar
da relación con el acto realizado por la ma
ñana en el Ritz por el alcalde al saludar al 
monarca, en nombre de Barcelona, en len
gua catalana. 

Bl señor Rocha: Perdone una Interrup
ción: ¿En qué lengua habló el presidente 
del Fomento en el banquete T 

El señor Maynés: En castellano. 
El señor Doménech: "Perqué els aran-

seis hl están escrita"! . 
El señor Maynés prosigue su discurso, la

mentándose de que los radicales quieran 
coger las oueslionos por donde queman. "El 
alcalde — dice — no podía en aquel mo
mento mostrarse descortés, por un exabrup
to del señor Sánchez, hacia la persona do! 
Jefe del Estado,, que con exquisita compla
cencia le habla escuchado por la mañana al 
habinrle en la lengua qua el presidente del 
Consejo ofendía. Yo, en cambia, si me hu 
biese encontrado alil, no sé lo que habría 
heeho." 

El señor Rocha: Se hubiera callado. 
El señor Maynés: Seguramente, si. Ten

go la suñeiente corrección para ello. 
El señor Rocha: ¿Por qué. pues, el se

ñor Nadal se marolió del Ritz cuando el 
banquete de la propiedad urbana? 

El señor Maynés: El ceso no es el mismo, 
ni mucho menos. jAh, señor Rocha I ¡S . S. 
enseña la oreja y no se da cuenta 1 

El señor Rocha hace grandes protestas do 
amor a Cataluña y maniflesta que ese amor 
lo llene demostrado, no con palabras, sino 
con hechos. 

¡Ya salló aquello! 

Como el debate f ? mantiene con tirantez 
por los dos lados, el señor Santamaría, pen
sando quizás aquello de "embolica, que fa 
f o r l " , que decimos por acá, presenta una 
adición para que la proposición tenga un 
nuevo extremo en H que se baga constar 
"que el Ayuntamiento ha visto con disgus
to que el alcalde no hiciese constar su pro
testa a las apreciaciones del señor Sánchez 
Guerra durante el acto celebrado en el Fo
mento del Trabajo Nacional". 

Leida la adición, la defiende su padre, o 
sea el señor Sanlamaria. Declara, entre otras 
cosas, que si se acepta que en las palabras 
del señor Sánchez Guerra hubo ofensa para 
la lenirua catalana, debe aceptarse también 
que el alcalde estaba obligado a salirle al 
paso al tal Sánchez. Añade que el marqués 
de Alella, como el municipal de--"La ver
bena de la Paloma", hallóse metido en un 
conDIcto entro dos deberes ( 1 ) . 

Lo que dice el alcalde 

El marqués de Alella, que ha abandonado 
la presidencia en manos del señor Plaja y 
se ha ido a sentar en un escaño, hace cons
tar, en medio de gran espectr.ción, que su 
amor a la lengua catalana quedó patentizado 
de sobra en el acto de la recepción a don 
Alfonso celebrada en el RUz; que en el tan 
cacareado banquete del Fomento el señor 
Sánchez Guerra no tuvo para el catalán pa
labras concretamenle ofensivas, sino falta
das de consideración, y que, por encontrar
se en casa ajena y ante personas augustas 
a las que ninguna culpa les alcanzaba por 
lo que dijo el señor Sánchez Guerra, so 
creyó en el caso de no convertir el acto 
que se estaba celebrando en una contro
versia que hubiera constituido un pecado 
contra lo» más elementales deberes de hos
pitalidad y cortesía. 

" íAra va b é ! " . 

Después de haber insistido el señor Mar
tín Esteve en poner de relieve que la con
ducta del alcalde fué digna bajo lodos con
ceptos, el almogávar señor Carrasco mete 
cucharada en el debate para decir, a fin de 
cuentas, que no le satisfizo la actitud pa
siva adoptada por el marqués de Alella y 
para recordarnos que, previendo ya <iue el 
día menos pensado se encontrarla el mar
qués ante una colisión de sentimientos, de
cidió por antemano no concederle el voto 
para ocupar la Alcaldía. Sintiéndose valien
te, el señor Carrasco hace extensivas sus 
censuras a las demás autoridades populares 

( i ) Amigo Santamaría: Puede que en 
eso tenga usted razón, pero no vale con
fundir "La Verbena de la Paloma" con 
"Gigantes y cabezudos"; sobradas penas 
pasa aquel pobre guardia para que usted 
le reviente, a última hora, con un traslado. 
—Nota del reportero, que, por más señas , es 
« M o n e d o al género chic* 

que en el banquete de narras agnanUron 
lambién pasAamente las inoportunas fras , 
del señor Sánchez, de Cabra. 

El señor Santamaría le da a Alella una 
nue^a arremetida, dlciéndole que por care
cer de la sufjcteQte independencia po¡¡I 
tica no pudo llevar a cahoJun gestó seme-
jante al de aquel pa t r i c l á^Be prefirió ser 
ciudadano libre de la libre Barcelona antci 
que continuar con mengua en el cargo, 

¡Hasta Navós i n t e r v i e n e . i • 

El señor Sansalvador se lamenta de que 
se haya dejado de lado la proposición pre-
íwntada. que es lo esencial, para discutir 
la conducta dol alcalde, que es una cues
tión acoesoria. De paso, nos obsequia con 
un discurso de los que llevaba aprendidos 
en aquellos buenos tiempos suyos de la 
Unió Catalanista, cuando no soñaba, al pa
recer, en ir a la Diputación ni al Ayunta
miento, y, en vibrantes frases, traza el elo
gio de la lengua catalana, "esa lengua, d i 
ce, que cuenta con nombres tan ilustres co
mo los de mossén Jacinto Verdagucr, An
gel Guimerá, Víctor Gatalá . . ." 

•—... Y Franciseo Pl y Margall — salta 
el señor Navós. terminando el párrafo. 

Disparos del 42. 

•El señor Sansalvador sigue su discurso 
para alegar, en favor del alcalde, las reglas 
de cortesía. 

El señor Carrasco, interrumpiéndola: ¡Por 
encima de la cortesía está la dignidad! 

El señor Sansalvador, un poco descon
certado, acaba como mejor puede su fogosa 
perorata con un canto a la unión de todo* 
los concejales en favor de la lengua ca
talana. 

El señor 'Carrasco, malhumorado: {No hl 
ha dret, vajal 

El señor Maynés deplora la actitud en 
que acaba de colocarse el líder de los "Es
te ve ts". 

—Yo — exclama — lamento mucho núi 
esa actitud por cuanto quiero al amigo Ca
rrasco con toda el alma. 

Un concejal: ¡Idilios, no l 
El señor Maynés: El señor Carrasco, por 

desgracia suya, ha coinciciido hoy con los 
radicales y con los señores de la Unión 
monárquica. 

fEi señor Carrasco: He coincidido coa mi 
concleneia, y esto me basta. 

El señor Maynés niega que se honre a la 
lengua catalana adoptando actitudes que> 
como la del señor Carrasco, no son de 
ninguna eñeaoia. 

—Es muy t r i s t e — a ñ a d e — - v e r cómo 
muchos Jóvenes ae pasan la vida protes
tando estérilmente. 

El señor Carrasoo: jPeor los que ni par» 
protestar sirven 1 

El seflor Maynés: A la lengua catalana, 
señor Carrasco, se la honra con hechas, no 
con palabras. Se la honra con aotuacioDí» 
como 4a «alalanisima de la Comisión o« 
Cultura, de la que el señor Rocha, por cier
to, buho de quejarse. No se la honra, ea 
cambio, sumando el voto de un calalania!» 
a los de personas que ostentan la ^Prj" 
«entación do partidos contrario» a las rtl* 
vindicaciones nacionalistas. 

El debate lleva trazas de no acabar nunca. 
Cuando ya declina, interviene el seüot 

Degollada. 
¿Qué' dice el señor Degolladaí 
—Nosotros, los nacionalistas... 
i Para qué escuchar más? 
—Camina uno de sorpresa en sorpresa—1 

exclama, entre risas, el señor Rocha. . 
El señor Carrasoo, molestado per los s1' 

filerazo» del señor Maynés, le observa » 
éste que él también tiene hechos en tey" 
de la lengua catalana apuntados en su ni-
ber y le recuerda que a las tres ««tnUí¡ 
de formar parte, en el bienio anterior. " 
la Comisión de Fomento, presentó e n / ' - ; . 
no de dicha Comisión «u proposición I!Un"" 
relativa a los rótulos de las calle», ¡¡¡¡gjl 
sición que no prosperó "por haber 
a la misma el apoyo decidido de la io»J 
r í a" . t 

.(Continúa en la pewlllima p í e » - * 
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A N U N C I O S 
A V I S O S 

Viudos y solteros 
-•ra a a » e r » o corno Dios 
Soorta. «Jirilanae « E . Ar-
™ „. Copel'"""- o- 9, oral, 
(cerca P «««• Ana», Nada 
da l io». Unica oaaa torma» 

gasaaiiBatos SSffî SSS 
íi. Badla. Tallera. 30.1-°, despactio. 
a n , rinda de 35 efíoi desea ra-
Surae cou Sr. de posición de 40 
iBanoí: esta fuera de la capital. 
fcertblr Diluvio 861. 
Cata independiente, buena 
Jila» preuncia j aersdable tra
tó deiea enlnce o ae colocarl» en 
WB Sr. lormaL R.: Zurbano. 3,1. 

VÍAS ÜRUTAEIAS 
arNICA DEL DR. QIMISO 

Bambla-Uano Boqaorta, • 

!EiffiB - MIS - M M 
Car» rípld» jr a la dolor. 

Consulta de 9a 1 maflaaay de 
S a 9 tarde 

Kcücúuilca para íorasteros 
yobreros 

Cfiauffeurs 
Enseflanza rápida y ectfhdmlca 

toy lecciones dlaynooíia, practica 
secUiick. Taataraatiai,*, 

Caballero esírangerc 
muy formal protejera explendlda-
meate a seflora o señorita que quie 
B cambiar conversación con él y 
ut seria y reservad». Escribir.— 
Httr.Berthand. liamblade las Flo
res. 16. aniincins. 

CEDULAS 
Documsntos y eertlfica-

dos ds todas clases. 
Asuetos matrimoniales 
Asustas militares, etc. 
ta», 15. IMelifüSi 43411-ll 

De interés 
P»ra certificados y documen
tos de todas las oficinas del 
mundo. 

instrucciones sobre pa-
•íportes. pasajes- Para resol-
'er en fin cualauler asuijto 
Jlflcll y complicado, cónsul 
¡ talas antlfruas oficinas A , 
Romero- Plaza Teatro. 6, 

Ko nos dedicamos a alqui
lar pisos ni colocar criadas. 
Mucha seriedad en nuestras 
•psraclones. 

CONSULTA para OBREROS 

VENEREO 
o « ! y ? PURGACIONES 
ÍP'Bi-0- ' «3 « 12 y 5 • 9.. 1 pt». 

RUTINAS 

AGÜA^.HESA 

1 
UN MflWflHTIflL DE SALUD 

EL agua de su casa se convier te en agua m i n e r o - m e d i c i n a i 
en breves m i n u t o s ; se t o r n a u n a del ic ia de agua gaseosa,' 

l i l i n a d a , de efectos aper i t ivos , d iges t ivos , d i u r é t i c o s y depu ra 
t ivos . Bas ta que 'para el lo u t i l i c e usted "Salu t inas" 

Beben agua sa lu t inada las personas sanas, p o r placer y parS: 
conservar l a salud. La beben las personas dolientes como t r a t a 
m i e n t o de las enfermedades del e s t ó m a g o , el h í g a d o , ios i n t e s 

t inos , los r í ñ o n e s y de a r l r i t í s m o . 

Beber agua de 

SALUTINAS 
es un placer y u n t r a t a m i e n t o 

F o r m a g ranu lada . -Lu josa caja h o j a l a t a l i togra f iada 
co lo r n a r a n j a . 

Caja do 1 2 bols i tas para 12 l i t r o s , pesetas 1'50. 
De venta en farmacias, droguerías, colmados y con tro» de Bepeoifloos. 

Depos i t a r io genera l 
HIJO D E JOSE V I D A L Y RIBAS, S. en G.-KIoncada, e i . - B a r o e l o n -

r 

ITEMPORADA DE VERANO 
Elegantes trajt-s a m e d i d a desde -1 -1 O p í a s . 
Camisas a medida » " i 2 » 
Zapatos de CO1<T S tandard » > 
Sombreros de paja novedad » 5 » 

Calcet ines , m e d i a s , c u e l l o s a m e r i c a n o s y c o r b a t a s 

^SA SANTIAGO Y PERALES - Peiayo, 5 

dos gramolas üitim» creactdn y otros objetos por tener que marchar d 8 
Barcelona. Trataré con neg-oclartteg da fonógrafos. — Razün: Torrente 
de las Flores, 55, tienda. 

^ 

F A B R I C A D E M O S A I C O S 
de COSME J U N G A — Calla L U U L L . 13 

chaflán Cerdena (detras del Parque) 
Losas bien planas y superficie dura. No se agrietan ni se agrandan sus 
unturas, pronto limpias y tirlUanie8,-aE PASAN C A T A L O O O S 
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un acaro •spoclal BNORMB DURABILIDAD. LLEGA AL DOBL8 DB LAS OTRA» 

JUAN F R E Y , Ronda San Pedro, 25, Barcelona. 

e.RADA .OR »0 ^ B X A B ESCOSla ^ 1 ^ ^ 
meilhiiue ei nuevo , BKDFPFT Kste cúmoao y prao-
veudoje amerlcauo rLBILll i conparato elástico, 
sin resurte», uo adoleco de ios Uefectcw qu<t tienen 
los sistemas franceses, cuperandolos en calidad, co-
mortlrtail y efrctos rte pprlecta contención y cura
ción de la hernia ¡quebradura), rv.000 ptas. »e togaitr 

n al que domuesire lo coutra.-ln. SecOteen e los 
raiiiie.osy vendaje» do vendedores ambulantes 

.<xiran)ero». que. fracasados ea «u paia. vajran por 
Cataluña iiromctlendo lo Impoultile. — No comprar 
nlnirrin otro vi-nd:gc sin ante» ver y ensayar esto 
maruvllloso aparato. BN8AY03 GRATIS. - CASA 
14. t i e n d a Ounto a la liíiesin de la Merced). PALAU. Ancha. 

B L E N M O R R A G I A 
g^Xj^J U n a blcnnorragia 
WS'rÉÚ descuidada tiene t re-
' ^ ^ ¡ M menc'as consecuencias: 

hijos ciegos, mujeres 
^ t^Sí o b l i g a d a s á h a c e r s e o p e r a r 

traslasalpingitis.sincontsir 

CISTITIS 
$ £ 3 PROSTATITIS 

METRITIS 
Dichas complicaciones se 

evitan ó curan pronto con e l 

M I L I T O L 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos. 

L O S SOBOOS OYEN 
E l triunfo del E L E C T R O - A K U S T I K . 

Estíi siendo objeto de las laudatorias alabanzas, el maraviltogo 
aparato ELECTRO AKLSXIK. que acaba de traer la casaASKTen 
eu reciente vi;ije a Periln. 

Tan insólito entuslaamo ha despertado en Alemania este extraor
dinario modelo, que no hay sordo que al conocer sus maravilloso» resul
tados, su Kran comodidad y al comurobar es un aparato casi Impercepti
ble no sn-pire por un BLECTRO-ARU8TIK. 

Ue los concienzudos ensayos hechos eu el ramo t '-cnlco de la acús
tica alnr-ana, luí sido creado este nuevo aparato que e«ta ocasionando 
una verdadera revolución cienilfleii. 

El agente de la imp <rtante casa A5ET efectuar* pruebas v ensayos 
en Barcelona loadlas 15y Noel actual en el Hotel KapaQa. (Caita de;saa 
Fablo , de 10 a 5. Valencia el día l"del actual ea el Relnn Victoria Hotel. 

tíi ELECTRO-AKUSTIK Ua trluuiado por ser un aparato su-
Derlo? a todos lo» cotocldos. por estar exento de ose tosco y molesto 
uurlciil:ir que poseen lo« aparatos anticuo* v por tener la exclusiva 
cuaUdau de oírse con él hasta los sonidos más imi'ereeptlbles. 

Suministramos apardtos par.i Concleruia. Conrerenclas, Opera y 
Confesl^a. 

touceslonarlo exclusivo ASBT. Mayor. 77. Madrid. 

La que ensena ronlor con coches 
modernos y arranque eléctrico. K. 
Tovlaa Diaconal. 3|3. chaf- Qeroua. 

ESCUKI.A AMERICANA I 

de C H U F F E U R S I 
*» Kntenza, 8 «• 

DETECTIVE ESPAÑOL 
A. Romero. — Plaza Teatro. 6, 
üarcelona.— Capaz de avert-
^nary comprobaroflclalmen-
te cuanto a vd. interese, por 
difícil que ello aea y en cual
quier parte del mundo. Kefe-
renclas de primer orden prue
ban mi pericia y competencia 
demostrada de muchos aüos. 
Consultas de 4 a 8. 

Sección 
Jurídica 

Reclamación ante el Tribunal 
Industrial. Consultas sobre ac 
cldeutes. Asuntos Judiciales 
«ntieueral.lUrifflrse anticuas 
oholuas A. Romaro. Plaza 
Teatro, 6. Jurlsconaultos auto 
rizados en etercicio. 

Consultas de 1 a 8 

Enfermedades ^uíra» 
jos. esterilidad. Curación econó
mica. Rambla del Prat, 1.*. 1.* esquí 
na calle^aimerón. de S a a 

P O P el Juzgado 
de la Concepción se llama a D. Ra
fael y D. Augusto Martin Pérez, cu 
> os domicilios se ignoran para de
clarar en causa por daiios y hurto. 

Toreros, artistas 
en senernl lodoí los que pro
ducís, sois obreros y sobre 
cualquier acclpenta qne su
fráis os debe indemnizar la 
empresa donde actuéis no l:u 
pi rta 111:0 ciase de contrato 
tensáis firmado. Consultas de 
4 a 8. Anticuas oficinas A. Ro
mero. Haza Teatro. & 

Qí»ñ/•»»•;» mediana edad pren-
O C U U i a na, fulcas. morales, 
casartcon sefior anciano deposi
ción. Diluvio SO-
"^TT-ldno, 50 anys. 50 duros men"-

su ais. ea casara amb dona d' 
aproximada edao que dlaposl ae 
pis o portería. Dllu^ 1 835. 

O ra iv cu 
eczBmaa 

males Riel 
acnB 
forúiscuios 

Tumores 
se curAn con 

K B P E N T A N 

ibogsdo y procurador 
Plaza Liuversl lad. 1. i>e I0*12y de 
3 a 5. COÚSU.UÍ. 5 pesetas.. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Pelnadorai FalU oficiala. -Cali» 

de Araffón. 3ia portería. 
V > n | * n foP» blanca futaa 

« • maqulnutaa. OBMIL 
tas y r.prendlzas para taller, cali* 
Halmes. 138. principal. 

Se necesita aprendiz Joyero. - c ¿ 
lie Boten. í . 

Fl i tan chicas Jóvenes pan •e.-v; 
mesas, buen lornal y proploai 

San Qerónlmo, 33. La Oiorla. 
• P a l t s i T » aprendlzas pant-ii» 
f c Z A l i A U neras de fino. - Ca-
l l " H-i-^ ron al. nOmerolliL'. !.• 

F ula ouciaia y m-n o oncl«i» 
plaucliadora. - CaUa Blav. nfl. 

mero ec.—Pueblo Seco. _ 
Castra Calta apreodlza.-caUt 
«Urge l . 60. entresuelo 2.* 
STsUan maquinista para coser 
| alian pañuelos y aprendlza^ 
Aurora, número II,Z.'.2.* 

de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Diputación, 39 
(entre Bocafort y Bntenza) 

HACEMOS 
SEMANA 
INGLESA 

Faltón P°SS 
pan hojalata. Imprenta Mocera*, 
farls. 131. vuiarroel. 1»! 
"TV/faqulnlstas zapato:©1, fj'tan-
J-'t*-CaUe Segues, 25. 5 

Carpinteros: Kalta aprondlL lal" 
versidad número BJ. 

Plaschadora { . ' ^ ^ M . 
Hallén. n limero 6U tienda. 
DvA^iea oficial sastre. Fresea-r revlaa urse de » a 12 u de I 
a ". Entenza. 9. L*. 2.* 

Se p r e c i s a » 4 / ^ 
recomendación, eanandu. Cruz fie 
Canteros, nómero «3. 

Daiutat. B f k l i ü i f i n t i i t n . 
faltan. - Margrartt. r.í. uenda. 

Muchachos 
rrlblr paro repamr rntret'Sk »"% 
do y comisión. CJo. Ciento, 3S. ' — 
CSastre. Necesslta pasaéa. Carrer 
« d e Sant Pau. 591 54. 2.* — 
C'jas de cartón. FalU buen ofl-

ci-»L Bntenza. 108. —-

Zapateros.- Faltan operarlo* Sn. t-
:uadara. Blay. 40. 3.*. 2. ^ 

Planchadora 
pan camisa* blanca*, ^ i ' " ^ ? » 
«a Viuda ue Alalna y C L > una. 
Medio f¿»ióasrn£: 
ceaito.—Cordeüa. "4, 
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S B O U R O S 
ranürunt« compafila aetet »?en-
M f rfpreaentanies en todas las 
Sútclon'-s da Catalufia. precisa 
í-ínr. rntidad enfarmadadM Es-
ÍTÍr -DiluTlo-aaT. 

Citcas para trabajo fTicll. — Calle 
Córcega, BüxneroifO. . 

•nreo'llce» para taller de metales. 
Ciu. de Vlch. 12.-Or»cla. 

Camiseras 
•irt cuellos y puno.* OHclaia» y 
Sídlo oficinas a sueldo, para tra-
Stf en uiler, se neceiltan. — Ca-
¡(Sí Borreli. nOmaro 14Ü. 

J V l o n t a c i o r 
nita en la fábrica ae Orleorerla.— 
niií» te Knna. 100.—Pueplo Suevo. 
V a H e * f% odclalas y me-
r e l 4 L e i B M aiooflclalasmo-
cius. inbajo todo ela'.o. RaraMa 

M U C H A C H O 
lutruiilo para botones. lo necesita 
tua nena.—Escribir pretentioneS 
j rê ereuclas a «Bl Diluvio». 824. 

Aprendices 
lUtin para Industrias Oráticas. — 
noienza. número 219. 

Faltan aprendizas y 
oficiala o medio ofi
ciala para fábrica ar
tículos viaje. - Calle 
de Lauria, núm. 56. 
Oficíalas-aprendizas 
liliau en la fabrica de artículos 
i» piel Barnadas y Mlr. — Ronda 
c?!-aa Pablo número H. 

Para marroquinería 
Mían buenos oflciales y oficialas. 
Mruilis y u i r . — Ronda de San 
ftbto. número 14. 

Zapateros 
Filian buenos oQctales para seflo-
n i clavado y sannaUas, Sillo 1~14 

I lunero ff7, zapatería. 
TPjr» I bordadora a má-
ambla de catalaQa, número — 
'Meció de la Moda. 
Faifa aprendiz para comercio, 

| 4 a l l a R; fnlún, 15. entio. 1.' 
IfllininlQta Practica, articulo 
tai pral. 
lnfani l Í7 It aflos. Indispensable 
^ I C Ü U I Í I , , , , , , , , , referenclas.-
«"ajir, 13. praL 
C h i n n s U anos, sepan algo 
"eo^lr, 13, pral. 

Paitan buenas 
Pí̂ Ü""^ Par<» lana. — Codols, •"B. to. i . ; de a a 6. _ _ 
ifr'adlz peluquero, falta. Pelu-

"TU Daimaa, Rbla. Plore». ¿4. 
O-'nrhaaora: Falia oflclala y 

'l '^jdlza. Pasaje EecudUiera ? t 

j fre'^e- Faltan buenas pantalo-
I 06 "ecesita un correcor qne 

trabaje los artículos de iii!verta' P"r» «rtlenlo» del 
i 'waio. Vaiiatlolld. 84.—Sans 
I Fl'u" "naqulnliUg y aprendlza¿ 

« * cafort. número 8 
^??,?Il^en,11» Per* recados. -I ' "Wort. número 8. 

I - - t cmo. Roe-fcrt. «. 

Kalta una buena ma 
¡Amista para pele-terla_p|aH 
aooa, 3, principal. 

B0R0B00RHS 
mftqulna Slngrr, trabajo todo el 
aOo. falta buena oficial».—Calle de 
Salmerón, 87. entresuelo. 

Amerlcaneras 
faltan.—Rambla <.e las PMrw, 4. 

Falta un aprenent 
confeccló de camisería. — rassela: 
de S»nt Joan. 33, balio». 

faltan oficialas 
y m^dlo oficialas, trabajo to
do el aflo. Bien retrlbnuio. — 

Casa BARNET 
Puerta del Angel, nñms. 6 y 8 

Encuadernador 
medio oficial falta, casa Farrí y Lu 
cena. Bnrliiun (iranado», 32, baioe 
autea UnlTergldad. 

Glondistas 
Se »ollelian oficiala», trábalo per
manente y retribuido. — Calis de 
Carretas. 'S, prlnc pal. 

" i m \ m m i m i . fíitm 
B. Circo Barcelonés; de 4 8 12. Morí teta con taller en casa. 
Í V 1 U U 1 9 K 1 casnrla con ¡soltero 
o viudo ae baena conducta. Prefe
rible modisto o similar. 

Indicar enad y referencias.— Bs-
crlblr "Diluvio» n." 856. 

Pantaloneraras altan 
S f ^ V ' LaJBraa_Mo(!a 
Falla un ollrlal y medio oflclat 

para cerraduras. Razdn: Calle de 
Vlladomat. n dinero 16̂  

" C a r b o n e r í a 
aprendiz dependiente, necesito. — 
Avlfirt. 52. muebles. 
Cpof ro buen oficial para fuera 
OOSIlB de la capital, so necesi
ta. KazOn: Maza Comercial. 10 Can 
tro de Hecadíros. de l o a l l y-le I 
a 8 —José Caía pe. recadero do Car-
qedeu. 2 

F . A . I L . T . A . 
boeoa oflclala plancbedora para 
todo el afio. Onardla. 4, tienda. 
1C7*a 1 «-«a m repulsadore». C. Ra 

m i • « l i a mis, 7, orael». 

Faltan chicos 5 ^ 7 . ™ : 
meios en teatros y cines. — Ronda 
de San Anu nlo. 35. 3. , 1.' 
i n r a d r i l T a I"»»» entrada lOpe-
B i i l D U U I ¿ a eetag semaaalc», ta-
ller ce platería. Cali. 8, 1.° 

Falta medio oficial m ¿ T u 5 
aprendiz.—Casanova. 15. 
Minervista '̂S^^ 
calle de Salva, W. 

Casa Ganadas 
Plecero» bueno», faltan para traba
jo Dúo bien retribuido, inútil pr*-
eeaiarse sin naber bien a obliga, 
cíón. Trabajo «sraairatío todo el aSo 
Ronda de San Piblo. 5. 

VENTAS 
T o r r o n n o pagados en 60 mese». 
1CIIOUUS en la Fuente PargaR. 
B-aseoGaray. 55. portería; de 5 a 8. 

Tíeñáa barraca S ™ ™ : 
da y de mneba venta, ae traspein. 
R i Torrente de ia Olla, ffi.—(jracla. 
* r »p: so gran pensión meablé. c. 
• Arlbao. 8.: Borren, 46, portería. 

Vaodo 200 »rroba8 olivas negraa. 
. onlBB. R.: Borrell. 45, portería. 

G U A l 

Ventas ? traspasos 
de establecimientos 

Cera,51 
esqülna 
Ronda 

5. Pa&lo 
Teléfo-
00693 A 

mKfliiflu.iiieiini«.fliM£ 
A u t o F O R O 

reformado se vende. Visible Utago 
nal, 560, tienda, , 

Jacas navarras 
han llegado un vagOn, Vlllarrol, 12J 
Salvador Barber. 
JP^stanraciOn. compra y venta 
^ * l e naipes. Oarantlzo formall-
OHU y esmero en la restauración.— 
J. Miguel Artigues- —BellaCla. 5. 
1.', 2.' esquina calle Ciudad, 

oepiimorlo ¡de 
Destruy» el pelo o vello »ln perju
dicar el cutu por delicado que sea 
Sus coui ponen tes son Inofensivo». 
Venta en perfumeriaB y Morera > 
^antamar.s. HospluiL 40 

Traspaso i l o 4'Tds. o sin mue
ble?. Razúii: Borrell. 45. portería. 

Traspaso huerto grande falda de 
Montjuicli. R.: Borrell, 45. port.' 

Traspaso tienda IS daros.JnrV) la 
Ronda. H.: llurrell. 45, portería. 

Yiollnes ^ r T a " . ^ íe^en 
jndgrafosy dl»co» grandesgan 
gas. Boquerla. 47. 

I v i c g u i d a m o s 
preciosos cuadro» aouocladnreB 
varlablP8i)ara establecimientos.-
Corte». »2 . 

i Terrenos 
I a diez céntimos 
a en sitio cano y pintoresco, ra-
a cll comunicación con el cen-
g tro de la ciudad. Mínimo de | 
g venta: 1.»» ptas. al contado, 
g R.: Pelayo. número 24, 3.'. L" 
§ D e 6 a 8 . 

• ^ • • • P ^ l p M p W W l B q B É i 

X . A P I X e L A s ' 
INSBCT1CIDA «PARAUBLL» 

al minuto, 1 peseta. 
ASALTO SS. F A R M A C I A ! 

S A U t fns fA carretón en buen 
uso. propio pira 

luduktrla. buen prec. AragOn 112 114 

Fonógrafos 
con discos vendo b trato. — 
Provideuria. 51. Orada. 

R e u m a 
Se cura rapldr mente usando las 
cblea» Ayort. Uulóu, 5, farmacia 
del Alamo. 

del perro «La voz de su amo» 
mas barato que nadie 

l y S péselas 
¡Ojo! Llamamos la atención 
det público. No comprar sin 
ante» oírlo». Reparaclmee s e 
tonognfo económicos. Disco» 
Tlejoí. aunque e«tén roto». »e 
cambian por nuevo».-Calle 

Tallers, 16 

PIHKOS CRUZADOS 
8 Pedales garantíjo» a 1.70O 

Fonógrafos garantidos 
C L O T , 9 3 

Cosa Musik-Phono 
Compra venta 
maqninaria para mecánicos verúa-
deras coaBlóne» uenéndez Pelai o. 
número 5, almacén. 

Vxndolrallo Inglés de pelea a 
prueba con el iiue iiul'-ra de 

Uarreloua. Asalto. 57, platería. 
Tracnacn^'enda comestibles v i 
HdSJlÚOU vie..,da pullo, buen ca 

Jón. por no poderla atender. Calle 
Mallorca, 255. 

Billares vendo 
B a r a t í s l n - o s 

C o m p i o l a d o s 
I I — Saliuetóu - It 

Se venden 
dos coches autoroOviiis en buen 
estado, con la patente, habilitados 
para taxi. CÓndielone» ventajosas. 
Para detalles: Oara«e l'iaja Calle 
Provenga #a. 2i3. 

GIimCHES 
Un frasco pacentado de AKANTKOI. 
los extermina Para sleuipre. L'nlo 
producto que se vende a prueba e-
al despacho Doctor Don. 14. entre 
suelo. De venta: Sre». HanúsySo 
ler, VlCí-nte Ferrer, Moni-g.il, Dal-
mau yOllveres. Vidal y Riba»,«El 
Siglo» y principales droguería»,— 
D t o l o m n tío H o n o r mn l a 
K x D o e l c i á r s <f« M l j t l e n » . 

G A N G A 
Se ve ide earretaen '.uen usu-Con-
sej • nenio.2». vaquería. 

IF0N06RflF05 f 
| Discos última novedad | 
i Pianos | 

fíuío-Planos 
Rollos | 
Música | 

% Casa BarHento, S. A. | 
lHribaD.54-Carmsn.25i 

Fonógrafos 
a pesetas 30 

Discos 
dobles 11-midamos a 

pesetas 4*90 
M - m % . M i , 33 V 37 

i 
Fonógrafo n̂cS: 
el naevo. vendo por IDO ptn». 
no comprar sin verlo y oírlo. 
Tallers. número 18. 

Paños y driles 
J. Mlr Vives. 8. A. Ronda f. Pedro-B 
Oraudes novedade» para seftnras. 
caballeros y niños m drile» frescos 
estambres Australia, pantalonea 
dr corte, géneros azules y negros, 
vreeios IncompetlMes.—ilecomen-
damos «aítres, corte garantido.— 
Venta do retales todos lo» lunes. 

http://lHribaD.54-Carmsn.25i
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mm mmm 
Bonda úe San Antonio, número52 
f~1 Cúrase en 10 m 
L i H l P T I f i ñutos con Bul ru 
• - ' t * x ro to Caballero. 
Asalto, 8o. farmacia, Barcelona 

liRDlUliMS 
desaparecon con una frlrclún. No 

ensucia ut da olor, 
Lac.llltcida BF.R 

Aragón, r̂ as. Farmacia 

ALQUILERES 
• r ? A _ { V 9 liahlt. balcón caite 
• B w ü A l i c l i 0 2 amigos; prefe
rí ule aoa solo dormir. — Sillo, nú
mero 62. portería. 

Q„ i A-n avise a la Riera Baja 8 
kAitííJ. facilitando un piso de 

ai a 40 peaBtas mensuales se le gra 
tlflcam con 200 pesetas, dentro de 
la capital. 
C n y l A e a a caballero a todo 
w t . a v . a e d estar. — Plaza del 
Beato Oriol, numero 10. 2.*, L* 

Habitación para alquilar con bal 
.-ón a la calle a matrimoaio o 

peisona sola, con derecho a cocina 
San Pablo, go. 3.'. 2.' 
Ct A traspasa un piso con mue-

bles o se alquilan habitacio
nes con derecho a cocina, cerca la 
Plaza Universidad. Razón: Calle 
Tallera, número 31,1.* 

Cas» papttcular desea 10 2 caballa 
ros a dormir. Rlpoll, 27.2* 

PATENTE Dará AUTO 
se comprará a buen precio. Plaza 
de la Lana, núm. 6, tienda. 

COMPRAS 
Amajas, papeletas. orManun 

porl?a. eameraiaaa. oro platinr, 
y dentaduras. Unica oasaque"¿52 
mas altos precios que otras. 
baño. 8. Plaza Uta!. •""•'-ur-

P e r r i t a c o l o r c a n e l a 
se perdió el mar es en la Plaza c». 
taluña se entiende por «Eairelia. 
Se (rratifleará su devolución. Trom 
petas. 4, tienda. Detras Bolsa. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
MADRID Y PROVINCIAS 

i 

J 

E l j e fe d e l G o b i e r n o 
Madrid, 14. 

Tanto el presidente del Consejo cono el 
sulisacretario de Oobernsclón oonílrmaron 
que el rey realizará el viajes a Las Hurrtes 
en la semana próxima. 

El señor Sánchez Guerra anunció que el 
rey saldrá lara Las Hurdes el lunes o el mar
tes, acompafiándolo el ministro de la Gober
nación. 

Ignoraba el p'-csldento si el viaje se efec
tuará yendo por Cácercs o por Salamanca. 

l lurará cuatro o cinco días. 
Ignoraha también el presidenta si mañana 

se celebrará Conseio do ministros. 
Este se reunirá si no hay sesión. 
En caso de celobrarsa mañana sesión, a 

pesar de la festividad del día, será solo por 
la tarde. 

Se moslra'ja satisfeciio el sefior Sánchez 
Guerra de lo rápiíl'.raenle que se aprueban 
los proyectes •.•oonóniioos del presupuesto, 
aunque los de Fomento, Guerra e Instrucción 
serán más discutí Jos que los anteriores. 
LAS NEGOCIACIONES FRANCO-ESPAÑOLA» 

Madrid. 14. 
Diariamente siguen las reuniones de los 

delegados franceses y españoles para deli
berar sobre lo* futuros acuerdos comercia
les. 

Por ahora ^on'.inúa sin vislumbrarse el 
acuerdo oeflaitive»; 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 14. 

La "Gíioeta" publica las siguientes dispo
siciones : 

Real decreto ttutorixando al ministro de la 
Gobernación para presentar a las C irte* un 
proyecto de ley determinando las condiciones 
para el nombramionto de los secretarlos de 
las Comisarlas e Inspecciones de vigilancia. 

Otro de Hacienda, dictando varias dispo
siciones sobre la emisión de obligaciones del 
Tesoro al portador, de 500 y 5.000 pesetas 
cada una. al plazo de dos años, realizada por 
la Dirección gensral de! Tesoro público, con 
fecha 18 de Enero próximo pasado. 

Otro de Gobernación, aprobando el pro
yecto de urbanización de la zona de Ensan
che de la ciudad de Tarragona. 

Real orden de Instrucción pública y Be
llas Artes disponiendo se celebret un con
curso con arreglo a la» basas que se publi
can, para la adquisición de papel con destino 
al "Boletín Oticial" de dfctio departamento, 

HUELGA DE ALPARGATEROS 
Alicante, 14. 

Sigue cn el mismo estado la huelga de 
alpargateros. 

Los repres^ntintes de ios obreros y patro
nos han celebrado una reunión para Buscar 
la fórmula de solucióa del conflicto. 

Los obreros han presentado unas peticio
nes concretas, amplol.indl sus aspiraciones 
n las mismas que aceptó el gremio do Cre-
vllleate. 

EL CONFLICTO MINERO ASTURIANO 
Oviedo, 14. 

Con el propósito de buscar una fórmula 
para la solución del conllicto minero, el go
bernador civil de la provincia conferenció con 
los representantes del Sindicato. 

No pudo conseguir nada porque los obre
ros se obstinan en que lo» adiarlos sean In 
tangibles. 

El gobernador civil salió a recorrer la 
cuenca minera, donde ya se nota los efectos 
del paro, pues son muchas las mujeres que 
salea a tos caminos a implorar la caridad. 

LA HUELGA METALURGICA 
Bilbao. 14. 

Hoy se ha repartido en la zona fabril un 
manifiesto da la Comisión de huelga, en el 
que se aconseja a los obreros metalúrgicos 
huelguistas la máxima resistencia, a Un de 
vencer en el conflicto planteado. 

La misma Comisión ha acordado que se 
celebre una asamblea de los metalúrgicos que 
trabajan en la actualidad, por pedirles que 
contribuyan ea la modida mayor posible a 
remediar la miseria do los huelguistas más 
necesitados. 

La situación do buen número de familias 
obreras es realniente calamitosa. 

L a F i e s t a d e l G a n t e 
Granada, 14. 

El concurso de cante hondo ha sido, como 
se esperaba, un acontecimiento artístico, al 
que ha concurrido tal cantidad de público, 
que se ha tenido que efectuar en la plaza 
Algibe de la Alhambra, pues la plazoleta del 
Aibaisin resultaba Insuficiente. 

Abundaba el bello SÍXO, con representa-
clones de las clases aristocráticas y muchas 
mujeres iban ataviadas con trajes siglo XVII I 
o luciendo mantillas y magníficos mantones. 

El aspecto era deslumbrador y resaltaba 
más por la espléndida iluminación. 

Consistía ésta en artísticos faroles anti
guos sobre las murallas, adornadas oon ta
pices sarracenos y con los grandes focos de 
la Aloazibs, cuyos resplandores llenaban de 
rojo las murallas. 

Junto al murallón se alzaba el tablado pa
ra los cantadores. 

Comenzó la fiesta a las once, con seguidi
llas, cañas y soleares. 

Presentóse un viejo cantador de Carraona, 
de 70 años de edad, quien con voz fresca y 
sonora cantó la caña primitiva. 

Después hubo oiuchos cantos andaluces, 
interesantes. 

El escritor señor Gómez de Laserno pro
nunció como preámbulo un discurso expli
cando el sentido e importancia del cante 
hondo. 

A las dos do la madrugada terminó la pr i 
mera parte del concurso, en la que sólo lian 
actuado los cantadores de afición. 

Mañana cantarán lo» profesionales. 
Han venido los más celebrados de Anda

lucía. 
El Jurado lo preside el famoso Chacón. 

L a C i e r v a e n P a l a c i o 
Madrid, 14. 

Esta mañana, a las once y media, ha es
tad) en Palacio el señor La Cierva. 

Ha salido poco después de la una. 
Los periodistas le han preguntado el ob-

jeto de la visita, pues debía ser interesante 
a juzgar por el tiempo que habla permane
cido en Palacio. 

El señor La Cierva ha dicho que su en
trevista con el rey había sido brevísima. El 
hecho de haber permanecido más de una ho
ra cn las habitaciones regias lo justlfloa el 
señor La Cierva diciendo que había tenido 
que esperar a que terminaran las audiencias 
del monarca. 

— M i presencia en Palacio — ha añadido 
el señor La Cierva — no puede tener inte
rés ninguno. Crean ustedes que he hablado 
muy poco con el rey. He venido únicamenta 
para pedir al monarca un premio con des
tino al concurso que la Sociedad del Tiro 
Nacional celebra lodos los años y de la 
cual, como ustedes saben, soy presidente 
efectivo. También he hablado con don Al
fonso de la adquisición del modelo del monu
mento a los héroe» de Tarragona, originsl 
de Julio Antonio, para llevarlo al Museo de 
Arle Moderno, de cuyo Patronato formo 
también parte. Con esta adquisición se pres 
la un buen servicio al arte nacional y se fa
vorece a la familia del malogrado escul
tor. 

—De manera — ha exclamado un pe
riodista — i que no han hablado ustedes a» 
política? 

—Para hablar de estas cosas — ha con
testado el señor La Cierva — están las Cor
tes. Comprendan usttedes que en estas cir
cunstancias yo no puedo venir aquí a tra
tar de estas cuestiones. 

—Está bien, don Juan; tendremos qu* 
creerle a usted — ha replicado un perio
dista. 

—SI no me creyeran, se engañarían us
tedes. Repito que en la situación en que me 
encuentro no puedo venir aquí a tratar d' 
ninguna cuestión política. . , 

Ê n aquel momento entraba en Palacio ei 
príncipe de Asturias, de regreso de su na-
bltual paseo por la Casa de Campo. 

El señor La Cierva, después de saludarle, 
ha dicho a los periodistas: d 

—En fin. señores, vamos a casa a ver a 
hay por allí algún cliente. . 

lOuando el sefior La Cierva se dirlg'J * ^ 
automóvil, le ha preguntado un periodista. 

—¿Que nos dice usted de la concentra 
clón liberal? _, 

—Wada — ha contestado el señor La ue' 
va—. Frente a éste, lo cual que hay I"6,-;'!, 
cer es una concentración conservadora. •-' 
ore he sido partidario de la unión de tom»-
Sí he pecado, debo confesar que he s'°';ó!lB 
pecador empedernido; para logar la V°"E<-
le los conservadores hice siempre tono b . 

.aero «U (ütwiaoio* 
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Ahora — h» dicho un reportero — —los 
.Dcenlrados actúan con más íacilidid por

gue el conde <lc Romanone» está delicado de 
salud, y como el conde resulta el coco de 
jos concentrados... 

— S í . es posible— ha contestado el Écfior 
IA Cierva sonriendo. 

Y luego, al dirigirse al automóvil, ha aüa-

^Jlya ven ustedes cómo se entolda el cielo. 
Y al mismo tiempo el sefior La Cierva se 

despedía afectuosamente de los periodistas. 
VOTOS PARTICULARES 

Madrid. 14. 
El subsecretario de Instrucción pública, 

wfior Castell, de acuerdo con el ministro, 
ha presentado dos votos particulares al dic-
lamen del presupuesto de su departamento. 

¿n virtud de uno de ellos se restablecen 
las gratifleaciones de residencia de los cate-
drálicos y mestros, spurlmldas por la Co
misión y el otro voto es oponiéndose a la re-
bila de sueldo del pcraondl administrativo 
de aquel departamento. 

De la Alta Cámara 
Madrid. 14. 

A última hora de la sesión del Senado se 
ha dado lectura del diotamun sobre la re-
lorma tributaria, cuya discusión comenzará 
el próximo lunes. 

Tiene anunciado voto particular el sefior 
Cblrrna ea nombre de los roroanonl^tas. 

Otro de ios reg'onaüsías lo defMdarA el 
icfior Sedó o el seüor Fevrer y Vidal. 

Los turnos contra la totalidad los consu
mirán el marqués de Mórtafa, el marqués 
de Cortina, el conde de la Morler ay el se-
íor Martínez de Velas1; > 

En la sesión del viernes se hará la propues 
la para habilitar todos los Uta días de la se
mana hasta terminar la discusión de ios pro-
j«ctos de reforma tributaria y prespuestos. 

E L PRESUPUESTO D EFOMENTO 
Madrid, 14. 

La Comisión de presupuestos del Congre-
M c?tudló hoy el primar capitulo del de 
fomento relativo al persooal. 

En virtud de las reformas establecidas 
por la Comisión, se suprimen los ingenieros 
«gregados que cobraban con cargo ál capí-
lulo de obras y en sustitución de éstos se 
erea una clase, no Incluida en el caoalaíón, 
ûe se denominará ingenieros en prácticas, 

los i-aules tendrán 5,000 pesetas en vez de 
Í.OOOO y en los trabajos de servicio eo-
tinran aletas correspondientes a lo» ayu
dantes de Obras públicas en vez da inge
nieros. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Madrid. 14. 
Empieza la sesión a las cuatro, presidida 

PT el seüor SánclKZ de Toca. 
En el banco azui los ministros de Eslado, 
„ ia y Justicia .«íí-.sa 
linceos y yreirunl-is. 
t i MAaOl'Ltí DE LA HETIMIDA pido al 

uojiepno que traiga los exiiedientes elec-
¡?RR' :5 resuelto* ya curresp jndienles al dis--
^ de Vdlucarrili . 

M propio tiempo reitera su anuncio de in-
1 ; anón acerca del arbitrio de miradores 
«puesto por el Ayuntamitut. de Madrid. 

U -MiNloTRO J í . OHACIA TÍ JUSIIGIA 
1 ' i f trasladar el ruego a su compaúero el 

«e la Gobernación. 
OrJen del día. 

aprueba el acta de la sesión anterior. 
. >-'• votan deUnllivamente los provectos de 
c; iprobados ayer referentes a la raLiiica-

del proyecto da convenio relativo al 
'•• zoso y del proyecto do convenio re-

vñs ^ trabajo Je la mujer antes y des

lían w " ímo UbSblbU.'.a 1U3 

f e s mercantes durante la guerra europea. 
t n ^ i i ^spende la sesión, manifestando el 
r sioeate que antes de una hora podrán 
«ienda 8 <1Jct4D,ene8 de la Comisión de Ha-

c . ' j 8 5'25 86 reanuda la sesión. 
en lectura » diversos dictámenes, en-

' euos uno sobre el proyecto de ley fijan

do las fuerzas permanentes del ejército y el 
de la reforma tributaria. 

Asimismo se da lectura de los Totes par
ticulares al dictamen de la reforma tr ibu
taria. 

Se señala el orden del día para el viernes 
y se levanta la sesión. 

CONGRESO 
Madrid. 11 . 

6e abre la sesión a las 3'30 bajo la pre
sidencia del sefior Bugallal. 

En el banco azul los ministros de la 
Guerra y Fomento. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
El sefior LLADO, en su nombre y el de 

otros diputados^allegos, pide recursos pa
ra los damnificados por los últimos tempo
rales en sus respectivos distritos. 

til MINISTRO DE FOMENTO le contesta, 
ofreciendo hacer lo que pueda. 

Varios diputados formulan ruegos de i n 
terés local. 

El sefior PRIETO apoya la proposición 
de ley solicitando el reingreso en el e jé r 
cito oe los alumnos expulsados de la Es
cuela Superior de Guerra. Le dice al Jefe 
del Gobierno que deseche todo temor so
bre ciertos plopósitos, pues esta propo
sición se redactó qnles dei relativamente 
famoso discurso del rey en Las Planas. 
No obstante, ha de hablar sobro la mate
ria coa la libertad que siempre ha em
pleado. 

Dedica frases de recuerdo al Iniciador 
del movimiento reivindlcador en este asun
to, que ya ha fallecido. 

Dice que creyeron los que esta propo-
sioión firman que este era el momento más 
oportuno para presentarla a la vista de ¡os 
docamentos de las jfloialldades del tercio 
y de regulares, lanzados a la publicidad. 

Desde el momento en que los 23 alum
nos de la Escuela Superior de Guerra fue
ron expulsados del ejército por un tribunal 
de honor, ilegalmentc ¿nnitifuldo, las Jun 
tas <lc defensa se presentaron como orga
nismos ilegales. 

Dice que después del discurso del rey 
se deben demostrar sus consecuencias con 
actos y no con palabras y el acto más elo
cuente seria el de hacer volver al ejército 
a esos 23 alumnos. 

Afiade que lo que se ventila en los t r i 
bunales de Justicia es un arbitrariedad del 
Gobierno, y, por consiguiente, éste se pue
de anticipar muy bien a la rectificación, 
sin esperar el fallo leí tribunal. El Go
bierno sancionó ron una disposición el fa
llo de un tribunal de honor Ilegal; pues 
el Gobierno puede rectificar la Injusticia. 
Un deber moral le obliga a restaurar el 
Imperio del derecho. 

M e es el caso concreto, sin querer mar
char por el car/no de las deducclenes ló
gicas, que nes invitan con grandes tenta-
ÓIODOS a hablar. 

Una real orden separó del ejército a esos 
2-T oficiales de infantería; pues otra real 
ord^n puede reingresarlos. 

El JEFE DEL GOBIERNO le contesta y 
dice que con esta proposición se Invita ai 
Gobierno a una arbitrariedad. 

Se dice que la situaoión ue esos oficia
les nació de un acto de gobierno; aunque 
esto fuera clerlo, la consecuencia que se 
saca no lo serla, que un ministro realiza 
actos que no puedo revocar. 

Se dice que el tribunal de honor era ile«-
gal y que por eso no se podía aplicar su 
fallo. Eso yo no lo puedo discutir, porque 
se sale de la esfera de acción del Go
bierno. 

En estos momentos nc le parece opor
tuna la iniciativa del seficr Prieto y demás 
firmantes de la proposición; por eso les 
Invita a que la retiren, creyendo que asi 
favorecen mejor la causa que Intentan de ' 
fender. 

61 se mantiene la proposición, aconseja 
a sus any os que voten ci ntra ella. 

El señor PRIETO rectifica y dice que 
ba sufrido una deospoión con las palabras 
del J«fe del Gobierno. Afirma que este es 
uno de los casos en que el Poder público 

_ Nos encontramos eon qu». u n í disposi-
«Jóu del Poder público ordenó formar aquel 
tribunal de honor y su revocación no ea 
barrenar el Código de justicia militar. 

El sefior SOLANO: No se revoca poc 
miedo. 

El sefior PRIETO: No se debe mantener 
una Injusticia. Está fuera de duda que el 
tribunal de honor se constituyó careoiendo 
de capacidad legal para dictar un fallo de 
la Importancia de éste, pues expulsaba del 
ejército a 23 oficiales. Esta proposición, re
chazada, podrá no expresar la voluntad da 
la Cámara a este problema, no sólo legal, 
sino hasta moral. 

Yo descaria Hogar hasta el fin; pero co
mo no quiero agravar la situación de nadie, 
oreo interpretar el sent;r de mis compa-
fleros, los demás firmantes, reiterándola, 
pero como esto no me basta, yo pregunto 
si hay alguien más en la Cámara que quie
ra dejar senlii1 su voz p<ira expresar el es
tado de ánimo que este asunto de j u s t i 
cia produce en los espíritus nobles. 

El PRESIDENTE advierte que no es este 
«1 momento reglamentario de más interven
ciones, pues esas vendrán al discutirse el 
asunto a fondo, después de temada la pro
posición en consideración. 

El JEFE DEL GOBIERNO ruega al sefior 
Prieto que tampoco Insista en esta úl t i 
ma demanda, pues traería un debate que 
podría amparar a los aue no quisieron apa
recer desunidos en esta cuestión. 

Agrega que por los medios que estén á 
su alcance procurará que se desenvuelva 
cuanto antes el pleito contencioso adminis
trativo sobre ello y nada más puede decir. 

Respecto al criterio que le merece la 
real orden de formación de! tribunal da 
honor, tampoco puede decir nada desde la 
cabecera del banco azul, porque con ello 
fallaría a su deber. 

BI sefior PRIETO Interpreta las palabras 
del jefe del Gobierno como una promesa 
que permite abrigar optimismos. 

El safior SAL\ ATELLA interviene y dice 
que al firmar un romanonist.a la proposi
ción, ya se conoce el criterio de la mino
ría, pero como se ha dicho que era una In -
vltaolón a la arbitrariedad, tiene que pro
testar contra este concepto. 

Combate la tesis del Gobierno de que el 
Tribunal Supremo se declare Incompetente. 
Estima que el Gobierno debía admitir la 
proposición porque asi demostrarla que se 
iba a ocupar del asunto anlcs de que se 
consumara lo Irreparable. 

Dice que según las palabras del rey, por 
encima de toda palabra de honor y de toda 
firma, está el Jur amento prestado a la ban
dera y esta fué la gesta de los alumnos 
de la Escuela Superior de Guerra. (Aplau
sos de las izquierdas). 

El JEFE DíElL OOBIBUNO replica que él 
es tan amante de la Justicia como las opo
siciones, pero desdo el banco azul hay que 
proceder con cautela, l un tratándose de la 
juslieia. (Rumores de extrafieza). No com
prende cómo se puede pedir al Gobierno 
que resuelva sin más trámites un asunto 
que está en manos de la Justicia. 

Insiste en que nada se conseguirla aun
que la Cámara aceptara la pronos>olón. 

Podrá ser que el tribunal de honor es
tuviera mal constituido, pero para di luci
darlo ni el Gobierno ni la Cámara tienen 
fauullades, ni podemos entregarnos al sen
timiento, sino a la voz implacable del deber. 

BU señor SALVATELLA, al rectificar dic« 
que él no quiere que el Gobierno si no lo 
estima oportuno resuelva el asunto eon nn 
real decreto o una real orden, pero está 
seguro que el Senado y el Congreso se 
avendrían a no poner dificultades al Go
bierno para resolver la cuestión por medio 
de una ley.. 

El JEFE DHL GOBIERNO: No es posi
ble que el Gobierno se anticipe prejuzgan
do el fallo de un tribunal, como se pide 
en la proposición. 

El señor SALVATELLA: Pues es muy fre 
cuente el caso de que desde que se inicia 
un pleito hasta que se resuelve, se legisla 
modificando lo vigente sobre la materia 

!
' sometida a litigio. 

Como hay varios diputados que desean 
Intervenir. * I presidente advrerte que no 



P A G . 26 J u e v « , 15 do Junio do 1922 E E DTLTTVTO 

puedo consentir que el debate se geaera-
líce. porque «sto es anlirrefclameaUrio. 

El sefler SOLA>>U, como uno de los fir
mantes, dice que ellos interpretan el sen
t i r de la opinión espafioia, pues en este 
asunto de los oliciales expulsaJos todos los 

' . a h.-.:i;vn íu uusmo y oasi todos 
piensan lo mismo, es « ! • . e n favor de su 
reingreso en el «jírcl to. 

Él sefior NOVGBKS dice que ha de de-
Jar sentado que lu declaración de iucom-
petennia del Trlbnnal Supremo no quiere 
4le«ir que los alumnos de la R&ouula Su
perior de Guerra no tengan raión. 

PMe un proyecto de ley pura que estos 
oficiales vuelvan a sus puestos. 

El sefior BALPAHUA ruwnula observa-
elonr-s. 

El sefior LAPCANO. padre de «no de los 
oficiales cxpi>!sado«. agradece con frases 
«moclonatlas, la intervención de los orado
res que huy han defendido la proposiclóa. 

Lamenta que su liij.o que siempre rum-
«uuuuuuuuu^rjini vni.li?- -S-I)d-; BTHSO 
plió, como su padre, t' dos sus deberes cí
vicos, haya sido lanzado del ejército con 
un uitteiaa. 

El sefior FANJUL: Es una gloria. 
El seüor LASGANU expresa la difícil si

tuación en que se encuentra, por ser parle 
interesad", en el asunto, perú, despose

yéndose de toda pasión, examina el caso y 
viiiadolo un un aspecto icgal, afirma que fcl 
tribuna! de honor no estuvo bien cuusii-
tuido. 

Cree que debe distinguirse entre las dos 
cosas: la disposi^iói del poder ejecutivo y 
la cnaslilución dol tribunal de honor, y coa 
Sidera muiislruii^j que tiquii dier* vahuez 
a un fallo que bareua el Código de Justi
cia .M .-litar. 

Estima qi!« mienVras no se resuelva e«<c 
paso de injusticia no podrá haber compene
tración entre el c j ^c i lo y el pan», ikuiy 
bien en diversos lados). 

El sefior SANCHEZ QUERRA, respetando 
•1 catado ds ánimo del señor Lascano. re
nuncia a entablar conlruvcr.iia con él., e 
inolslo en que para blon de lodos conviene 
no continuar e;.t« debate. 

Oueda retirada la piuposición. 
Orden deldia. 
Se acuerda que maflana, en alenc'.ón a ' i 

fext'vldad del día, sólo haya sesión por la 
mañana. 

Se vi.no a debate el informe del Tribunal 
Supremo sobre el acta del distrito de C4-
dlz, proponiendo se declare la vaTlioz de la 
eli- • un y la aptitud y la capucidad del 
candidato proclamado, don Daniel Macpher-
son y Buninnli. 

El señor GUERRA PEL RIO lo coii*al<>, 
alegando que el proclamado era súbdito in-
gU-s en el momento de la eíecclftn. 

ta señor luiDlUOUEZ VDOUHI lo de
fiende, negando lo dicho por su contrin
cante. 

•El señor OVEREA OEL RIO rectifica y 
se aprueba «1 Informe. 

A continuación so aprueba el dictamen de 
la Comisión de incompatibilidades y se pro-
«íama diputado al srflor Macpberson. 

Continúa la discusión del dictamen nue-
vami ate redactado sobre el proyecto de ley 
regulando la suspensión de pago» de los 
comerciantes y compañías morcanlfles. 

El sefior EEMTEZ DE LOGO consume 
el primer turno en contra de 1» totalidad. 

Examina uno por uno los artículos del 
dictamen, haciendo consideraciones do ea-
r ic le r técnico. 

Juran el carro de diputado los sefiores 
Espada y Macpherson. 

Desde que na eiapezado 1» discusión de 
este dictamiín, hí-.y en t i Cámara unos 20 
diputados y en algunos momentos meaos. 

F.l sefior MARTÍN'. ' / ACACIO presidente 
do la Comisión, le contesta, advlrtiendo aue 
se han ac •¡.Urto varias enmiendas en las 
que se subsanan los errores expresados por 
í l señor Benítez de Lugo. 

RccIíflcaQ ambus sruores. 
El MAUOL'F.5 DE OLERDOLA habla para 

al-slones personales. 
"Mee que desdo que rige el Código de 

Comercio se bao reslstrado en España mu-
nhas suspensiones de pigos parecidas a le 
de» ^neo de Barcelona, y. uln embargo, 
!i> se ^"nso en modificar nada. Ahora es 

Indudable que este proyecto de ley, aun
que para nada se alude a ello, está hecho 
para la supensión de pagos del Banco de 
Barcelona. 

Considera un gran error la supresión que 
se hace de determinados artículos del Có
digo da Comefrío. 

Recuerda que en 1909 se reunieron las 
Cámaras de Comercio y pidieron nna ley ad
jetiva de suspensión de pagos y otra de 
quiebras, pero nadie pidió la derogación del 
articulo 832 del Código de Comercio. 

Expresa su deseo de que la ley que se 
está discutiendo beneficie a los acreedores 
del Banco de Barcelona, pero duda mucho 
que ello suceda. 

Alude al proyecto de ley del sefior Ber
trán y Musitu y dice que éste ya advierte 
CP el preámbulo que se trata de una ley 
adjetiva /jue no modifica nada sustantivo. 

Afuma que ninguno de los votos particu
lares presentadas al dictamen se proponía 
eliminación alguna. 

Advierte que en el articulo 15. al auto
rizar a los acreedores para el convenio de 
espera, vló el gcftor Alcalá Zamora una ma
nera disfrazada de Ir a la modificación del 
Código de Comercio. 

Si nadie ha solicitado lal cosa, pregunta 
qués es lo que ha obligado a la Comisión 
y al Gobierno para Ir a la modificación. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA; 
El criterio del Gobierno, o al menos el de 
este niInlKtrn. no es el de la Comisión. 

El MARQUES DE OLERDOLA: Yo lo ce
lebro. 

Examina la p.arte del dictamen relativa 
al eonvervo de osoera, sefi.ilandn los luna
res que hay y respecto a la subvención ad
vierte que mientras para las provisionales 
se scfialan muchas características, apenas 
las hy para tas deflnilivas. En el dictamen 
se olvidan muchos preceptos de la ley en 
lo que afecta a los concursos de acreedo
res. 

Dice que no le extru^arla que, por erro
res de todos, la insoD t "ia provisional del 
Banco de Barcelona »;> i-.invirtiera en deflal-

•liva. y esta responsabilidad moral la quiere 
¡ eludir. 

En el caso de este Banco el lama más 
delicado es el réelmen de mayorías y por 
esto hay que ralarlo con toda' claridad. 

Hab'a de la necesidad de establecer una 
rotación numérica como contrapeso del ca
pital. 

Se suspende este deb-Ue. quedando el 
orador en el uso de la palabra, y se levanta 
la sesión a las ocho y media. 

Las Obligaciones del 
Tesoro 

Madrid. 14. 
La "Gaocta" de hoy publica el siguiente 

real decrelo: 
"Articulo primero. — La emisión de Obll-

gacionee del Tesan .si portador, de 500 y 
5.000 péselas cada una, al plaxo de dos afios'. 
realizada por la Dirección General del Tesoro 
público, en fecha 1.* de Enero próximo pa
sado, se amplia en la cantidad necesaria a 
canjear a la par las Obligaciones del Te
soro que se presenten ron dicho objeto de 
las emitidas en virtud del real decreto de 
17 de Diciembre de 19Í1 , que vencen el 
día i •>> di- Julio próximo. 

Las Obligaciones que se crean por este 
decreto devengarán un interés anual a ra
zón de 5 por 100, pagándose por trimestres 
vencidos en 1.» de Enero. 1.* de Abril, 1.* de 
Julio y 1.» de Octubre de cada año, me
diante cupones que ¡levan unidos loa t í tu
los, gozando las expresadas Obligaciones de 
una prima de amortización de 1 por 100 a 
M t M a c t f al vennmiento, o sea el día tA de 
Enero de 19S4. 

Las referidas Obligaciones tendrán nume
ración correlativa a las actiialmente emi
tidas y el pri-ner cupón a satisfacer a la 
misma será el de 1.* de Octubre de 1922. 

Dichos vslores astte exentos de lodo 'm-
puestu o contribución; tendrán ¡a considera
ción dn efectos püoMcos. y, en el ca^o de 
realizarse alguna ron»nli3a-lóri de Deuda 
sntes de! veníinilento de lea mismos, «erán 
admitidos como efectivo y »lu sujeción a pro-
rrate" per su capital e miereses V H K M M y 
la p r inwa de amortlsación del 1 por 100. 

• Articulo segundo. — Las Obligaciones seis 
meses fecha que venceu en dicho día 1 • ¡j, 
Julio y que a la fecba de su vencimiento M 

; »e hayan presentado o presenten a canl» 
i por las Obligaciones al plazo de dos aílos » 
| emitir en virtud de lo determinado en el ar-
i tioulo primero del presente real decrelo ni 
| a reenixiolso, se prorrogarán por otros st.a 
| meses, o feca al vencimieuto de t.« > 
' Enero de 1923, en Iguales condiciones q-¡í 
' tienen en la actualidad, abonándose el late, 

rés por trimestres vencidos en 1.* de Octu
bre de 1922 y !.• de Enero de 1923, me-
dinnte cupones que llevan unidos los U-
lulos. 

Artículo tercero. — Los gastos que se oca
sionen en la confección de las Obligaclonet 
y los que ocurran con las operaclon-s de 
emisión y canje se satisfarán por el Tesoro 
con cargo a lo» créditos que para estos ser
vicios figuran en la secclou tercera ;lcl pre-
supuesto vigente de la» Obligaciones genera
les del Estado, para cuyo efecto se coasl-
deranln ampliados en la cantidad necesam.' 

El pago de Intereses a su respectivo ven
cimiento se realizará con Imputación s los 

' créditos que se consignen en presupuesta 
i para este i ln . 
| Articulo cuarto. Por el ministerio de Ha-
cienda se dictarán las disposiciones que s« 

| estimen necesarias para el cumplimiento del 
" presente decreto, del cual se dará cueal» 
a las Cortes." 

DESCARRILAMIENTO 
Madrid, 14. 

Todos los trenes de la linea del Norte 
han litgado huy a Madrid con gran retraso 
a consecuencia del desoarril&míenlo de un 
tren de mercancías ocurrido esta mafiana ea 
la estación de Becerrll. 

Aforluñadamente no han ocurrido desgra
cias personales. 

LOS GUARDA-COSTAS 
Por el ministerio de Marina ge ha dls-

peusto que los guarda-costas "Teluán", 
"Larache", "Alcázar", "Uad-flas", "üad-
Darcas" y "Uad-Lucus" figuren en tercera 
situación desde la fecha en que se encar-

¡garon del mando los respectivos oomandan-
ffes. pnsando sucesivamente a la mencionada 

situación los guarda-costas "Uad-Martia", 
"Uad-Muluya", "Uad-Querf , "Xauen" y 
"Arcl la" el día que tome el mando de cada 
uno su comandante. 

CONSEJO CONVOCADO 
Madrid, 14. 

El presidente del Consejo ha manifestad» 
a última hora de la tarda que habla convo
cado el Consejo de ministros para el sábado 
a las siete de la tarde. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 14. 

En la sesión de hoy de Bolsa sube algo 
la Deuda reguladora. 

El Exterior está sostenido y los Araorliia-
bles. flojos. 

El Banco de España y el Rio do la Pl»*» 
acusan buena disposición, ganando 3 y 4 
enteros respectivamente. 

Las Azucareras se presentan ofrecidas T 
los ferrocarriles Irregulares. 

Los francos pierden 40 céntimos, las l i 
bras 5 y las liras 60. De otro lado, los *>-
lares. Ios-marcos y los escudos portugueji» 
consiguen ligera ventaja «obre so oambloí 
anteriores. 

El inglés y la polaca 
Madrid. !*• 

A las once y media de la mañana ha 
dido el juez especial, sefior Díaz Cañavete, 
a au despacho, tomando declaración a Con
cepción Cadela, que habita en el piso se
gundo de ta misma casa, donde falleció L - " 
fevre. 

Según parece, ha manifestado «n» 81 ^ 
terarse del fHllectmiento de su vecino, cre-
vi^ndole súbdito norteamericano, dló joao-
clmiento de la defunción al Consulad". « ' 
tremo que no habla sido aclarado hasta " " í ' 
pues faltaba saber quién habla dado el « 
ferido aviso. 

A las seis de la tarde ha vuelto « j , u , a " 
pacho el juez especial, tomando o ^ ^ -
clón al vicecónsul de los Estados Unido' J 
a algunos parientes de Lefevre. 

Parece que no han aportado ningún o»w 
de Interés al sumario. 

http://vi.no
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UN COMENTARIO 

Madrid. 14. 
/ "Hfaldo" recoge las frases pronuncia-

por el seflor La Cierva esta mañana a la 
«alirta -le Palacio y dice que han eido muy 
íomenladas. Y aüade : 

"Una profecía de on oomenlarlsta, perte-
neeiente al cisrvismo, fué muy comentada. 

%4k ha de ver todavía — dijo — pronto, 
BUJ cronto un Gobierno do concentración 
¿e todas la» derechas, presidido por el se-
jor Maura. 

—Pues entonces — dijo un conocido re-
fonnisU — la Jefatura del sefior Sánofaei 
Guerra quedará a merced de los vientos, aun 
después de haber conseguido aprobar un 
areiupuesto. - ^ 

Y luego, afiadi*: 
—Y como la formación de «se Gobierno 

ilmlflcvarta el iioenolamlenlo de Jas ízquler-
du, nos iríamos a nuestras cuas, dejando 
«1 campo completamente libre a las dere-
¿ u para que continuaran riéndose de las 
juiüs aspiraciones del país liberal." 

LOS E9PAIIOUE8 RC8IDENTE6 EN FRAN
CIA PERJUDIOAOOS POR LA GUERRA 

Madrid, 14. 
Hoy ha conferenciado con el ministro de 

BsUdo el vlroonde de Cussó acerca de un 
uunto Interesantísimo y de notoria tmpor-
ttncla para muchos españoles que residían 
en Francia en la época en que se desarro
paba la guerra europea. Se trata del pago 
«• p i-mnizsclones a compatriotas nuestros 
que te encontraban avecindados en Francia 
cuand» comenzó la litcha, indemnizaciones 
que no han sido atronadas todavía por Frau
da, no porque ésta se oponga a ello, sino 
por no existir tratado de reciprocidad entre 
imbos países. 

El sefior Fernández Prlda, convencido do 
la Justicia de la petición, manifestó al vlz-
•onde de Cussó que se ocuparla preferente-
•ente de tan Importante asunto. 

LOS ASTURIANOS DE OUOTA 

Madrid, 14. 
El señor Alvarez Valdés, con otros repre-

wntantco en Cortes asturianos, está gestio
nando de! Gohlerno la exacta aplicación de 
ta ley de recluía miento, en lo que so re
tere a los soldados de cuota que cumplieron 
•1 tiempo de servicio. 

Esta gestión se hace en favor de todos los 
b'.-r .;i:ios y a nombre de los mozos de 
Ailiirias. • 

-. presidente del Consejo les ha citado 
Pira el viernes próximo. 

PROVISION DE VACANTES 

Madrid, 14. 
, En la "Caceta" de hoy aparece el «1-
laienle proyecto de ley: 

"El párrafo final del artículo 4.o de la 
*y de 27 de Febrero de 1908, quedará re-

! «ciado así: 
1** vacantes de secretaria de las Comi-

•arlas e Inspecciones generales, pe pro-
'terin a elección del ministro por oposición 
«'•re comisarios que sean abogados y se-
JfcUrlos de Comisarla, con seis años de ser-

1 "icio en el cargo o por designación del mi-
"«Irc, pero en este caso deberá recaer el 
MPdiráiiiiento en un Jefe de Administra-

1 Jl"! o ae Negociado de 1." y 2. ' clases del 
i «Mlafón de activos, excedentes y cesantes 

niinisterlo de la Oobernacióa que posean 
[Jailo de abogado, en comisarios de I , ' clase, 
^niisico abogados, en funcionarios de la 
Jurera Judicial o fiscal, con categoría de 
WMS de término o de ascenso, o en abo-
Plos del Estado de la misma categoría de 
T" 'uncionarios de! escalafón de tíoberna-
«wi y que no excedan de 55 años."' 

¡Alvear y don Alfonso 
p . , Madrid, 14. 

i pasado el día 22, fecha en que se 
« ¿ í v " inpl ido todos los trámites de la 

h o d í i ' se " * ' « ^ " « " l o el presidente elec-
• iv . República Argentina, sefior Alvear. 
tí r»" tar a ,a h " ' ^ ' ^ que le ha hecho 
¿ p - ' Por mediación de nuestro embajador 
. ,^ar'5- para que visite España antes de d i -

i '•S'rse a la Argentina. 

Aunque la noticia de la Invitación no se 
ha hecho pública, es conocida de las perso
nalidades más salientes de la política, las 
cuales confian en que la Invitación hecha 
por don Alfonso será aceptada por el señor 
Alvear. 

En este caso surgirá una duda protoco
larla. 

Los Jefes de Estado que vienen a España 
se hospedan en Palacio. 

Ahora bien; el caso de un Jefe de Esta
do electo no está previsto en el protocolo. 

Se asegura, sin embargo, que el rey, con
siderando al señor Alvear como presidente en 
funciones, dispondrá que se hospede en Pa
lacio. 

SI el sefior Aivea* emprende su regreso 
la Argentina antes de que termine la p r i 

mera Quincena de Julio, el rey le recibirá en 
Madrid, y si lo emprende después lo recibirá 
en Santander. 

Aun en el caso de que la corte esté en 
Santander, los elementos intelectuales y co
merciales de Madrid le rogarán que pase por 
esta ciudad, donde, sin las Imposiciones pro
tocolarlas, podrá ponerse en comunicación 
directa e inmediata con los distintos facto
res de la política. ^ 

Pasaportes sin visado 
Madrid, 14. 

Confirmando la supresión del visado de 
los pasaportes con Francia, hoy se ha faot-
litado en la Dirección de Seguridad la si
guiente nota: 

"Los Gobiernos do Bspafia y Francia, por 
canje de notas de 26 de Mayo último y 4 de 
Junio actual, respectivamente, han conveni
do la supresión del visado de pasaportes en
tre ambos países, que empezará a regir et 
día 15 del mes en curso, siendo suficiente 
para los españoles a su entrada en Francia 
y a los franceses a su entrada en España, la 
presentación de un pasaporte nacional, y 
que, de no ajustarse al modelo adoptado por 
la Conferencia d« París de 21 de Octubre 
de 1920. contendrá precisamente el nom
bre, apellidos, fotografía sellada en la m i 
tad, sefias personales, firma y lugar del na
cimiento del titular, mencionando si la na
cionalidad que posee es de naturaleza o ad
quirida, y, en este caso, la fe oh a <to la ad
quisición y la nacionalidad anterior. 

Lo que se hace público para general cono
cimiento y a din de evitar perjuicios a las 
personas que. desando pasar a la vecina Re
pública, pudieran creer que no es preciso el 
pasaporte por haberse suprimido el visado 
del mismo." 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
¿OTRO VIAJE? 

Madrid, 14. 
Los periodistas preguntaron al ministro de 

la Guerra en los pasillos del Congreso acer
ca del anunciado viaje del alto comisarlo 
a Madrid. 

Contestó que nada sabía. 

E L PARTE NOCTURNO 

El parte de esta noche dice asf: 
"E l alto comisario participa al ministro 

de la Guerra lo siguiente: 
Sin novedad en los territorios de Ceuta 

> Te 'uán. 
En territorio de Larachc, ayer tarde, al 

retirarse la prolec.-ión entre Gofal y Ma-
garet fué ligeramente tiroteada, resultando 
heridas dos caballos. 

Ayer larde hizo fuego de cañón la po
sición de Kar sobre gr.nado enemigo del 
aduar de Jerva, poniéndose el enemigo en 
precipitada fuga. 

Hoy se ha presentado con fusil Mauser 
y familia y prometido hacer lo mismo eon 
hermano y tres más, el indígena Alamin-
el-Arman Ben Adir, antiguo chelf del Rai-
ÉBB, en Bu-Yebel. de níueho prestigio en 
las eabilas por su dureza y cualidades gue
rreras que le hacen temido de todos. 

La situación política en la zona occiden
tal es, en general, favorable, si bien se 
seflalan ya concentraciones de gentes que 

aun quedan rrebeldes en lo» puntos pop 
donde suponen hemos de llevar nuestro 
avance. 

En territorio de Melilla, a primera hora 
de la noche de ayer un grupo enemigo hizo 
fuego sobre unos legionarios que represa-
han de Drius a su campamento, resultando 
muertos José Chicano y Antonio Oriún La -
torre. 

Las Impresiones que se tienen de las ea
bilas demuestran el cansando que en éstas 
existe, especialmente en Beni-Tulin, Ten-
saman y Benl-UUsech, siendo causa del ma
lestar existente la falta de alimentos. 

En la oficina indígena de Dar Drius se 
ha presentado el cherif Sidl-Sebáa, de la 
Zauia de Segongan. 

En Alhucemas y Pellón, sin novedad. 
Ha sida rescatado el soldado del batallón 

expedicionario de Bailón, José Blsquet." 

DIALOGO 

Al terminar la sesión del Congreso hemos 
mantenido con el sefior Bergamin este breve 
e interesante diálogo: 

•—Ha producido alguna exírafleza oue se 
haya aplazado hasta el sábado el Omsejo 
de ministros en que hablan de ocuparse us. 
ledes de M/irnieco». 

—Pues no hay motivo que la Justifique —1 
ha replicado el ministro Je Hacienda —. El 
el pasado Conselo, del lunes, quedó fijadt 
la orientación del Gobierno, que debía cono
cerla la persona a quien se ha comunlcadoi 

—¿Vendrá esa persona a Madnu? 
—Vendrá. Pero el Gobierno no le ha llml« 

tado el plazo. Lo ha dejíido a su arbitrio 
para cuando se lo permitan los altos debe 
res de su csrgo. 

— i Mantiene el Gobierno su punto de vía
la sobre Marruecos? 

—Evidentemente. Y no me pregunten us. 
tedes más, porque he sido breve, pero sus
tancioso. 

En efecto; de las palabras del mlnistr< 
se desprende que el alto comisario ha sldi 
llamado a Midr ld . para notificarle el Gobier
no el plan de Implantación dol Proteclo* 
rado. 

Sin embargo, el general Berenpier no em
prenderá el viaje a la Península hasta ul
timar una operación que está planeando et, 
la zona de Larache, por la parle de Xauea 

LOS AVIADORES PRI8IONERO6 

Melilla, 14. 
Las negociaciones entabladas para resca» 

tar a los aviadores que aterrizaron en terre
no de Benl-UUsech no han dado resultada 
satisfactorio. 

Solamente se ha conseguido cue los c«-
bileflos devolvieran el aparato de gobierno 
del Brlstol,- el cual había sido quitado poi 
los aviadores para inutilizar el aeroplano. 

Hoy han sido conducidos los dos aviado
res, capitán García Peña y teniente Floren
cio a Axdir, reclamados por Abd-el-Knm. 

El viaje lo realizan montados en mulos, y, 
según las confidencias, son bien tratados por 
el enemigo, y confirman que esta noche des
cansarán en Annual y mañana continuarán la 
Jorada. 

Los aviadores han descubierto el escon
dite del aparato, arrojando sobre él numero
sas bombas, pero los reblcdes. a fin de l i 
barse de los bombardeos, lo han Incendiado 

BATALLON REPATRIADO. 

San Sebastián, 14. 
Esta mafiana, en el puerto de Pasajes, 

desembarcó el batallón expedicionario del 
regimiento de la Lealtad, recientemente re
patriado, continuando el tren su viaje a Bur 
gos, donde ha llegado a las siete de la 
urde. 

El Ayuntamiento ha obsequiado a los ex
pedicionarios con una comida extraordina
r ia 

UCENCIA TEMPORAL. 

Málaga, 14. 
El capitán general ha concedido licencia 

temporal a varios soldados heridos y en 
Xermos de la campaña de Murrutcos. . . 
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De provincias 
La Conferencia Gene

ral del Trabajo 
Zaragoza, 14. 

Ita tcrmlnnlo la Asamblea do la Confede-
racU'm Qonén l del Trabajo en la sesión de 
cala mañana. 

Ka la citada sesión ha sido lo mis Ba
ílente la aprobación de la úilima ponencia 
BruenUda anoche en el sentido de esta
blecer estrecha relación con todas las or-
fMiiizMciones revoluclonnri.'ia del muedn. 

¿ospuéa so han disoulldo por todos los 
delegados rogionuies una serie de propasi-
elones Incidentales de orden secundario. } 

Una de ellas se reflere a la manera do 
sostener la publicación de "Solidaridad 
Obrera", otra al Unzamlento de un ms.il-
neslo alentando a l£>8 mineros de Asturias 
y a los metalúrgicos de Bilbao para que se 
mantengan Armes en la lucha: otra hace 
presente a la Asamblea internacional de 
Herlla el deseo del proletariado cspaOol do 
que la próxima Asamblea Internacional se ce
lebre en Kspafla. 

Han sido deseslimallas otras mociones, 
entre ell.is tina proponiendo que se traslade 
de Barcelona a Zaragoza la residencia del 
Gomltó nacional. 

El presidente, aeflor Palomares, ha hecho 
el resumen del debate dondo término a la 
Asamblea. 

Esta l i n l e , a las seis, se celebrará un 
gran mitin en la plaza de toros, habiéndose 
elegido la hora citada por coincidir con la 
•alida de los obreros del trabajo. . 

Irreductibilidad 
Oviedo. 1*. 

Kl gobTnador civil, hablando con los pe
riodistas acerca (fe la huelga minera de Laa-
greo. dijo que los bandos beligerantes se 
mantienen irreductibles. 

—A pesar de todo — ha dicho — he ob
servado durante mi visita que todos desean 
termin i : ' cuanto antes el conflicto. 
<• Moy salió el gobernador para Mieres, don

de los metalslrglros han entrado al trabajo. 
Ondosamente se ha asegurado que los pa

tronos se han reunido en virtud de la con
ferencia pronunciada por el director de los 
mineros en el Centro Obrero, diciendo que 
sea cualquiera la solución los obreros serán 
admitides, abonándoseles los Jornales p e n i -
dos. 

Se concede mucha Importancia a esta re
unión. 

Manuel Llaneza, que tomó parte en el mi
tin de I.anpreo. después de un relato am
plio del proceso de sus gestiones en Ma
drid, dijo que asf como las minas astaria-
nas son las más pobres del mundo, asi las 
clases patronales son las más pobres y alra-

-sadas. 
Dijo que la huelga ha sido provocada por 

los patronos con objeto de alcanzar la pro
tección del Gobierno, viéndose precisados 
a acudir a este proccdliulento por carecer, 
oorno Catalufla y Castilla, de politicos i n 
fluyentes. 

Afiartió que no habla sido nunca parti
dario de la huelga, pi-ro que ya no ena oca
sión de referirse a ello. 

Helató cómo el inifí-nlero director de la 
Duro-Kelgucra dijo al de la fábrica de Mia
res : 

—Es usted más afortunado que yo, por
que sus obreros se lK»n lanzado a la hu^lija. 

Terminó lamentando la labor disidente 
que realizan algunos elementos de la Cá
mara do Comercio de I.nngrco. 

Hoy han eolebrfido algunas reuniones im-
pnrlantes orpanlsmos. acordando nombrar 
Comisione» que visitarán los Importantes 
reñiros do Asturias, recabando del comercio 
un cierre completo para el día 16. 

Una manifestación acudirá al fiobiemo c i 
vil pidiendo el Inmediata restablecimiento 
de la normalidad en la cuenca minera. 

l a cuestación realizada en el coto Comi-
IIis en favor de los compafleros ea huelga 
at>cleiKic 4 unos calles de duros. 

En el Jardín de la casa que habita el m-
rector de las minas Hullera de Turón, ex
plotó un cartucho de dinamita, sin que oca
sionara desgrarias personalos y originando 
peaonüos desperfectos. 

Casi a la misma hora estalló en el barrio 
de San Francisco otro petardo con el mismo 
resultado que el primero. 

Bilbao, 14. 
El Comité de huelga de los metaldr-

gloo» ha acordado se celebren reuniones por 
las diferentes secciones de los obreros quo 
trabajan para que contribuyan al sosteni
miento de los huelguistas. 

El doctor Revilia ha ofrecido contribuir 
al sostenimiento de lus obreros parados con 
tres pesetas diarlas. 

Los metalúrgicos han redactado un manl-
flesto que distribuirán por toda la zona fa
bri l de Bilbao en que recuerdan los acuer
dos de la Asamblea general y estimulando a 
todos a luchar por el triunfo de la clase. 

UNA PROTESTA 

Bilbao, 14. 
Una Comisión del Ayuntamiento de Ur -

guia ha protestado ante la Diputación pro
vincial contra una reunión celebrada por el 
alcalde y varios concejales de aquel Ayun
tamiento, reunión a la que los protestantes 
no fueron citados, y en la que parece so 
aprobó una moción que iba en contra de lo 
acordado por la Diputación, acerca de la 
reglamentación del cuerpo de secretarios, 

MUERTE DE UN GENERAL 

¿ Las Palmas, H . 
En Las Palmas ha fallecido repentinamen

te el general Echevarría. 

ABSOLUCION 

Sevilla, 14. 
Ha terminado la vista de la causa sindi

calista por muerte a tiros del encargado de 
un taller de carpintería llamado Manuel Hora 
bal. 

El Jurado contestó negativamente a i „ 
tres preguntas que contenía el vereaktn , 
los procesados Vicente Calero Dandv ,.,7 
sado como autor, y Pedro Calle y M ^ , , ', 
Domarca. como inductores o cómplices fui> 
ron absueltos. ' 

UeieudJo a Vicente Calero el abogado ca 
lalén LópeZ Rico y a los otro4 dos el i . ' 
trado sevillano Justo Feria. 

TRABAJOS POLICIACOS 

San Sebastián, ] | 
La policía hace gestiones para dcternUDir ! 

a los tres Individuos que ayer Intentaroa 
atracar al popular donostiarra Berracho 

Erlste la creencia de que se traía de sin
dicalistas. 

Romería sangrienta 
vigo, n. 

Cuando se celebraba en el pueblo de Ca- | 
toira la tradicional romería de San Anto
nio, surgió una pelea entre loa mozos del 
mismo y los de las de Cosmes. 

Unos y otros se agredieron con estacas, 
piedras y armas blancas. 

Cuando mayor era el fragor del combate, 
se oyó un tiro y cayó muerto un Joven d» j 
veinte aOos llamado Saturnino Fernández. 

Hay seis heridos graves y muchos conta
ses. 

La guardia civil practicó varias deten
ciones. 

CASAS BARATAS 

En la próxima sesión municipal se discu- | 
lió una moción en la que se propone cons
truir 40Ü casas baratas, y ea casi segura j 
que será aprobada. 

«UNA SUBMARINA 

SanSan Sebastián, 14.1 
En la playa de Onarista ha aparecido uní | 

gran mina submarina. 
El explosivo está en buenas condiciones. 
Pesa unos cincuenta kilos. 

E X T R A N J E R O 
Da la Allánela Havaa r da nnasiroa »' 

Centenario de la inde
pendencia del Brasil 

Burdeos, Í4 . 
La Universidad y SooledadUfe Geografía 

Comercial organizaron una conferencia que 
se celebró ayer para conmemorar el cen
tenario de la Independencia del Brasil. 

Asistieron a la misma el rector da la 
Universidad de Burdeos. M . Tbamin; el 
cónsul del Brasil, seüor Machado de Oli -
velra, y gran número de cónsules de las 
Repúblicas americanas acreditados en Bur
deos. 

El seflor Bangel de Castro pronunció un 
discurso de tonos patrióticos evocando la 
situación del Brasil bajo la dominación de 
Portugal y las circunstancias que concu
rrieron al proclamarse hidependiente el pais. 

Hizo luego una exposición de la situa
ción del país bajo el gobierno de los d o i 
emperadores y del tránsito del régimen mo
nárquico al republicano. 

ProMoló kueo ua cuadra de U cuor-

me riqueza natural del país, estudiando si I 
mismo tiempo M arte y la literatura, l»l 
cual participa d e l actual movhnlenw <!« | 
Francia. 

Terminó la velada el »eü9r Duthll, pre-j 
sldento de la Sociedad de Geografía, m o f l 
trando la evolución de las Repúblicas ame-1 
ricanas y la gran potencia y vitalidad « I 
las mismas, enyo actual desarrollo ŝ g"4! 
sieaipre de oerca la cultura lalin 

INDIOS EN HUELGA 

Calcuta, I* . 
Ayer se declararon «n huelga 10.0**| 

obreros marineros Indios. 

MINA A LA DERIVA 

Marsella. 
Se ha recibido un radiotelegrama del 

por Italiano "Vi t tor io" . según el cU*1 " 
ha encontrado a la deriva una mina 
tanto a los 36 grados 10 minutos de l i 
ti tud y 17 grados 12 minuto» de ' 
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Experimento 
arriesgado 

' Dayloa (Ohlo). 14. 
El capitán aviador Stcven se ha lanzado 

coo sus paracaldas desde una altura de 
7 400 metro», batiendo todos los "records" 
ile estas pruebas. 

H capitán Steven» realizó BU experien
cia sin daflo alguno. 

VIena. 14. 
lo» representantes de la» grandes casas 

¿e banca han acordado, bajo ciertas con-
Jicloües, prestar todo su apoyo al pro
peto del Gobierno coa el fin de fundar un 
Bine o de emiBión. 

U.s negociaciones relativas a lo» crédi
tos extranjeros prosiguen activamente, 

HURACAN 

Nueva York, 14. 
Be ha desencadenado un violento hara-

I Mn en la costa oriental de los Estados Unl-
I ¿te, causando grandes destrozos. 

En Nueva York y alrededores han pere-
1 «ido 75 personas. El número de los desa-
¡ perecidos no se conoce todavía. 

Ai Boston las pérdidas ee calculan en 
1540,000 dólares. 

En Newark y Messistown numerosos edl-
lleios han sufrido grandes desperfectos. 

líMT-CNOION DE LOS ESTADOS UNIDOS 

Londres, 14. 
Despachos de Zashlngton dicen que los 

lieiiúdi'-os de aquella capital afirmau que 
|«l Gobieiwo de los Estados Unidos ni s i -
mem designará, como en principio se ha-
Ito dicho, un funcionarlo que a»'s 'a como 
ItíBplc observador a la próxima Conferen-
| c i de La Haya. El Gobierno sólo se ente-
jnr4 del curso de la Conferencia por los 
Ihformes que le envíe la Legación ameri-
| v . n Holanda. 

Anticipo a Austria 
París , 14. 

En el Senado se ha discutido el proTecto 
|fc ley concediendo un anticipo de 55 mi-
Ifees a Austria. 

O sedor Delayer declara que fué un 
I*» desmembrar a Austria. Aüade que es 

tieo ayudar a reconstituirla, sin olvidar 
I* existencia de una familia de la casa de 

¿a, que, restablecida ea el solio im-
pudiera ser más grande que María 

—Mientras tanto—terminó eJ seflor l-e-
-, evitemos que los expoliadores de ¡a 

"Sniiiada emperatriz sigan su obra y pro-
•ímos que Ifc sean devueltas las propie-

"ks secuestradas. 

EL CONGRESO DE ASOCIACIONES 

París, 14. 
^ la eonferene!» dada por los miem-

ê la delegación francesa que asis
tí Congreso de la Unión de Asocia-
pro Sociedad de las Naciones, re-

•lemente celebrado en Praga, «1 seBor 
lie declaró que el voto de reeomenda-
hecho por Franela para que fuera ad-

Alemania en la Sociedad de las Na

ciones tuvo felices resultados, «orno se po
do comprobar con motivo de la reunión de 
la Liga de los Derechos del Hombre en 
Berlín, donde la delegación francesa pudo 
afirmar públicamente que en Francia en 
1914 no se quería la guerra y que Francia, 
campo de la guerra mundial, tenía derecho 
a las Justas reparaoiones. 

E L INFORME D E L COMITE 
DE BANQUEROS 

Washington, *4. 
" W o r l d " dice que el informe del Co

mité do banqueros no tiene en modo a l 
guno carácter definitivo técnico, sino más 
bien carácter politico, y no es lo suOcien-
temcnle Justo dar fundamento real a la c r i 
tica francesa. 

"New York Times" declara que Alema-
nía puede demostrar ahora su buena fe, 
aprovechando esta ocasión para dar el p r i 
mer poso. 

LA ASOCIACION DE MUTILADOS 

Sydney, 14. 
En una Importante reunión celebrada por 

las Asociaciones do mutilados de la gue
rra, mujeres y vhidas de soldados, se voló 
una moción declarando que la reanndacidn 
de las re>'iones comercralea con Alema-
n i : será ' /sla con horror. 

El Consejo n/inicipal ha rechazado una 
moción invitando a que no se realice nin
gún, comercio con Alemania 

CONCORDATO APROBADO 

Riga, 14. 
El Consejo de ministros ha aprobado el 

Concordato con el Vaticano concluido por 
Maliervics. 

PROTESTA DE PRUSIA 

Berlín, 14. 
En la sesión de la Cáiuara prusiana el 

presidente, señor Leinert, ha protestado del 
nuevo proyecto de reparto de la Alta Si
lesia. 

Las reparaciones 
Berlín. 14. 

Una nota oOcíosa dice que el Gobierno 
del Imperio se ba enterado minuciosamente 
del Informe de eBrgmann y afiade: 

"El Gobierno lamenta que ei Comité de 
banqueros para ultimar el empréstito, debi
do a la fuerza J - las circunstancias políti
cas actuales, baya debido aplazar la opera
ción; pero hace oonstar su satisíceción por
que el Comité ha hecho Indicaciones inte
resantes para la solución práctica del pro
blema de las reparaciones. 

pora fortalecer la situación económica y 
el crédito de Alemania el Gobierno hará 
todos los esfuerzos para asentar su Ha
cienda sobre bases sanas y se opondrá por 
todos tos medio al aumento de la deuda 

I flotante mientras so lo permitan las cir-
! eunstanclas actuales. 
j El Gobierno del Imperio ha dado ya to

das las instrucciones para que el día 15 
I del corriente sean hechos efectivos r i n -
i cuenta millones de marcos oro en concepto 
i de reparaciones. ' 

Acerca de la reanudación de las negocia
ciones para «I empréstito, el Gobierno del 
Imperio se considera en el deber de ad
vertir las importantes variaciones veriflea-
Jas en la situación del cambio. 

SI los acontecimientos lo hicieran necesa
rio, el Gobierno entrará ea negociaciones 
con la ComJsióa de Reparaciones para r e 
chazar por un acuerdo provisional cuan
tas medidas pudieran entorpecer el desen
volvimiento favorable del jurso del maroo. 

Francia en la Conferen
cia de L a Haya 

París, Í 4 . W 
I-a Agenda Havas anímela que como con-

seouenaia de la decisión del Consejo del 
ministros para que Francia participa en la 
Conferencia do La Haya el seOor Polncaró 
ha designado al seBor Benolst, ministro en 
Holanda, como Jefe de la delegación. 

Los perito» serán los señores Alphan, 
director de la ofldna do Bienes particula
res; Massigü, secretario de la Conferencia 
de Embajadores; Oiasles, Inspector de Ha
cienda; Poncct, director de la ofldna de 
Estudios económicos, y Dclapradells, j u -
ñsconsul to . 

El señor Bcnoist Sólo asistirá a la r e 
unión prelimioar, que se celebrará maña
na, y los peritos llegarán a La Haya ha
cia el día 25 del corriente. 

E L PARLAMENTO HUNGARO 

Budapest, l í . 
Con arreglo al resultado completo de las 

elecciones parlamentarias, el partido gu 
bernamental cuenta con una mayoría de 106 
diputados contra 76. t 

Triunvirato comunista 
Berlín, 14. 

Según el periódico "Freicl" , Lenln se ve
rá obligado, en virtud al delicado estado de 
su salud, a salir de Moscú y mantenerse ale
jado de esta capital durante un período de 
tiempo que unos telegramas dicen que ha
brá de ser de diez messes y otros limitan 
bolamente a medio afio. 

Durante su ausencia, el estadista ruso no 
podrá consagrarse a ninguna ocufación re
lacionada con los negocios de Estado. 

Parece que durante tal ausencia será 
reemplazado por un triunvirato nombrado por 
el Consejo del pueblo comunista y constitui
do por Stalin, Kamenoff y Rikoff, según to
das las probabilidades. 

Stalin es un bolchevista de Georgia, de 
nacionalidad turca. Acumula las funciones de 
secretario general del Consejo central dei 
partido comunista y comisaría del pueblo 
para las nacionalidades afines. Es, según 
el citado periódico, hombre de carácter muy 
entero y enérgieo. 

Kemeneff es el presidente del soviet de 
Moscú y pasa por ser un hombre liberal. 

Rikoff es presidente del Consejo Supre
mo de economía polltloa y también pasa por 
un hombre liberal. 

Es do notar que TrotzU no forma parte 
de este trinavlrato, lo cual se explica pro
bablemente por la circunstancia de que no 
es muy bien mirado por el partido comu-
nista, / 
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; El "PreifieU"* afiade que este triunvira
to no ba sido nombrado por el Gobierno r u 
so, sino que por el partido oomunista a t i 
tulo de ofloloso. 

LA MUERTE DE VON KAPP 

Leipzig, 14. 

La autopsia practicadi al cadáver de yon 
Kapp ha demostrado que la muerte íuó 
consecuencia de una afección al higado 
no de resultas ti« 1 aopcraelón quirúrgica 
que recientemente le habla sido practicada. 

E L RESURGIMIENTO DE AUSTRIA 

París, 14. 

La Conferencia de embajadores ha acor
dado pedir a los Gobiurnus acreedores de 
Austria que renuncien durante un período de 
veinte aüos a todos los privilegios que po
sean sobre esa nación con el fln de poder 
aplicar durante ese tiempo un sistema de 
oréditos al Gobierno austríaco a lln de fa
cilitar el resurgimiento de dioho país, 

LO DE ALTA SILESIA 

Berlín. 14. 

i — periódicos dicen que han surgido nue
vas dillouiutddes, las cuales harán necesa
rio el aplazamiento de las negociaciones re
lativas a la entrega del territorio plebisci
tario de Allí Silesia. 

Los plenipotenciarios de los dos países 
«e h i n visto precisados a pedir nuevas Ins
trucciones a sus Gobiernos. 

E L CUMPLEAÑOS DE FLAMARION 

París, 14. 
La Sociedad Astronómica de France ha 

felebrado una reunión para festejar el ochen
ta aniversario del nacimiento de Camilo Fla-
narion. 

CRISIS CHINA 

Pekín. 14. 

Se ha publicado un decreto por el cual 
se acopla' U dimisión presentada por el Ga
binete. 

El nuevo Gobierno se ha constituido, en
cargándose de la Presidencia y de la car
tera de Negocios Extranjeros el doctor Yen, 
y oontlándose la cartera de Guerra al sefior 
Cupei Fou. 

LA REPRESENTACION HUNGARA 

Búcaros t, 14. 

El ministro plenipotenciario, señor Thay, 
y el consejero de legación, señor Wettstln, 
representarán a Hungría en la próxima Con
ferencia de técnicos en La Haya. 

UNA INTERVIU 

La Haya. 14. 

En enviado especial de la Agencia Havas 
ha celebrado una interviú con el ministro 
de Francia en aquella capital, señor Benoit, 
•;ue representa a Francia en la anunciada 
'iinfcrencia. el cual manifestó que asistirla 
, i próxima reunión como simple observa-
'Su. ' i ' Gobierno francés. 
• f * , '«só a La ilaya e' Jefe do la dele-

las de observar la marcha de la Confe
rencia. 

El Jefe de la delegación belga añadió que 
las iostruoclones del Gobierno de Bruse
las son dúctiles en cuanto al detalle, pero do 
gran firmeza en cuanto a las cuestiones de 
principio, por no estar dispuesta Bélgica a 
modificar on esancla los puntos de vista ex
presados ya en la Conferencia de Génova. 

SI la Conferencia preliminar, con arreglo 
a la tesis británica, decidiese dar d» lado a 
los principios interesados por Bélgica en la 
dlsousión general, la delegación belga no 
dejará de prestar su concurso, pero los i n 
vocarla en el momento oportuno al discu
tirse la cuestión de detalle. 

Los Jefes de las respectivas delegaciones 
francesa y belga han celebrado boy una 
larga oonferenola en la cual se puso de ma
nifiesto la coincidencia de los puntos de 
vista de Francia y Bélgio areferentes a esta 
reunión. V 

a 

• 

s 

Viajantes 
Turistas 
Veraneantes | 

S i no q u e r é i s perder t i e m p o g 
hojeando i n ú t i l m e p t e y desci- I 
f rando en igmas para e n c o n t r a r B 
e l t r e n que n e c e s i t á i s , c o m p r a d g 

Bela lis Ferrooarriles I 
le Caialia 
: y M u M \ i i ; 
que de una sola hojeada y por I 
medio de u n o r i g i n a l p lano quv • 
hace de Í n d i c e se e n c u e n t r a ¡ 
c u a l q u i e r l inea o f e r r o c a r r i l i 

i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Ütil-Práctica-Cómo da 
Elegante - Económica 

S» venda en todaa las libra- 2 
fíism quioscos, estacionas T m 

an asta Administración • • 
Precio: 60 céntimos 

• • — M I M W B M H M 1 

Lo que pide Alemania 
Berlín, 14. 

La "Gacela General" de Alemania hace 
un llamamiento a los acreedores del impe
rio germánico, declarando que para devol
ver a Alemania su crédito, hace falla: 

Primero. — Evacuar las reglones de Buis-
burgo, Rhur y Dusseldorf y suprimir la 
tasa de Hxpoftación del 26 por 100. 

Segundo. — Evacuar la orilla izquierda 
del Rhin. 

Tercero. — Evacuar '« cuenca d&l ''arre» 

Cuarto. — Libertad del comeréis ate. 
mán a través del "pasillo" de Dantog. 

Quinto. — Uellmltación de las frontem 
slleslanas con arreglo al tratado de pax. 

Sexto. — Suprimir las obligaciones im
puestas a Alemania relativas a la cláusula 
de nación más favorecida. 

Mcis leiefíBicfi is mtmm 

LINCA AEREA DE MADRID A V1QO 

r» Vlgo. 15. 

Ha causado gran Júbilo la noticia de ha
berse firmado el decreto autorizanSo al ve
cino de Vigo don Joaquín Dávila para esta
blecer una línea aérea de Madrid a Vip», 
que se dedicará al servicio da transporte 
de viajeros y correspondencia. 

El servido se implantará dentro de tres 
meses. 

E Iviaje se podrá reaWzar un dnoo horas, 
gación belga, señor Cattler, a quien acom
pañan los peritos señores Gallopln y Wit-
mer. 

Los delegados manifestaron que tenían 
igualmente órdenes del Gobierno de Bruse-

DIAZ DE MENDOSA :: LA LANGOSTA 

Almería. 16, 

¡El actor Fernando Díaz de Mendosa, m i ; 
mejorado de su enfermedad, ha podido 
abandonar el l&cho. 

—Se ha presentado una enorme plag» 
de langosta. 

Los oosecberos están alaimadlsimos. 

Próxima botadura 
Ferrol, 15. 

En el n » s próximo se botará el cruoert | 
rápido "Méndez Nnñez", que se construy» j 
en los astilleros. 

Tendrá una velocidad de 29 mlllis P<*j 
hora. 

Desplazará 4.725 toneladas. 

ACCIDENTE FERROVIARIO 

Málaga, 15, 
Se reciben noticias de que el tren niH 

mero 202, procedente de Córdoba, ha tles-j 
carrilado ceroa de la estación de HellíU. 
saltando seis vagones fuera de la vi». I*] 
que ha quedado interceptada. 

Se dios que hay algunos heridos, Q0*] 
han sido trasladados al pueblo de Alora-

Ha salido de Málaga un tren de socorro-1 

NOTICIAS LOCfltES 
Alarma 

En la calle de las Cortes, entre las * 
VlUarroel y Urgel, inflamóse en la 
noche el motor de un coche del l r : , n " i . , j 
la linea ascendente de Sans número ^ -1 
produciéndose gran alarma entre los P 
jeros, algunos de los cuales se m*** " 
fuera del coche, sufriendo contusiones 
•vi* • =ÍCUUÍ sonsiacraoión. 
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La jaula de los papagayos 
Esle el el titulo que se puede «lar hoy día 

I nuestro Congreso de diputados. Después 
de haber asistido a las sesiones un mes con
secutivo y de haber estudiado eon deteni
miento la psicología de este ambiente politl-
M, he llegado al Arme convencimiento de 
qne nada hay en él de formal, de eircuns-
fteln, de profundo y de original. 

Todo el mundo cree que es en el salón 
de sesiones donde ios destinos del país son 
tratados y resueltos. A todos se nos figura 
que es allí donde eon estudiados y discu
tidos los grandes problemas nacionales. Pues 
Meo; no existe tal cosa. Antes de abrirse la 
lesión todos los di pulidos saben en qué sen
tido han de ser t ra tad '» loa asuntos y cnál 
he de ser la actitud de cada uno. Los prin-
Ipiles Jefes, después de habtr estudiado los 
proMemas en sus reuniones privadas, han he
dió circular las órdenes que les Interesan, 
y al llegar la hora de la sesión, los demAs 
w> tienen que hacer otra cosa más que adop
tar a su debido tiempo las actitudes que se 
le ban indicado. Todas esas discusiones inú
tiles con que llenan el tiempo de las sesiones 
y que en su mayoría sólo sirven para lucir 
)tB mejores o peores cualidades oraforias de 
loe diputados, no sirven para nada; se sos-
Henea pur ser la parle decorativa, y, a lo 
nmu, alguna ves que otra, cuando un par-
Ho cree tener una oportunidad para derri
bar al gobernante y alcanzar el Poder, les 
írven de maniobras políticas. En realidad, 
ws problemas que se presentan al Parlamen
to no han de tener otra solución que la que 
•nnviene al Coblerno, pues Si se ve que en 
he Cámaras no se le ha de dar la resolución 
ipetecida, los gobernantes apelan al rey, y 
k "Oaceia" se encargará de publicar la for-
•a en que se han de arreglar las cosas. 

Asi, pues, i * qué V'ene toda esa farsa de 
k* debutes parlamentarios? En ellos se hace 
<M de la palabra a lo sumo para decir 

cuatro chistes de género teatral, y los que 
lo toman por lo serio, que son los menos, 
sólo piden la palabra para lucirse con algún 
discurso tan huero eomo altisonante. El he
cho de que toda la Prensa de Espada publi
que ai d.'a siguiente, más o menos sintetiza
dos, los discursos de las Cámaras, es nn 
aliciente para que esos oradores de academia 
hagan perder el tiempo al Parlamento escu
chándolos. I Cuántos desatinos, cuántas flo-
Rerlas, cuántas vaciedades no se han dicho 
en pleno Congreso y en pleno Senado, sólo 
por querer hacer cuatro frases pintorescas o 
una cosa parecida a un discurso I 

Está viste que los espafioles continuamos 
siendo los mismos garruloros de hace tres 
siglos a esta parte. Nuestro Parlamento ea 
nuestro retrato más fiel, y todo el que quie
ra conocer bien a Espafia no tiene más que 
asomar las narices por una tribuna del Con
greso o del Senado. Hay allí una especie de 
extracto del carácter nacional. Y lo malo 
es que ese modo de ser nuestro no lleva t a 
zas de corregirse. 

Pur tanto, la Impresión que se saca ne 
nuestro Congreso, después de haber asistido 
a sus sesiones una temporada y de haber es
tudiado su ambiente, es que se. asemeja a 
una gran jaula de papagayos, en la que se 
habla sin sentido y sin objeto, aunque apa
rentemente no lo parezca, y en que se reú
nen los mangoneadores de la política de to
dos los matices, con el fin de conservar en 
el pueblo la ilusión de que existe Parlamen
to, y para echarse una sicsía de ves en cuan
do. La prueba de la inutilidad, de la inefles-
cia de nuestras Cámaras se tiene bien clara
mente en el hecho de que no nos gobiernan 
mejor ni peor — aunque siempre es mal •— 
cuando se tienen las Cortes cerradas. 

ANTONIO ESTEVEZ PADIN 

Fiüal de ii sesiíD del Binoíamieeís 
Votaciones a flronel ^ 

Se yota ipor finí en votación nominal, la 
adición del sefior Santamaría. 

Por 29 votos contra 12 queda rechazada. 
Los tradición alistas han votado contra. El 
sefior Carrasco a favor. 

Explican su voto varios concejales, entre 
ellos el sefior Marial. Dice este edil que en 
el banquete del Fomento no habla de ser 
el alcalde más papista que el papa y r e 
cuerda, al censurar la desconsideración de 
Sánchez Guerra, la célebre frase eon que 
Guerrita acogió la noticia de que aquél ha
bla sido nombrado jefe del partido conser< 
vador. , 

—¡Todo Dios toma la alternativaI 
Luego se vota la proposición. Antes, no 

obstante, se ha tenido que rechazar una en
mienda del sefior Doménech pidiendo que 
en el texto se cambie la palabra "otlciali-
dad" al tratarse del reconocimiento de los 
derechos de la lengua catalana por "coofl-
elalidad". 

En la votación de esta enmienda hay em
pate: 20 Totos contra 20, pero la decide, 
votando en contra, el presidente, sefior Pia
la. Los votos favorables han sido los de 
los radicales y los de algunos rcgionallstas 
que, como los sefiores Maynés, Blajot y De
gollada, han creído que con el eamMo so
licitado no w i a b a , en rigor, el sentido de 
la proposición. Los votos adversos han sido 
los de los demás regionalislas y los de los 
tradieionalistas. 

La proposición ee aprueba por unanimi
dad. Unicamente los sefiores Rocha y Do
ménech votan contra el segundo extremo. 

Rara rematar el debate se presenta I to 
davía I una segunda proposición en la que 
se hace constar la satisfacción con que el 
Ayuntamiento ha visto el que hablara el a l 
calde a den Alfonso en catalán. f 

También se aprueba. 
Final 

El barón de VIver se queja de que estén 
atascados en la Casa Grande tres recursos 
relativos a los autobuses; el sefior Niza 
anuncia nn debate tranviario y . . . se acabd 
el carbón. 

Son las nueve y media. 
Llueve torrenci.'''mentR. 
—¡NI que hoy fuees día de nn estreno dé 

Adrián Gual!—exclama un edil en el ves
tíbulo del Ayuntamiento. 

—SI, hombre — contesta otro—. I l la es
trenado los nuevos gigantes I i N o sabias 

" " - ' n ohn» «uva» 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Esoudülers Blanchs. 3. OU, bajos 

L A M A S C O M P L E T A D E T O D A S 
C O M P R E V 

tanniralietiaB-

tagmeisBatofllss 

Ü É O S eB WlGfK 

L A S Q U E S E H A N P U B L C A D O 

fíate ¿3 BepG8fc¡ia 
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DE HELONg 

" TÍ A r » 11 J o ^ Grifas de inquil inato, de cambios de domicil io, de 

c é d u l a s personales, etc . , etc. 

Grifas de t r a n v í a s , coches, autos, s idecars , ó m n i b u s , Correos, T e l é g r a f o s , T e l é f o n o s , te legraf ía s i n hilos, l errocarr i l e s ' 
funiculares, del puerto, etc. 

N O M E N C L A T O R D E L A S C A u L l i S D E B A R C E L O N A Y P U E B L O S A G R E G A D O S 
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Aviso interesantísimo 
La antigua Pañerfa Guillermo Ramos tiene la satisfacción de 
comunicar a sus favorecedores que ha tenido lugar la inau
guración de los espaciosos y modernos locales adquiridos 

para sede de su casa matriz en la 

CALLE DE PELHP, 10 
donde hoy ha quedado abierta la venta al público. 

En dichos nuevos locales, al igual que en los antiguos de la 

CALLE HOSPITAL, 27 ? 29 
que pasan a ser sucursal de la Pañería 

Guillermo 
continúa la gran realización de stocks y la venta de las más 

A L T A S N O V E D A D E S E N 

í 
de los más exquisitos gustos y de las mejoras calidades, a 

PRECIOS REDUCIDÍSIMOS, tradicionales en la casa. 

VENTAS POR MAYOR Y DETALLE 
NOS SERA GRATO RECIBIR SU VISITA 
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